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# A G . t D o m i n g o , I I de n o v i e m b r e da 1023 E L D I L U V I O 

H E R N I A 
E l n u a v o m é t o d o d e l a e ñ o r O . JL 

B O E R , e l r e p u t a d o e s p o c i a l i s l a h e r -
n i a r i o de P a r l a , 6 2 , B o u l e v a r d E d g a r d 
Q u i n e t . c » e l d m o o q u e p r o c u r a , s i n 
m o l e s t i a n i n g u n a , a u n b a o i c n d o l o s 
m á s p e s a d o s t r a b a j o s , u n a l i v i o I n m e ­
d i a t o , ;a r e d u c c i ó n a b s o l u t a y l a d e s a ­
p a r i c i ó n d e f i n i t i v a de l a s h e r n i a s p o r 
a n t i g u a s , r e b e l d e s y v o l u m i n o s a s q u e 
s e a n . 

N o h a y h e r n i a ( q u e b r a d u r a ) que 
r e s i s t a a l a a r c i ó n de l o s i n c o n i p a r a -
b l e s a i j u r a l o s O . A . B O E R , r u y a s c u a ­
l i d a d e s c u r a t i v a s s o n a l t a m e n t e r e ­
c o n o c i d a s . M é d i c o s e m i n e n t e s l o s u s a n 
y l o s p r o p a g a n p o r < i u e l o s r r e o n I m ­
p r e s c i n d i b l e s p a r a t o d o s l o s h e r n i a d o s 
q u e d e s e e n e v i t a r l a s f u n e s t a s o o n a c -
c u o n u i a s d a u n a b a n d o n o p r o l o n g a d o . 

A g r a d e c i d o s d e l o s r e s u l t a d o s o b t e ­
n i d o s , n u m e r o s o s e n f e r m o s c n a l l e c o n 
l o s e f e c t o s b e n é f i c o s y c u r a t i v o s d e l 
m é t o d o O - A . B O E R , c o m o l o p m e b a 
l a s i g u i e n t e c a r t a q u e d e b e m o s a ñ a d i r 
a l a s m u c h a s y a p u b l i c a d a s . 

O l o t . 5 de f e b r e r o d o 1 9 2 3 . Se­
ñor d o n C . A . B O E R . 

M u y S r . m i ó : E l a s r a d e o i m i e n t o 
m o h a c e e s c r i b i r a v d . H a b i e n d c T 
p a d e c i d o de u n a h e r n i a d u r a n t e 6 0 
a ñ o s y d e s e n g a ñ a d o de t o d a c l a s e 
d e b r a g u e r o s c o n l o s c u a l e s s ó l o 
b u s c a b a u n a l i v i o , q u i s e p r o b a r , 
c o m o d l t i m o r e c u r s o , s u r e n o m ­
b r a d o m é t o d o y g r a c i a s a é l e s t o y 
o u r a d o a l o s p o c o s m e s e s d e l l e v a r 
s u s a p a r a t o s . 

T o d a m i v i d a a l a b a r é s u M é t o d o 

Í d i a p o n g a c o m o g u s t o de o s t a o a r -
a, q u e d a n d o do V d . a f m o . s. s. 

q . b . s . m . - J O S E M A L L A R A C H - V i -

f i l a n t e d e C o n s u m o s - C a l l e S a n 
o r i o l , 1 8 - O l o t . 

H e r n i a d o s 
S i q u e r é i s e v i t a r l a s 

m o l e s t i a s y f u n e s t a s 
c o n s e c u e n c i a s de l a s H e r n i a s v i s i t a d 
a l a e R o r C . A . B O E R e n 

B A R C E L O N A , t o d o s l e s d f a s , c a l l e 
P E L A Y O . « 0 , s e g u n d o . 

T O R T O S A . L u n e s , 12 d e n o v i e m b r e , 
H O T E I , S I B O N I . 

T A R R A G O N A . M a r t e s . 18 , H O T E L 
C O N T I N E N T A L . 

L E R I D A . J u e v e s , 15 n o v i e m b r e , H O 
T E L S U I Z O . 

O E R V E R A . V i e r n e s , 16 , H O T E L E U ­
R O P A . 

B A L A Q U E A . S á b a d o , 17, P O N D A 
E S P A Ñ A . 

V I C H . S á b a d o 2 4 n o v i e m b r e , H O T E I . 
C O L O N . 

M A M R E 8 A . D o m i n g o , 2S. H O T E L 
S A N L O M I N O O . 

I G U A L A D A . M i é r o o l c ? , 2 8 . F O N D A 
U N I V E R S O . 

T A R R A 8 A . J u e v e s . « 9 , H O T E L V I C ­
T O R I A . 

6 . A . B O E R : E s p e c i a l i s t a o r t o p é d i c o . 
F s i a y o , 6 0 ( P l a z a C a t a l a n a ) B a r c e l o n a 

A P A R A T O S D E L A R T E M E D I C O y 
p e r f e c c i o n a d o s p a r a : 

V A R I C E S , h i n c h a z ó n , f a t i g a y d e b i ­
l i d a d d a l a s p i e r n a s . 

O B E S I D A D , d e s v l c o l ó n d e l o a ó r g a ­
n o s d e l a m u j e r c a l d a de l a r r a t r i i , e t c . 

E V E M T R A 0 I O N E 8 . M d n S o e f o . w S » 
p ó c e l e . 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
B o m i e i l i o s o c i a l : R a m i l l a d e l o s E s t u d i o s , n ú » . 10 - B A R C E L O N A 

T a l A f o n o a » « « y « O S A A p a p t n t f o C o r r a o H afín 
O t r a e c l A n tmtmtrAUca, y « • l a l A n l c n t C A T A T O N I A S A i V K 

A d m i t i m o s ó r d e n e s d e s u s c r i p c i ó n p a r a l a 

E m i s i ó n d e B o n o s d e l T e s o r o , 5 p o r 1 0 0 , 

l i b r e d e c o m i s i ó n 

A g e n d a n.0 1 - Calle Cruz Cubie r ta , 8 - T e l é f o n o H . C 6 f 
Agencia n . * 2 - Calle Sao A n d r é s , 140 - T e l é f o n o S. M . 671 
Agencia n . " 3 - Cal le S a l m e r ó n , 111 - T e l é f o n o G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S ! 
\ m m m a m m " i i i i s u n 
Nirev» medScaoon d n Bromuro. Uhbna palaAn 
da U ciencia. N o entorpece, no altera al £<tómi;o, 
no ensucia la aangre. Kxltoa «orprendenteB ít\ • 
N E U R A S T E N I A . I N C O N T I N E N C I A NOC­
T U R N A DE O R I N A , Jaqueca y nervIoaldaJ»». 
Con 2 frascos compróos vela tus excelenCca cieclúi 

G e n t m I t Específ icos j 

\ i m k ¡ m - m i É m i 

G Ü Ñ S Ü L T A 
d e « n f e r m e d a d e a d e ta p i e l 7 C i i0< 
ó r g a n o s g e n i t a l e a . T a l l c r s . M . entio. 
D o f t • i y d a 0 a 7. 

m p T C t < * V ' i ^ t i 1 * ' " ! 1 Inspector del eervel de d e m e n t ó de la M a i ' XJí» X J W i 3 V > ¿ W J a taL A r a n o s l a a t t i g a . Prcocupacioas Neur. sténii. 
A n g c U a , Me lanco l i a , T i a s t o m s g e n é s i c a , m e n t á i s o nerviosos . — A r a g ó , 201 . D c 3 » 5 ^ 

D o c t o r G > M o r a g a s ^ ^ T ^ l ^ ? ^ 

? £ S 5 £ r . - R B U M A - h ^ ^ s ¿ 
A R A G O N . 1 2 3 0 (En l rc Balmes y Un ive r s idad ) de 3 a 5 . — P o b r e » , s j a í ' » ^ ~ ^_ 
f i n R n a / f a V í a s ur inar ias , P i e l . Rayos X , D l t í e r m i » - Rambla d e C a l i l u n a . 31' 
l i r . O U d U Q l ». 2 .» . De 2 a 5 y de 7 a 8. C l í n i c a : San Pablo. 44. de 7 a 10 noerf. 

U n P I U D C D T T U T 1 0 H a reanudado su consulfa de V í a s U r i n a r i a s . — Ron^ 
l i r . b A f f l r d r U n l A d U n i v e r s i d a d . 14, p r a l . - D e 3 a 6 . - E e o n 6 m i c a de 

T V T A T . T i S S E C R E T O S S S W B S á . ' - ' I S a t » ' ^ 
I t a U m i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a . L l a n o S o g u e r í a . • • ?»^ fp< ' , 7 
e n t r e c a l l e H o s p l l a l y S a n P a b l o . D e » a l 2 y d e 3 a 8 . P e s t i v o » . de 9 ' J j ; 

D r . B A I i L E S T E R a g a a - ^ x r . ' ^ 



E L D I L U V I O Do 'mlngro , 11 de n o v i e m B r o " <ie i » » a 

U N A F A C I L I D A D M Á S 

P A R A V E S T I R B I E N 

P O R P O C O D I N E R O L a d i s i r u t a j á a los que tengan que surtirse de u n buen corte de traje o g a b á n 
con los C O T E S R E C L , A ¡ V i O S q u « , con m o t i v o de la recient* 
I n a u g u r a c i ó n de la N U E V A C A S A . A M P L I A C I O N D B 

L f l T E X T I L C H T H b f l N H « • ^ ^ ^ - . i 

P A R A C A B A L L E R O 

Cheviot alta novedad, cal idad superior , a 40 pe­
setas corte de 3 metros. 

Mel toa Sao j eleoanta, clase extra, 45 pesetas cor­
te de 3 metros. 

E s t ' . m ü r e s de positivos resultados y variado sur­
t i do , 45 pesetas corte de 3 metros. 

Estambres doblados, tela y t rama, d u r a c i ó n inde­
finida, é á ' p e s e t a s corte de 3 metros. 

Gabanes j a b r í a o s sport, e s p l é n d i d o sur t ido , de 
25 a 90 pesetas corte de 2,50 metros. 

P A R A SEÑORAs> 

Lote compuesto de un corle de 3 m e t r o » pronci , 
pura lana, y un corte de 3 metros gamuza, para 
bata, por 25 pesetas. 

Ricos surtidos :: Ultimas novedades en t r icot inas , 
crep-marrocaine, prunels , estambres, gabardi ­
nas chesters, gamuzas Usas v slceladas, ca-
nedys, p ie l cordero, t igre, Mignom, odalisca, 
fleintikcs. 

E s p l é n d i d o s surt idos en a r t í c u l o s para t r a | e » 
chaqueta esiilo SASTRE. <A 

P A N T A L O N E R Í A S E L E C C I O N A D A A R T I C U L O S N E G R O S Y A Z U L E S 3 
V E N T A S S O L A M E N T E A L D E T A L L Y C O N T A D O . - P R E G I O FIJO. 

P A Ñ E R I A Y N O V E D A D E S P A R A C A B A L L E R O S , S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 

i L A T E X T I L C A T A L A N ^ 
( N o m b r e registrado) 

R o n d a S a n P e d r o , 8 • P l a z a d e l A n g e l , I • T a p i n e r í a , 2 • V í a L a y e t a n a , 2 5 

M d ' f R O P O i i l T f l H B H K 

C O M I D A E C O N O M I C A Y C A S E R A 
CAFE S U P E R I O R - E l que lo prueba es cliente 

C A S A N ^ V A , 1 2 

fflo de m m m de m i 
po l ines e Instrumentos de todas clases especia-
'es p. concertistas, l azz-Band, desde 150 ptas. 
'ca.de Montserrat-Conde Asalto. 31-Tel. A - i 2 5 d 
^,l^*li«Iiiiiiiii»(,ti;li:ill|.,f,,|ilJ_itJ|ll|,;S;1|..,ii|(l||l||-|.l| finm,-. 

C A M I S E R I A 

F . 
2 - P U E R T A D E L A N G E L - 2 

Guantes p i e l 7'50 P ta»-
• gamuza 8 » 

Trajes franela 10 » 
• estambre 2d » 

::: SBETE1S 
luiiiiniiiiniiimniifiiantntraBitiititiitiiiiiiiiiiiiiiiii 

R e p a r a c i ó n de toda clase de Calzado de Suela y Goma 
Tians formamos los de forma antigua a moderna . 

Piezas inv is ib les en los rotos de la p i e l . N u e v a d e S a n F r a n c i s c o , 2 3 . 

P I D Ü Í O I 

Medicamento p u r o . Ha 
curado ya mi l la res de 
B L E N O R R A G I A S (pur­
gaciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Espec í f i cos . 

A n t l s á r n l c o M a r ­
t í . — E l ú n i c o que la cura sin 
b a ñ o . V é n d e r e en todas las 
farmacias, y en la calle PAR­
L A M E N T O , n ú m . 17. 

V o n ó r o o ~ S í f i l i s 
C l í n i c a D c r m o - U r o l ó g l c a 

R o n d a S a n P a W o , 7 , e n t r e s o e l o , I . ' 

Cousnita especial para obreros. UNA PESETA 
De doce a dos y de siete a nneve de la noche 

S D D k T O P E L E T E R I A 
. r n A l u Fábr i ca calle da SANS. 215 

E x p o s i c i ó n y venta CORTES 521. 1.°, Junto a 
Urgel . — Pieles de todas clases a precios de 
fábr ica . — C o n f e c c i ó n de cuellos para abrigos 
de s e ñ o r a . — Pieles sueltas para adorno desde 

U I V A p e s e t a 

¿ Q u é e s l a B l o í e r a p l a ? 

L a B i o l e r a p i a es e l s i s t e m a t e r a p é u ­
t i c o m á s m o d e r n o , o i e n l l f l c o y e f l ea* 
que se c o n o c e p a r a c u r a r l a s e n f e r m e ­
dades c r ó n i c a s , y s u d e s c u b r i m i e n t o 
h a c a u s a d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó a 
t e r a p é u t i c a . 

L a B i o t e r a p i a c u r a s i n d r o r o i n i 
m e d i c a m e n t o s , y e n m o c h a s e n i e r m e ^ 
dadea c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

L a B i o t e r a p i a c u r a e l 0 0 % de l o í 
e n f e r m o s c r ó n i c o s , y s o n a m i l e s lo», 
e n f e r m o s c u r a d o s . 

L a B i o t e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t e 
i n d i c a d a e n l a s e n f e r m e d a d e s do l a 
p i e l , de l a s a n g r o , d o l a n u t r i c i ó n 
( D i a b e t e s , R a q u i t i s m o s , r e u m a t i s m o ) ] 
j e n l a s n e r v i o s a s ( E p i l e p s i a , l o c u r a * 
i m p o t e n c i a , p a r á l i s i s ) . j 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 

D i r e c t o r : D o c t o r M A S . D u r á n y B a s , 14 

L a s m i n a s fie m i m m i 
DJt VENTA E N EST* ADWIINISTRAOIOS} 

SANTO DE HOY — 8«nto« Mir t ín , Valentino, FollcUno j Victorino y «anta Urni-atliui 
SANTO D B H A & A N A . - Santoa Martin y DIobo de Alcalá. Emiliano, Bofo y NUo 

Salo el Sol a laa Vii m a ñ a n a . — So pono a las 4'85 taide. — Sala la Luna a laa 9*28 m u í ana. — Se pone a laa TSI tards 1 

http://'ca.de


•TAX». V D D m m g o , t » ae n u v w n n j r e « e 192S | < L Dn.TTVIO 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
• 

TempuraA» da JnTtemo « e 18ÍM4. - Compftftl» de « p w » de Pr imla lmo <J*rteUo. — CON i INUA ABIKKTO t a , ABOSO en U eontadurtodel t«Ur« t 
reeUe neo Petilo, I M», uottmo»U>>, da 10 a 1, de 3 7 nadla a T 7 de > 7 nedia a U aeebc. 

I E 3 A . T J F l DES O A T A - X - ^ L f t O A d C S E ^ 

t C g S Z & T J A & S i n f a n t q u e n o s a p s o n n o m 
TaUfon MOO A. — A Tal, tie* formldab:. 
goarta daaoaire. La aiaa aaweloDaat do Im cocea 1 

: ^ a ^ ^ ^ ^ ^ t ^ S i ^ S ^ V a c a n o o » p e l á i s fcr^&KS O o n P a u * 
• e i a l a 

• » • . L t a ñ i d o | tttméo i E l p i n t o r « « • t n l r a c t * * . — K l k V a c v e a n raiaKa 1 O o 
«tadarla. 

i d o l s o o n s e l í s ^ ¿ S Í ^ I S J Í S ^ . 1 ^ 0 " V a o a n e e s p e l á i s ' 
Ote. — K J t r a o l a d « i 
P a u « t a l a o o n s a l l a . 

Dataanea a l l a C U p * - t 
—Trae hsren de r l a l l » contlnn*. J 

E> deapatia a Comptad 

T B A T R O T t V O X . Z 

í 

E m p r e s a : F r a n c i s c o D e l g a d o 

: : teedü fe R n t t t i i i Snafes E j ^ e t t á t í l e ! : ; 

Ha7, d-nhlar». « r d a . a l a i enatro 7 notbe, a laa Atea. G R A N D I O S A S F U N C I O N E S 1 * preetoía rartrta en tres netw y ea'oree cuaflíf» 

A r c o I r i s 
( H E O 1 = 1 M X > A ) 

B' - a e n « c e n a por EOLOOIO VELAfiCO t tomando ¡>Arta toda la cnmpaBfa - FKESrhTAClON EaPL8KDtDA.—Dseoradoda C A B T E L I A de Ev- ¿ dd»; O A a L d a i í a r t r t d , 7 HEBMAKQB I^ASJJSOHA, de Masra Tatk.—VertQ.irlo de U camURASU Qi.KAHT». - A t m z o deCACTEU-S. de F.'.t <. 
ealona, 7 b £ K £ D i C T O . de V i lauda - Director do omoeouu J t JLL\ X BEMUXICO. * t í -

B E L L E Z A - L U J O - R I Q U E Z A - A R T E - G r a n d i o s o c o r y u n t o d e H E R M O S Í S I M A S S E Ñ O R I T A S \ 

Habana,lonea,oooha: A J R C O I R 1 3 ^ ^ ^ ¿ ^ ^ L » A T I E R R A D E L . C A R M E N * 

popolare» 

3 L j I D O I R , - A . I D O 
, . C f o m p a A f a d e K a r x u e l a d o J 

: - : : - : « J U A N V I I ^ A : - : : - : t 

n ^ S J f á S * ? R O S A R I O L E O M S " M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S \ 
P R O O R A M A f t E X T R A O R D I N A R I O 9 W R a U E C T O S . * 

A P D I . • Koehe, a laa dlaa. El «ra-ioao eauesde H a a a 4 l a v U k a a i A H a b í * f 
a R A . - « D I O S O R X I T A Z O • 

La a^traordlnarlametito aplaudida aanaela a » to aotoa 7 t ret cttfdro*. I 

807, < i i a l i | i i . tarda 7 nceba. — 
Tarda, a laa eaatre 7 caano. — El pracioao «a t remé* r 

C H I T O . — H thMtrwn Míne te en on acto 7 trea eaadroa. 
del Villar, 7 maertro Luna. 

T R I N I L * A C L A V E L í L í E M A 
P A I T O — E X I T O - E X I T O 

I * l a w i T a 1 «a* aotac 7 *oa ecadroa. da Antonio Pa»o 7 «J maaatro 
Jacinto Guerrero. 

L A L t V Z D E B B N O A I w A 
T R t U N E O d a I N T B R E R S T A O O N . 

Maftana, hiaaa, t a rda R a n a * l a t r t A a « t « H o M A 7 1.A 1 VZ. O E n e N O A U A . - Noche: REPOSICION de 1 U B * R B ? t 3 0 j 
• D E U K V I M . A 7 «1 « l l t a so t - A 1.133! D - B 3 N O A L . A . f 

p a ñ i a d r a m á t i c a R O « I A 8 - C A P A R 6 

L A L U Z D E B E N G A L A S 
rtlartnfflaa a r a v a n t ^ a l ó a . — O c c o r a d o n u e v o a * B u - - <• 
b a a a y O l r t i a t y J . ' » . I f l a a t e a - mmtrmrím Om * 

n e r * < t i f a < f a * c a s a R a q a t t a . 

« o a t r . - K o c i o . » 
• Oriudloao * r w T E A T R O C Ó M I C O ~ ^ ¿ ^ s ^ m í o ^ ^ ^ ^ ^ _ 

T A I a L - A . I D E R E i l K T - A . B 

: Í S S ^ J 2 S f 5 S & ^ L O Q U E N O M U E R E ( E l a m o r ) • S í . ^ » ^ ^ ^ ^ 
aoiaa L.A . » ü J « R « I N N O M 3 R S . — Bctaoa eoa entrada. OKA peseta. — Genera), VtB. — BecaUdaa laa itaia<i fcaaMnenra — " 

del drama 
_ on _ 
trac aoto* 
S J p g c a 

aa olnoo 
R o e n ama aatopeode B A T A L . t . A D t í i r E I N A » 7 ' . O C U R N ' » M U e R ¿ . 

M M t t t t M f > f < 
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Hoy, dominio. U norlembre.—Tarda, • laa cuatro, magnlúco cartel. — í ormm aunyata. — i . ' E l rordadero roderl l aatrakinlco eo tres actos 
E l toará <J* l a R a b a s s a u a . — Nocbo, a la» dio» K l voderU en trea aetoei • I b n r á d a l a a b a s s a d a , espléndida prtwentaolón, 
iii.iKnlfiGO decorado naovo. — Mafiana, lauca, tarda: I . a n s n y u r s l a m . i n i f t — Noche: . . i t > o r á d o l a ¿ S o b a s s a d . i . 

fc*****************************************************************^^ 
^ t * * * * * * * * * * * * * * ' l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > ^ 

G r a n c o m p a ñ í a de z a r z u e l a , 
% ^ o p é r a l a y r e v i s t a s de P E P E VIÑAS 
2 Hoy, domintfO. U d« Norlembr* - 1,03 MEJORES p ROO GAMAS DE O l'AHAÍ.KI.O. - Tarda 

I J B 1 P i e r r o t N e ^ r o . S ^ ^ S f ' ^ E V i S . ? 5 f 5 ; " t o " L o s M o s a u e t e r o s 

¡ T E A T R O N U E V O 
1,03 MEJORES PROGRAMAS DEU l'AHAÍ.KI.O - Tardo, a las t rej y rae.»U. — CINCO ACTOS, CINCO. — 1,° 

. J e ^ r o . S ^ ¡ ^ f ^ E , a s , ? £ l , 5 ; • ^ u ^ d , ! L o » M o s a u e t e r c ^ 

| d e l R e i r . ^ t i r ^ ' C a y e t a n o P e ñ a i v e r . - " " ^ ^ T 8 L i M o n t e r í a , p o r C a y e t a n o 

i P e f i a l v o r . " i¿ I - o » M o s q u e t e r o s c í e ! R e y , í ^ t W o E m i l i o V e n d r e l l . - ^ 
•> Mafiana, lunat, tardo y noche, coloaaloa programa». — Tarila, a las cuatro y niodia, «nui vermntith pojuilar. — IM maravllloaa oporotn 4> 

| fciii P i e r r o t N e g r o , coa81 c ^ e u r i L ? ~ . ? . " a ^ ^ tía B a r Q u i l l e r o . :> 

| u ( t impo '^u l L o » i V i o s q u e t e r o s d e í R e y , p o r e l e m i n e n t e d i v o E m i l i o V e i i d r e l l . f. 

*i****************************<**********<^**************** *************** 
*************'lt****************W*****4*9*************************^ 

Í ttran compalUa d« zar^rela. — Wrocoión . scénlca ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. - Maestro» d i rec ton» y coneertadora CAYO VBI.A y 
. 11 RAFAEL CABAS. — IVimlngo, dlk U Noviembre. — Tarde, a las tres y molla . — Noclio, a laa nnure y media — — — _ 

1.* • y» a • ^ % y » / V | V | VV p ir .loseSna Ha catto, Mallas l 'orri l , I 'epli . i Alcacil , 
— L « ^ A \ L _ C D r A , V » » I 1^1 _ M. Zaldluaa, F6rn;'.ndeZ| Cano, Pitard, etc. 

- L A S M U S A S L A T I N A S 

- E N L A C R U Z O E M A Y O 
*•* a C r ^ 2 " T " C 3 L I I A g"— r * > « ~ » I V I T P C troacl í i idóí le looat lolaaaeior i taaPéreajrBoní taa 
- I — C O • t . I — L _ / A C r % l ~ \ A \ l ^ l I E L VdpUaAlc-icí-r. Anselmo Fe rusnde í , Leño Cano 

T F A c t o d a C o n c i e r t o p o r l o s a r t l a t a a d a l a C o m p a B I i . a n a n a l u n a « i O r a n V a r m o u i H o p u l a r •> * * 
I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . t . * * * i . t * * * * * 4 

* 
* 

*************************************¿ 
( A p o l o P a l a c e ) | 

I>onilD(e, I t da NorlcmbraA I<AS ONCi: DE LA MAÑANA.—Gran ft*!ival orifaui^ado por la Fedoraciún Uearlonal (luí Teatro. poniéHdiMc en T 
escena las heriuM<as xar/.iiclas T 

B o h e m i o s - G i g a n t e s y C a b e z u d o s j 
os reputados srUMaM señoras hanz. Barreneche.-i. Hasues, Martinez, P in y Choraon y los señores Marlago.', Alaben, EspI, Ytnrniondi * 
•s t fc-Ma.-SO corista*, ACTENTICOS DE L A SC>CIEDAD DE CORISTAS DE CATALUÑA, U>, —50 profesores do orunestn deí " f 
'SfCAL DE CATALUÑA, DO.—Butaca con entrada l'SOptaa. — Asleotos Ip tas . —Entrada generalO'!0 ptas.—A las once de la mafian. J 

• iiamlo parlo I 
•> l i inol lers . 
•:• MNDICATO MUSICAL 

r .* i ."i i . •, L.1 ) In*! — *sut«a\««a vuuntaaa a w i'tdw ÍMÍCH»".-» » yiaa. antea ama a>i'i «a* v w |-a^v n ara w IM aM>aii*a -

t***********+***+*i***********************i>***********t*****v*>+** 
**********W************<~******<*****************^^ 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A C E > I 
y C O M P A Ñ I A a I U E H X 
-:. 'loy, douiiogo, tarda y noche, fundones euWrBü-—Butaca con ontrnda, 8 pesetas. M f o - n i i Y A Aiceu.Uin Betoré, JoseSno R e ü í 
-;• ,,",''a'la general, OTO.-Tarde, a la» tros y media. — Programa estupendo. — I . " a » « a * a a ^ c a , Ortis de Xirate , Pascual Parora y Manuel 

« t e t í r a t e p o r [o- i n a r i n a . 
upend 

por el colosal tenor Miguel Ar te l l l , Conchita Huertas, Domingo Maaanés y Pascual 
Parora.—Noche, a laa dlea monos cuarto.—1.° I . : i tenorlada en un acto y tres caadrod 

n i n a T ~ , i + n — 8* Reestreno de la f %* g a r a m A r l i sa w a t t a por Asunclta HerorA y .lose OriiV, do a í r a t e . • 
* * * U B , d l i a n i T O • operouen tres actos o - * " O O m O a i a m a , Mañana , luuoMarde, a la. t y mi«IIa, soncl l ln . -

M o l i n o s d e v i e n t o , ^ ^ t ^ ^ A 3 ^ M a r u x a , C h e ^ S ^ ^ ^ i í . ' o N S 

- Ü I * i R e t í r a t e p o r D i o s , J u a n i t o y L a c o m e d i a n t a , ^ . ^ S S t a S . 
^Hércolaa, d(a U da noviembre, grandioso fesUval organlaado por el C i r t C O l . R E H I O V A t v V t t ^ N C l A . con no grandl(«> programa. 
Viernes. 16, E L ACONTEC IMIENTO TEATRAL DEL AÑO. — Presentación de los emiuentej artistas: Luisa Vela, Emilio Sagl-ItarUa. Miguel ArteU, 
J «tcardn Fuente», con el ESTRENO en Esrafla de • — — — ' 

do Romero y Fornindez Sané, milslca del tnaestro H i l l i n . 

| T E A T R O P O L I O R A i W A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

T Hoy, domingo, tarde, a las tros en pnn to . -E l grandioso óxlto en tres actos de don Emilio Mario ChiJo) • 

U l t i m a r a p r a s e n t a c l á n . -> 
A las seis, sección especial, y noche, a las dlaa, Gran Moda: E l éci ío verdad en tres actos, da los señoras Paradas y Olmcuea, j 

X j , -A. C O I 3 .A. X> " E 3 3 L . O 1* V X X> O | 
m9Ja • í :u e',* o ^ a los actos ptimoro y terceto están divididos en do» cuadros, poro se ha rán seguidos sin intermedio. , • <. x 
« a n a n a , iones, tarde, a las cinco, raatlnóo popular, y noche, a las diez, popular L ,a c o p a d e l o l v i d o . - So despacha en contadur ía . * 
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T E A T R O B A R C E L O N A T ^ u I ' ^ o ^ T f í 

"•» 

1 
Hoy, domingo. « r t Je , & Im eostro y media. — E l prodoeo naao do comedia do lo» hannano» Quintero, A i . * 1 -VT. OE l a LUX A . — L a « . t r m r ! 

dinariamente aplaudida comedia entres actos de GnUiormo ü e r n i c d e z Mlr 

E L i J P A j N N U E S X R O 

Foche, a l a i Stet y cuarto. — o a « N a i o 3 0 E X I T O — La oomedia en tras acto* de SulUeriao Hcrná i id t s ü i r , 
E I 4 R A N N U E S T R O 

U a ü a n a , lunes, noche: E L . P A N N U E S T R O 
AVISO, — Para dar eampilmiecto a lo ordenado por la autoridad, las fnnclocea empezarán pontiuluiecte a la bora aDQBdaaa. 

******if**i************«*******' t^%&&4^i&**********#******* í*************^******'»*******^ 

****** ***•>****************$&• H^4^í">4**************** * * *• ** t . r » » » » t * * * i 

I Q R A I V T E A T R O D B L r O O S Q U E 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L * D E C A T A L U Ñ A 

Hoy, 
et&apre 
con un 
maestro 

Chapí L a t r a g e d i a d e r i e p p o t : - : 2 ^ ? o " S ^ e S ? r r v i C " ^ M o n t e s 
i * L a loya Bnuieal dol S j » V J & i & G í t l i ^ " " « " d o parto toda la compafiía y Dü!rl<lo coro general 

maestro C3*»ncr.l — • ^ • w # w w . w « » — 82 profesores de orqnerta — 

P r ó x i m a m e n t e O £ - * O 3 E 1 . 3 S I S i 6 0 p r o f e s o r e s . 6 0 

C a r r e r d e l P f , I I - B a r c e l o n a 

E S P F X T A C L E S P E R A I N F A N T S S A L A A M P O R D A N E S A 
- v o i i l iamtinÉ': I n a u t f u r a c i A n d e t a t»*ns>orat»a 

=0=00 A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - D i r e c t o r : 
: : M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, domingo, tarde 
a laa cuatro y medita 

Hoeliea 
las diez: 

Orand io ía obra uno T*rá todo Barcelona 

Company la catalana CIiARAMIJNT AI)HI > .—Atn i , tarda, a tras quarta de c inc—Klt , a tras quarts de den.—Primen La, comedia en na acta 

L s l o o s i n e t ^ C o l l a S ^ M ^ g M m i s , d o l m a r 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * v í i B Í * i * ^ ^ 

I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S T x ^ J S Z Z * 
" o y , t a r i f a y n A c h z , « r a n d a s a s p e c i á c u l o s d a C l n a , V a r l e i A s 9 A t r a c c i o n e s . 

J.a muí. s :i.a'^Eliarlna lnterDaeio:ial Lea elollstas e6m!cos excéatricoe, de gran rhm. 
K o s l t a i M o n t a n o , i -

L a céleiure cantatriz itnica en sn géne ro 
b i c o c a , a n c a . M e r ^ r s 

Le grandiosa a t racción de cantos y baile* 

I D I V A D E Ü O S flflDES | T R O U P E B O T I 



E L D I L U V I O 
r w m m g o , i t am nunvaiort m iwmw 

^ ü ^ S f l n i i 
O f i f Í A N A , I i Ü N B S . 1 2 , A C O f í T B C i m i B N T O O H A R T B 

b f l S l f i V E N T U R A 
s e g ú n l a n o v e l a d e l e é l e b r e a u t o p 

E l i C A B A ü ü E P O A U D A Z 

P i l n o a t - t í s t i e o d e l R E t > B t ? T O R l O m . t a s m t c t í B l i 

T E A . T I I O 3 3 E 3 a N T O V E J D - A - l D B S : C i r c o E c u e s t r e 

Hoy, domingo, dos eztraordinmrlaabuialones. das. —Tarda, « l a s cuatro r nocho a las diesi 

porclilalas 
equilibristas 

acróbata 9 
altadores 

M i s s V e n t u r , ^ . ' Z S " 0 " strajos 

C O X a O a - A . I L - E X I T O 2 3 E S T O I D - A . 

» a 0 ^ H i g g i n s , - M f s s E u l a l i a , ^ • T h e L a n z y s , 

f n o B r y a n t p " , * C a b a l l e r o F a b r a , - T r í o / V l o r a n d i , S 

T r i o O s n o t o s , ; X ? c i S , • T h e E s a s ( S o n ) , ^ S L l - N a v a s y G e r o m e , ^ . T — • S i l v a y N í n c h l , 
«iiruito» de solrée — Lunas y martas, no habrá fonclúo- — Mláreolas. irraa Talada da BOXEO, caiajaumlo da Kspaaa, — Jagres, día 13, sastra lnt«-
rossatas dabnla, cuatro. • Ssdaspaolia an eooloduría 

C h r i s t e n s e n , ^ S S s 

U L T I M O S D I A S t a r d e y n o c h e e n 

1 U 8 S Ü . c r d S r ' 6 n R e y d e l a r i s a C H A R L r O T tltolada 

D I A D E P L A C E R 
perteuaclenta a la serla de comedias d e l n i l l l A n tí» d o l í 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
c x r v a s o í o s l a . 

• u • «T^?^*?1 ̂ -l"ar* '">J'. domtc íu , grandea sesionos. — Noche, s 
í a m l f ! ? f ' . 7 - ^ « W l a t M - . Loan. - u a n « » n . < . d * 
v i c , a » l d a . Hnper-rrodacctóa pur I ' rUcll la I loan. — 
« n o " ' i r t > l ( r o . - U r a o c l * z a y d a c a U o n c i n . comedia por Planchee - SUtana, nusros estrenos ontra ellos: C a p r i c h o s d e l d o » -

• ~ t a i t a u n x i l A o cdmlca da sras risa, por K L r otras da extraordinario arfomento. 

*************i*****t*t 

s C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e » s e a r t e t o 

T O R R E N T S y t r i o R O S E S 

b l » ™ Í , , , ! u m * D « 0 . i r s e malisal da U a L - Tarde: «sesione», daS r t i t a * y d«6 r m * 8 r I H , « grandos é i 
i „ , ' " • ^ « • _ « o . por OAm. Leonls j f l a l i eno , ¡a relrsel, con f « escensa cúuilcas do lo» más cracloso» 

éxitoa del Repertorio M . de MlmieU t*ro-
artUtas — P i - f n c l f > * a v e n t u r e r o . 

******* 

http://COXaOa-A.IL-
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C o n t i n u a n d o l a s M a t i n a l e s I n f a n t i l e s q u e e m p e z ó 

P A T H E - C I N E M A « E L C H I C O 

H O Y , D O M I N G O , s e p r o y e c t a r á e n l a s e s i ó n d e l a s 11 e l p r o g r a m a e s p e c i a l s i g u i e n t e ; 

I N S T I N T O M A T E R N A L E N L O S F A J A R O S 

( I n t e r e s a n t e p e l í c u l a i n s t r u c t i v a ) 

U L T I M A I N V E N C I O N D E V E N T O L E R A 

( P e l í c u l a d e d i b u j o s a n i m a d o s ) 

H A R O L D L L O Y D C O N L O S P I R A T A S 

( C h i s t o s í s i m a p e l í c u l a p o r E L . . . ) 

R E V I S T A F A T M E n ú m . 7 3 5 ( A c t u a l i d a d e s ) 

P U D R I A N R E H A B I L I T A D O 

( D i v e r t i d a p e l í c u l a p o r e l c h i m p a n c é a c t o r ) 

D I A D E P L A C E R 

( P o r e l c é l e b r e C H A R L O T ) 

L l e v e V . a s u s m e n o r e s a e s t e e s p e c t á c u l o e x e n t o 
d e t o d o l o q u e n o s e a d i v e r s i ó n y c u l t u r a . B u t a c a . 0 7 5 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Boy, domingo, Mglún niatlaal do once a ana.—Tardo j noche. 

0 0 LAMA LES PUOURAMA8 — Las peliculaa cúmlcaa 

e n r e d a 
* n la íeslón do la noche ESTREK0 

de l a aexta y ú l t ima Jornada 

£ 1 d e s c a n s o d o m i n i c a l y T o p c h i s e 

K l ^ a n d l o » . E 1 l a p j z p 0 j 0 , P - t J ^ o ^ d W d e ^ ^ ^ n ^ E l t P C n H . 2 4 

E i t p e n n . 0 2 4 ^ J R ™ ° ? ^ ! i - L a B o h e m e por la eatrella de la pan'-'11 * 
H A B I A J A C U l i l M 

C I N E S I R I S P A H 2 y H O Y A L C I N E 

H o y . d o ^ ^ ^ m a t ^ i j e o n - E 1 t r e n n ú m e r o 2 4 , « ^ 0 ° - C a m a m a c a m p e ó n , S l 1 ^ P e o í 

q u e u n a s u e g r a , ^ ^ T M A ^ ^ N n E B . - A c t u a l i d a d e s G á u m o n t - D e s c a n s o d o m i n i c a ! , 

^ t o a a o l n t ^ í r a n r l ^ - N o c h e , aumento do pro- E | t r e n n ú m e r O 2 4 lÁLSMS, L A D O M E M E , 
•ubl lmepoi . 
clón dlTldl^la en dos jorna'l-i' 

Eama y loa ostronue sexto y ú l t imo libro do la serle 
abana, Innes, cinco grandes estrenos. 

— Jneree. estreno de la primera Jornada 

por la estrella M* 
r ía Jacoliinl. — " 

T a r t O i i n i x © n l o s ^ . I j p o s , ^b"d}r iSt l l0Ul '^sr :u l -e , , ! ; ; : : 

P A . X a A . O £ 3 O X UNT "El — o r a n s a l ó n de moda 
2 Hoy, domingo. — Primara sealún, de cuatro menos cuarto a aela. — Precios: Butaca platea especial, 0*79 pasetas. Butaca praferanela, una peseta.— 

Secunda Matón, de seis a ocho. Espedal, una peseta. Preferencia, IHO peaetas. — Tercera sesión, de dles menos cuarto a doce y media. Bspoelai o • 
pasatis, Pra tarenóla . Boa peseta. — COLOSALES PROGRAMAR — L a emocionante pel ícula » L. UWIT. R O J O , por el célebre artista j a p ó n * 

; de tama mundial BESTJE B A T A K A W A . — La colosal pel ícula cómica M I X I . I N O E R E N S I B T B A B O S D ^ . M A I . A K U R T B . — L a 
' cómica bl. O B S C A N S O D O M i N i c — En la sesión de la noche ESTRENO de la grandiosa pel ícula de 1,060 metros e interesante «rffu 

men tó I P O B R E S N I A O S l — Uaflana, lunes, ESTRENO de la colosal pe l ícu la u o a M I S T E « I O S O E P A R I S , de 19.000 met ros . -
once a una de la mañana , se despachan en taqui l la butacas numeradas para la sesión de las seis. 

**************** ************* 



lBü VtltVrtKf 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

C A S I M I R O 

R O S A R I O 

P A C O 
' EÑ SU PRIMERA PELICULA 

P R O B L E M A R E S U E L T O 

secundados por las notables bailarinas H E R M A N A S C O R I O y Cuer̂ po de Bailo 
del Teatro Reina Victoria de Madrid 

F U m < t e l r e p u t a d o 

REPERTORIO ML DE MIGUEL 
(La Arl•tóemelo a i FIIr» 

T e a t r o s T r i u n f o , / n a r i n a y < M n e t M u e v p Hoy. doatnfo. K*tnpendo profiam*, toda 4x1 lo* da ¡u mejora euai «rodocUiraa. CARRERA. -vB al E t: \ S B N B t. AUrOOROMO O-. SITOS» 
- L A M A Í S T R A R U R A L — ^ LA LINEA D E LA M U E R T E 

VQÍUMI i'i.. .jgclóu da yrm éxlta y nurno Interés. f̂ĵ  "••.gi.ou. alnt» Interpretada por al actor FBAKCH HATO 
E t . TJFLEjJNT r L ü m e i - o S34 S ^ , ^ 5 " ^ S M Í P E O R Q U B 
U N A S U E G R A ^-^"¿i^on'T'EIL S o í l a l d o d . m o r ^ ^ b M ; íaeteí vrtilmo, !l osttfí>eafli preaneció* LA uohemb. por María JaooMaL 
g T u o i o c i r e r a ^ Cine de Mofla - ^ ^ ? r 0 ? « ¿ « S T a ^ 
^ Ú Z S S } * Lo que diga David, ^ ^ ^ ^ La llama de la vida, K '^Zí E l problema 
<ie la vivienda, SSUf£2^ Maravillosa idea del tío Enrique. ^ { ^ ¿ ^ S ^ ^ u - u ^ S ^ ^ Z 
E¿r- Lo que diga David La llama de la vida :-: Los amores del campanero, Sft 
Nicomedes Cabrito, 

I R A X H E - O I N B i V L A 
f ^ Í S » ? 1 K M V f f ^ » y ^ X ( ^ » RBTlSta Patbá 785 tSZFSZSSZ Flor dd arrabal 
* 'SS"»^8 La virgen de la nieve ^ r ^ T a f f i i * ^ ^ ^ Día de placer SS^WaS 

™?i041»,Pur •< predilecto do lo» p4Wlcoa.-0»a Pn ai ntioKIn por el rey <U lo» oáaUeoa, CUASLOT (Charlea nupMal — | Aa nina Ha .'oyade laieried6l«Mn!6ndedoUar3.-Pronle: CU Cl pUCUlU Por I* ooehe, cambio complete de prograima LAr!i WJU» UC 
la momia pffi« Juventud ^ ^ ¿ M ^ ' ^ f í f i ^ E N E L P U E B L O 0^10 ,̂K<{?ar.,n 

J ^ ^ ^ ^ " ^ ' " « r ^ S : Revista Pathé, 735 - i - a i n j a d e l | 
5 p a n e r o , ^ " r . ^ u ^ - m a e s t r a , rarai. ^ ¿ . ^ - O l x a r i o t i : 
* - W ^ f P 3 ' í o r t > i i i a a , , ^ f f i r f f i á ^ ' G í - S e f t a l d o a m o r , « M S ; : 

, . C A T E D R A L DB L A ] 
» • C I N B M A T O O R A P I A •] 

CAetnaJldadee nado-

P%lFf^Sí^rn^^rlíiuRí PIl̂ OBD̂ PorUî eACOS- g , A R r ^ U i ^ M f ? por La. oxlral» y noUblu actriz itoiiUESrro ASTISTICO. ijtraaa de la Uiunumeutai polloul* A*/* OUriCUXVA C», _ MAKIA JACOBISI -



j'ÍÉ>6Íiliiigó1 li de noyiembre de 1023 tanfí. , i — • . . ...-.T.-gj E L D I L U V I O 

C O L I S E U M ^ ^ r 3 t f - ^ 

nOT, domingo. Urdo, dos «OBlonee, do cottro ásela y dos«U a ocho- cata dltlma KSI'ECIXL. — KXIXO EITRAOKUINARIO DK LA SELECCIOH 
•^ffiE.- L*ElhBroioMdram»deUmjira» cüplvor_»l. tí̂  «ei.LO >Bt, SfUENOIO. en irqno reallxa nnn a-CdMJn m««I»tr¡¡U «efí'.j 

.<> <>̂  ^ PoE.>B UNA 
HUA. IntórpreUd» por U ecntlltalnis E.NTJ.> PEífMCT. - NOCICK, a Isa n-.OTB y cn«rto. HEKOVACIÜH TOTAL DEL PKÜURAJIA. — W Aotna. IWfi<»«o Qoumont.—a.'lAeoioM;* «UnlTOM.-N dô MfciUtô TOtO.« lnl«rpr«tArI(5a Irreprô  COMO UN CUENTO O S HanA>:, I ^ Í Ü S ^ * ^ ^ ^ " 8 ^ l̂u,'l'AD1's WALTO-N'' —a-''4*.*'* '•.IMA« i.ouo O-: .MAR. yraolotíifcna película cómica Interpretada por BOSfEE KCATOV. ol hombro «na 114) rí» nairc*. - 4 . " rMtcrníCUfo muslcoi -or ln aranmmt-i ai» aa 0i-ola<«oraB I por ol lyoc'-.íro >. .¡osá «intnet-íi« líIb<i. — N<íSfi!r•:IvifB--» NUVCV Por el boxeador de modo EKOIMALD La ertraordlnarU eiclnslra Gaomont IOÉÍ, cUt,Tnl»A PI3ICAI prlincra prodncctón dol InlmltaMo saltarín HICIIAKD T." , la (¡ne reallea nna creación potontosa do agilidad y doetroza. 

PRECIOS Incluido* todo» los IrannestOB, Butaca «Jo piolan o nn(l<«ntro con ontradn Bntrada tfoararai # . < . . . . ^ Pclcos 4 a IO entradns, a razón «S« 3 pasotaa por mttlrmilMi t 
PBECIOS para la FUNCION ESPECIAL con localidades nnmeradns, Inclnldos todos los Impuestos: Bata en de platas o «BHtMtoo ¡ con antradu. a p« . — Entrada danerai. l oo ptw. — Palcos <!• « a IO amradaa. a razdn da 3 nto-i. pof ontrada 

********** 
Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
Orqueatlna SuñA. — Salón do reunión ¿o faaiUlas dlstinKUidM.—Hoy, domlnifo, sesión matinal de once a nna, obsequiarán a los Blfios eon un •orprondente regalo.—Durante eataa lu>raa «o despacharan tutacastumlerada» para la sesión especial de la* «eÛ Tarde, Bfimer», a las tres j media: segíinda, especial, a las seis.—En toda»!;̂  so- Purrania fífifirit^t letcloslTa;, interesante atunCb dramático, secdn la célebre obra del •Iones la soberbia producción «METI!O».— *-<Mycnia viiciliuci Inmortal Honoratn do Balzac. sublimacrgnoión de ios eminentes ar­tistas favoritos del público EODOLEO VALEirriKO y la Idflal estrella ALICE TEHRY. completando el proírsma la proeldaa y sentimental eomedla 
E l más bravo de la aldea, LIUTHANM y ü ^ f c 1 ^ Descanso dominical, 119 gr"rUa: 
nn^ymX, E l más bravo de la aldea :-: Actualidades Gaumont :-: Descanso DO" 
minical f a S 0 , ^ Eugenia Grandet :-: ^ ^ t ó ^ K S Los millones del 
trust, KñÉ^ Valientes Tenorios, La sin ventura 
(exclnriTa do esta Empresa), obra altamente interesarto.Koifdn la célebre novela do! Insigne » conocido antor «EL CABALLERO AUDAZ», interpretando maBistrabnecte ol papel de «AmMrlna» la genial artista francesa KLLE LEGRAND, magnifica presentación, y 
Niñera por amistad, aonwcontinua. la cinta 

^̂*?̂̂ *̂̂̂ ^̂  ^ i ' 'I* **t̂*̂*'̂̂ *S*̂>̂̂ *»**2̂̂ ^̂̂ *̂ ̂ '̂^̂ '̂S* 'fr *̂  ̂ ft ̂^̂̂ ^̂  ̂* *̂  *!* ĵ^̂^̂S*̂**̂  ̂ ^̂^̂Ĥ  */ *t i ' 'l1 ̂ 5*̂* *t* *i* *̂  *̂ 'I* ,t*l£"S*̂^ ^̂̂^̂****̂̂" 

X INT G IEC 6 3 - Granvía Layetana - Teléfono 1371-* 
Hoy, domingo, programa extraordinario: La grandiosa atracción aor QU* ana auaiím. Interpretada por ol popular artista Haz Llnder.-̂  La bija <Jol arrabal, grandioso drama del solccto Programa Ajarla. — Putty an día da camoo. dos partes do risa. — Partido df faot ball amra P. C. Barcelona y Vnlencln. — i-fi linea da la muerto, gran fllm dramático, croación del omínente aetor Frank «ayo. — Nlcomadas Arbitro, asunto cómico. — Mañana, todo estreno» entre ellos: Dan Juan anorlo, obra del Inmortal poeta ospaCol ion José Zorrilla. — La aombra del padre, creación del stmnátlco artista Charles Say del Programa AJurla. — La dueña del rao, edo. gran drama. — F.l rival del Cbcrlf, dos partes, do risa. . 

>*********************************************************¿ 

m O j í V C n E f i T R U P R Ü Í i Ó >: U I R U I ^ / H I R 
Hoy, domingo. — Gran sesión matinal de once a una. — Programa espléndido. 

E L ^ f A ^ J * ^ ^ terrible Cañamón 
áücô cHAKLEs RAIF" • Tarde í̂S^*oon Señal de amor, SSrv ¡ La sombra del padre • N'nrlio HERMOSISIMOS ESTRENOS k nOCUe ACONTKCrMIENTO CINEMATOGRAFICO 

L.A MUJER DEL 

f ran ris». é r la «ln rival 
b o s a : í = C M B Q 

tercera, última Jomada. 
genial Interpretación da la ej-eelsa actriz HARIA JACOIUM 

PARAO.V. 
M a ñ a n a , lunes: L a m u j e r d e l F a r a ó n , tercera, ú l t i m a Jornada. — L A B O H B f t t B — M a d a m e 

£ J V l o r l a n d , grandiosa novela d i v i d i d a en dos jornadas , p r o y e c t á n d o s e l a p r imera , po r la gen t i l M I A M A Y . — L > a I n f l o « n -
i c í a o c u l t a » g ran drama. — V i v l t o y c o l e a n d o , gran r isa . 

W********************************************** 

D I A N A A R G E N T I N A 
té*********************** ****************************** * **** 

E X C E L S I O R 

Sosa comedia de 8,000 mu" Vaor qüa~únn "̂ «¿¿'ro TK'"̂  Slebre y popular cólico y célebre c¿rt<iw Max í-'̂  'r;T ̂ l̂ê w MnMclonaJee estreno», dos.-Sexto y último libro do la interesante serlo El tren núm. a* y I» grandiosa producción clnomatnsrálica de i,J-J mt?. «"o"'" , nlfioe. - Uafiana, lunes, grandioso programa. - Uhro sexto y último de la serle El tren número a«. - Bcprlsse do Cl̂ r'*,̂ 12r(j0e Rnlnaarlo - El film ¿6 2,200 metro» Pobrea nlfioe. - Valí nía Tenorio. - Niñero por aml-tad vi «desea '«P̂ f?6.̂ ,-5l0 M~>e¿tar4nndía Calderlfln por el popular actor Charles Hay. - Marte», otro r^^l^/eP^VP^'^LfAi P̂ ifmnAUM irtSrta mente. Madama X. por Paulina Fedorick. — Miércoles, único día que so proyectará el hermoso film verdadera creación del simpático «ru» Charles I'ay, A •«» metras da ttroodway. 
«« » «--€-> » <-» < t*¿,A3 t t t * ' . <W I S i S i t i i l u l S i i l * * * * * ^ 



E L D I L U V I O . D o m i n g o , i t a » n o y i s r a t i r » a s i s z s 

C O N C I E R T O S 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S S ^ l g f & S S i ^ g » » C O . N C E R T P O P U L A R M A T I N A L j 

p r o C r o m - i B T . I O V E N - W A a . B I » . — mconomlcu. Dmmvutm e a t l a e l l a a l a « e a u l l l a d a l C O L . I B 1 5 U M j 

3 S - P a s e o d e O r a d a - 3 3 J 
< 
* O S A N S G M V N * i r í . V U O U S A t , D-S C O M C I B : * ; O a 

Miércoles, 14,i«Kani1o cuat-¡orto, tomar.Jo parto el omfcaar.te vloIí.ncíllsU " * ^ í » N A - "MNO »»»' V X . profeaof icA (\<nmr,-MaTto M l , i i v , « ! 
^Irecturarttotlco <»Aí* . « 1 * 1 J ^ p i • el Grao Organo A O L I A a ; jr ol Plano_FlANOLA S'fEÍKWAT. — u , « do v o r - > K . K a u r * . O o -
far t l . - o i u e f . fta;» M a l I I n i . ^ 4 n c n . limóla, . t a ¿ | i y D a n k « r . 

BM comí 
rU rlornes prj^lmo, prcM-níjb-Ma a « la oruiuoiito 

• V O N C H I T A V . C A X Q v J . Z . - rnTi ta í lonf íco iuo do coatumbre. 

L U I G ^ D E A S S O G I A C I O N S D E M U S I C A j 
LES ASMUUAUUHS L-L Ui (IIBOSX, OISYV i . .ABAiiK( I . . CKLKBRTH «1* DIKS 12, 13. U 119 DEL ACTt 'AI . UKSl'ECTIVAMKST, (ICTA ' 

M A G N / \ S E S S l O M O Z A R T 
eu la qna! h! pendran part artMoa •ieaUaqiialitab J A N KMKT 
K l l T U , tonor; El.ENA l 'OLA.aopran; A L E X A N D U K O R I K F r , 

ERUJJO, plano: AlfTONI PIBDEA, viul i ; TKEOUOB i 
• i , hala; i una poUtaorquuRlrado 10 profo^soi^. liM- nDre» < 

do l OaQUESTKA KIMVO>fli;A OE MAOU1D. d l i i f l tM per l'actaal director do I'ofüUostra /KONZERTVKRKIM. do i 
MaBleh, mortro KODOI-K tiKOSS. - El p r o i r a m » entó into^rat per tres da loa obres Bufe reprcaentttlres da tres del» «*• 
ñera* Tm^nTcal-lldor» del OITÍ Mosart: ON ^ T , per plano I vlol i . nim»táíf ftt »' i ( £ O ^ C r ~ > r . pe rp i aB»Io rquea i r a . 

S ^ - B A S T I A I S E B A S T I A N A 
Opuri cúmlea, oa na acto, que se r i poaad.i ea escena amb tota propleca:. 1 

Tola ela aocladolas A«soelactona ('.• Música nuo tntosren la L l l f a , tunan drat deeoncorrer »qnaIiierol d'atxneittaooucerts aolicitant-iiú a la eutUat ' 
u» la (iual (onulu part.—Els aocla doTAMoclacló do Música do Camera, teñen lirualmont dret de concnrroncla.—A laDnl<J Musical espanyala ((Jasa t)o- 1 
teño), ae'la aasabontari déla requisita qnnealnn per la I I In raen t rad» a aquesta mairnes est iráis , 

D E P O R T E S 

F U T B O L 

S B A ^ E L L - E S P A Ñ O L 

B A R C E L O A - J . S . D £ S A N S 
M A R T m E K C - E Ü R O p A 

• 
• i 
« i 

« a m o « ^ B ' o n i , ^ • • 
i i 
i 1 
• • 
i i 
i • 
« i 
i • 

n p B A C U L O N A 

Ü . U ^ I E I M O E U A • T R E S O E L A T A R D A 

B A D A L O N A - A T L E T I C 
C a t n p B A D A L O N A 

T A R R A S A - A V E H C 

- a m o M A R T I X E M C 
J Ü P i m - Q ? f C I A 

Cumtr T A u n ABA 

C a c n p J U P l T E a 
I'er octradea 1 lacalitMn. on ola campa de Joc—Peí partlt Barcelona-U. 3. da Sana, daadeet direndrea a lea taquillo» del Teatro Principal 

Boj, domingo, a las unce y media de la maflaaa, f raa nat laa l . — 4 eombates, L — Keaparlclón del fwaitdable X 

c o n t r a A JLm B W\ X C £ - £ í 
l ' U S C I O S R O P U L A R E S . . 

B A I U E S 
T a m m m m « -» • • _ _ _ ~ ~ « a w a a ^ N — m a « a p«sar de lo que dlsan Ira morallstaa. Kl enf* oí raaoh* 

L A C A M A R E R A E S I N M O H T A L ^ ¿ ^ t T Í T ^ ^ T ^ 1 - ^ ^ 
" " ' • a a . n i A a i o a , v a r i a d a . l a a . Todoe hw alaa, uuaraa beneraa. Todos loadUa. ^ ueftats. .uto^ndaüMaa inanirasnoioaea Je «nUMla» ma 
• K v v _ _ _ l ( a P , t r o d a D a i ! « d e « n i 0 a - C n i e u e o K s n í n » q a 6 o n a a < U » ' m c o a ' i « n l . i 6 a « 8 í U D i - a ^ 

U % J3± _ « S d a d . - T a ^blr-a on-oQi toda c.:aso de haile» modarnoi - M4» de 50 aíl .a do prac'-ica son 1» 'n»vo» 

d a n c i n g p a l a c e g l o b o " M S ^ f S 
wys flqinlngo. li novlemlire. Tarda y noche G R A N D E S » b a i í ^ k b ^ L ' i ^ - ^ W ^ ^ d f s a 
¡ S ^ / Í J ^ ^ f - t r o r ^ f n ^ t i i r i l a r t o . N a r i c e s < ^ l a i . - 8 u o ^ r C A X D I O O TKKÜKIü. — l'oc la ñocha cout lnuactón da 

*Ar rW*< VELADAS 8KLE(TAf . - í ? íb» i !o prdrtme. Gran baile do gaU « g a n l u a d o oor U P E l f r A PAPrTO. 



P A O . 1 8 D o m i n g o , 11 de n o v l e m l i r e i» . 1 0 2 3 I L D I L U V I O 

L A B O H E M I A 
tmfí* E S P I ^ E I V D I D O S A I M O N D E B A I L . E 

H o y , domingo , f r a n d e t bailes tarde y noche. — Nuestra s in rival banda d i r i g ida po r t i s i m p á t i c o maestro Iglesfas, e f e c n t a r í tm 
•electo p r o g r a m a de bai lables todos modernos y nuevos. 

| | £ ^ I \ \ ^ V n l í ^ r i n n r t m 17f) H baile mis oonenrrido y ü l n d a b j a de esta ciudad. Hor , doml: 
I ^ - I — ' l — ¿ l < v a l e n c i a , n u m . 1<J gp, tarde. G I U S B A I L E por U i l empre ovacionada raplaodId»W.<!£l 

• • m • " " ^ • » » • » • (entre Arlban y Huntaner) Delirio MnalcaL - Sábado, 17. Oran concuno do ono-tteppar aamateoj 

I D E A L S A L O N " C o r t e s , 3 8 6 ( f r e n t e A r e n a s ) . - % & j £ l ^ £ $ £ S S i £ % £ \ 
de bailables modernos por la notable banda del popular maestro Serrano, 

S A B A O O P R O X I M O , BAIL.ES C O N T I N U O 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A U L — — «4 y oJ!a ¿«1 T V » , 27. 
. Hoy i "lomlnco, tarde y nocbo, baile de Sociedad ñor la banda Venus Sport, d l r i r i d a por el sefior Ponsi, estrenos: »Fox-trot», de la opereta «Benamor» 

•Marcha», •Lituohe», «TanKo» y «Llorona» 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

| E x p o s i c i ó n l ü í e r p í o i i a l de l piiieftie ü Deooracion He H o r e s 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

D O M 1 N O O . D I A 1 1 . P O R L A T A R D t í 

G R A N F E S T I V A L P O P U L A R 

A l a s S% C o n c i e r t o p o r l a B A N D A M U N I C I P A L * 

d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o L « a m o t e d e 

O r l t f n o n i s P U T X I N E L r U S « : T R A C A 

C H I N A C O N L L U V I A D E J U G U E T E S t t 

F U E G O S J A P O N E S E S XX E L E V A C I O N 

D E G L O B O S A E R O S T A T I C O S I M I T A N ­

D O Z S E P E L I N B ? 

P r e c i o d e l a e n t r a d a , U N A p e s e t a 

T o d a s l a s e n t r a d a s e x p e d i d a s h o y , d o t n i n t f o * 
l l e v a n u n n ú m e r o q u e d a o b c l ó n a u n o d e l o a 

m o b i l i a r i o s q u e e n t r a n e n e l s o r t e o . 

S A L I D A " D E T E A T R O 
a C a s a B O N - T E M P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n P e s c a d o s 
O s t r a s , M a r i s c o s . P o f l e r i a y C a z a . C a l l e Q U I N T A N A , 7 

A U L I O N D ' O R N U E V A E M P R E S A 
Todos loa DKJEtJHKB - OONCKST. — Censa s 1» Americana. — ORQUESTA CHATHAN. — Ds siete noche a tros da l* madrugada 

; C A - B - A J R - E I T - A - T n - A - C C I O r ^ E S 0 " S S S ^ R E N E E D E F E D Z A U 

! bpseUUdsd «a oodns francesa de loe casas POOCABDI y PRUHISB. — Serrldo a ta carta y cubiertos a ( p » * t a a . — Salón da banQnete* 
Día 16, nrAüQtJRAOIOK DEL SRILL- BOOM y BAR AMERICANO, bajo ta dirección del BARMANS JACK3 



E L D I L U V I O " S o m í n g o , 1 1 de n o v l o m b r e <Ie ÍÓ '2S" 

CABARET D E L PRINCIPAL P A L A C E 
H O Y D O M I N O O 

O r a n m a t i r a é a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
T N O e - j H E . A C A S O r t í X 

U L T l i W A S R G P R E S C N ' í T A C I O N E S d e l a p l a u d i d o e s p e c t á c u l o 

E ^ r G H O S y Z * O A T J I V E 

a i J C V E S . D I A 1 S - E n «1 Teatro B 8 T R E N O de l e s p e c t á c u l o en dos actos 

, V J a C L . I - . I N O X J 
• O A R T I S T A » F í í A N C » A » . I . M a L / S S A S r a » P A I V 3 w 4 » E N T R A D A L , l B n : 

.A i J, .% .* ' A J. J'_'. .'. 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
D o m i n g o , 11 d e N o v i e m b r e . E m p e z a r á a l a s d o s y c u a r t o t a r d e . 

O r a j a . d i o s o e s j p e o t á i o i x l o 

8 N o v i l l o s - T o r o s . 6 , d e A N A S T A S I O M A R T I N . n n p n T A w r r O U A N l i r T D D T T T O 
1.a y 2 . o t o r o e n l i d i a o r d i n a r i a p o r l o s m a t a d o r e s d U u U I A J rijílflAKlJtX r ñ l L l U 
H 8 . ° y 4 . ° t o r o , s e g u n d a p r e s e n t a c i ó n d e l n o t a b l e C a b a l l i s t a , R e j o n e a d o r , B a n d e r i l l e r o y M a t a d o r . 

D. Antonio Cañero H Z ^ ^ t ^ l BOGOTÁ. FERNANDEZ PRIETO 

S O M B R A , 3 P í a s . S O L , 2 P t a s 

m u s i c - H f l ü ü s 

E d é n C o n c e r t 

Hoy, tarda y noche: L a formidable rerlata 
en sel/i cuadros, titulada: 

A 3 m V e ™ ? - " { H o y , l o s d o s n n e m y s o b e r b i o s c u a d r o s d s g r a o é x i t o t i t u l a d o s 

• x m c o r z a u : C L h i m e h E O D E S E R A P I O 

i ü E H . . . A L A r O N T D E L G A T 

¡ l lArr i to los h o m l m l l l | r Á S D S ^ 

l a o ^ T E - C R H ^ o 

A S A U T O . 2 6 . - T e l é f o n o * S 4 7 A 

M U S I C H A L L D E L A A L E G R I A 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : L . A T O R R E 

: - > * g > » S S » S » » » M » » > f M < 

H o y , t e L r C L & j r x x o o l x o 

K X I T A Z O S I N P R E C E D E N T B 

d e l a f a n t á s t i c a R B V U B e n 12 c u a d r o s , o r i g i n a l d e 

Í ^ N O L O F E R N A N D E Z y J U A N R A I M O K 

m ú s i c a d e l m a e s t r o R I B A S , t i t u l a d a 

S . M . L A L U N A 
P R E S E N T A C I O N F A S T U O S A 

1 2 d e c o r a c i o n e s e x p r o f e s a s * 1 0 0 t r a j e s c o n f e c c i o n a d o s s o b r e f i g u r i n e s 

TO h e r m o s a s a r t i s t a s , 7 0 - A u m e n t o d e o r q u e s t a * N u t r i d o c u e r p o d e b a i l e 

• • > > » i » * • • » • « . • { . . t i ^ t j 
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I 

Musie-Hflbt v m v m w 

^ t ^ Z í Z J ^ * * L A I S U D E A F R O D I T A 

F L O R ' r K J W P R A N A 
X E R E S I T A I B A R R A l 

C A R M E N P O N T A N A * 

E r a o U r n w i m n 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 

| D i r e c c i ú n : F . S E R R A N O 

Bella e b a r i t o - A n t o l l l t a F u e n t e s 

H I l i l G A f i i i r A V I A 

F E B N A B D I T A D E L T A L L E 

A n t o ñ i t a C l a v e r 

E x i t o d « la grau c o i u p a ñ i a d « v o d e v i i dlr!- * 
g lda po r el popular actor t 

L e ó n d e R o m á n | 
l a que p a o di ¿ en escena todos los d í a s , £ fards v noche. • 

UN A L E G R E VODEVIL 

****** >**t************i 9** ********£ 
% a s w i o x j X u i n s r - i ^ o x j G ! -

V I L A V I L » A , 6 3 - 8 0 . P A R A L S L O . ' f r e n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l . 4 3 4 8 A . 

| T o d o » l o s d í a s . . . O R A I V E X B X O ^ - , . — ^ T a r d e y n o c h e . | 

J G r a n d e s c u a d r o s a l e g r e s - A A O J h l 1 T V J E D T í - l » ~ C o n j u n t o s a r t í s t i c o s • 

M t n i l e H a l l <*• p r 4 n M i > n n S c n 4> 
« S a r a a A a «¡«I O u e r o . « O • TTaHiJ. 3 9 3 9 - A 

! > • 7 •« 9 A tf orí til Tanto i • T o d o n I o n « U n a . t n r . J a v r - o . - h " . c a n c l e r t o p o r S O « r f l s r o a . S O 
Exito CCStlRCO de T R i N I M D SERP.AIO - J. RDIZ - THALIA - U . BDEIO - ROSIQDE - ROED 11 - B E B T U l - ASFEE2 

í ^ i ^ í i ^ i i ^ S S s ^ J S s S I = > E 3 3 R ^ U F t I S - A . Y O l E i S Z p o r l a T t o a p S l a ü d i a l 
T BÜXSO. >'aovL*tl;. — CoBOimaclOa m a a l en bul-feas a l * * >«l)om>:»a s o r t a u r t f ^ n í a n o s a t a . — Ot nos a n v s suVP H TA H 8 u . 

' Z l i o v gtrc.n M a l c U 0 « B o s o o . 

4 ROYAL GONCERT 
! • M A R O U S H O t i E R O . l O » . 

J E X I T O . L O L I - F E I R Ó 

O R A N E J I i r O O 
*******•••********** 

E X I T O 
P E P I T A M I J A R E S 

C A R R E R A S 
T 

F X i O R D E L I S 

>**m*ii9*izntt*i**t*at-i 

P L A N O D E B A R C E L O I I A " R A P I D O 

efi Vft S E C U N D O s e e n c u e n t r a t « e e l l c q u e s e d e s e o p o r m e d i o d e l 

C J U ñ D ^ I C Ü ü A t í P M T E f l T f l O O 

M o n t a d o en l u l o , en carpeta de t e U , con el n o m c i i d a t o r especial j d cuadr icu la r patentado, 

8 e m a n d a c e r t i f f i c a d o p o r c o r r e o s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

é á 
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C R O N I C A D I A R I A 

D o m i n g o , I f d « n ó v i e m b r » <3o 1928 N . 
^ i x m . . . i i •^¿ ¡ •TW' 

P A O . 

Oomo «1 b u n i o « o b r t lUbsUtenclas QA 
prohift» loa a u m e n t o » d« preoio cuando *o% 

É l 1 1 d e n o v i e m b r e 

i 

H a c e c i n c o a ü o s q u e l o s h o m b r e s 
J n p t i ú r o n e n s u s b o l s i l l o s l a i n f a m a 
n a v a j a c o n q u e se u a b l a n e s t a d o a o a -
o h i l i a n d o d u r a n t e afiOb e n t e r o s . L e s 
b a b í a n d i c h o q u e h a o i a n l a g u e r r a a l a 
g u e r r a , q u i i l a s a n g r o q u e v e r t í a n e o o -
X i o m i z a r í a l a de s u s h i j o s , q u e l a l i ­
b e r t a d que o f r e n d a b a n e n a r a s de l a 
d i s c i p l i n a d a h i e r r o da l o s e j é r c i t o » 
« o m b a t i c n t a s florecería m á s u f a n a s o ­
bre l a cabeza de s u s d e s c e n d i e n t e s , 
q u e e l o d i o c o n que e n c e n d í a n l a h u ­
m a n a p a s i ó n d a s a n g r e e r a u n c a n t o 
a l a m o r u n i v e r s a l p o r q u e e r a e l o d i o 
a l o d i o . A l a g u e r r a p a s a j e r a d e b í a s e ­
g u i r l a p a z e t e r n a ; a l c a o s de l a n o ­
che, l a c ú s p i d e do l o s d í a s de s o l ; a l a 
I n f a m i a m e t o d i z a d a , l a e s p o n t a n e i d a d 
de los g e s t o s a c a r i c i a n t e s . . . 

D e l e s t i é r c o l p u e d e n b r o t a r l a s flo­
r a s p e r o de l a s b a j e z a s e s p i r i t u a l e s 
de l o s h o m b r e s n o p u e d e n n a c e r n i l a 
paz n i l a l i b e r t a d , q u e s e r á n u n d í a l a 
r i q u e z a m á s p r e c i a d a do l o s p u e b l o s . 
M i e n t r a s l o s u n o s d a b a n s u s a n g r e y 
m e z c l a b a n s u a l i e n t o c o n e l de l o s e n e ­
m i g o s , i o s o t r o s se e n r i q u e c í a n e n l a 
r e l a r u a r d i a y l o m a b a n p o s i c i o n e s p a r a 
el d í a de l a d e r r o t a final d e t o d o s l o s 
c o m b a t i e n t e s . M u r i e r o n e n e l f r e n t e 
lo» p o b r e s de e s p í r i t u , l l e v a d o s p o r l a 
obedienc ia a l a t r i n c h e r a a n t e s do t o ­
m a r p o s e s i ó n d e l r e i n o de l o s c i e l o s 
que Ies p e r t e n e c e . M u r i e r o n a l l í l o s 
h o m b r e s l l e v a d o s p o r u n i d e a l . E l t a ­
m i z s a n g r i e n t o de l a g u e r r a d e j ó p a ­
s a r h a c i a l a m a d r e t i e r r a , q u e p o r 
t e n e r l o s e n s u s e n o t o d a v í a se e s t r e ­
mece , a l o d o s l o s b u e n o s de l a v i d a 
c o n t o d o s l o s r o m á n t i c o s de u n a v i d a 
t n e j o r . Q u e d a r o n p a r a s i m i e n t e l o s a s ­
t u t o s , l o s e g o í s t a s , l o s q u e h a b í a n f o r ­
j a d o s u f o r t u n a s o b r e e l y u n q u e de l a s 
h e c a t o m b e s , l o s c í n i c o s de l a v i d a , 
p a n t e r a s c a d a vez m á s h a m b r i e n t a s , 
m á s c r u e l e s , m á s á v i d a s de s a n g r a y 
de d o m i n a c i ó n . Y e l 11 de n o v i e m b r e , 
• I d í a d e l a r m i s t i c i o , f u é a e n c o n l r a r -
l*e e l r e b a ñ o d e s e n g a ñ a d o de l o s q u e 
n a b l a n c o m b a t i d o , t u l l i d o s , e x h a u s t o s , 
r o t o s , d e s c e r e b r a d o s , e n c a r n e v i v a , 
c o n t e n t o s de v i v i r a u n , s a t i s f e c h o s de 

s « r o t ea r a s a d m i t i d o s a l a s s o b r a l d e l 
f e s t í n , d a l a o r g í a q u e se e s t a b a pe-
l a b r a n d o e n l a r e t a g u a r d i a . 

N o h u b o p o s . N o m u r i ó l a g u e r r a . 
N o sa v e n c i ó a l a m u e r t a . N o h u b o l i ­
b e r t a d . N o se a c a l l a r o n tos o d i o s . N o 
r e s o n a r o n l o s h i m n o s d e l a m o r . N o 
c e s ó l a f u n d i c i ó n de c a ñ o n e s . N o d e j a ­
r o n d e a g u z a r s e l a s b a y o n e t a s . N o se 
h i c i e r o n a ñ i c o s l o s v i d r i o s d o n d e , e n 
e l f o n d o do t e n e b r o s o s l a b o r a t o r i o s , 
l a c i e n c i a , p u e s t a a l s e r v i c i o d e l c r i ­
m e n , d e c a n t a b a sus v e n e n o s . N o se 
r e s p e t ó a l a m i g o , n i a l h e r m a n o . N o 
se p u s i e r o n f r e n o s a l e g o í s m o . L o s 
h o m b r e s c o r r i e r o n , m á s i n s e n s a t o s 
q u e n u n c a , a l a p e r s e c u c i ó n d e l l á t i ­
g o d o m i n a d o r . L a s n a c i o n e s n o a b r i e ­
r o n s u s b r a z o s ; c e r r a r o n m á s h e r m é ­
t i c a m e n t e que a n t e s sus f r o n t e r a s . L o s 
p u e b l o s se c o n v i r t i e r o n en c o t o s de 
caza de l h o m b r e p o r e l h o m b r e . L o s 
n a c i o n a l i s m o s q u e p r e c o n i z a b a l a d i g ­
n i d a d h u m a n a n o f u e r o n e s c u e l a de 
f r a t e r n i d a d h u m a n a , s i n o de e g o í s m o s 
l o c a l e s . N o se a c a l l ó e l h a m b r e de p a n 
n i e l h a m b r e de c i e n c i a . N o se e v i t o e l 
h o r r i b l e e s p e c t á c u l o de l o s h o m b r e s 
que m u e r e n de i n a n i c i ó n , n i e l de l o s 
q u e v i v e n e n l a i g n o r a n c i a , n i e l de 
l o s q u e v i v e n de l a i g n o r a n c i a de l o s 
d e m á s . N o se s e c a r o n l a s l á g r i m a s 
i n i l t i l e » q u e se h a c e v e r t e r a l o s h u ­
m a n o s . N o h u b o p i e d a d , n i c a r i d a d . 
S e g u i m o s c r e y é n d o n o s c r i s t i a n o s , 
o b r a n d o p o r r e o o m p e n s a s . 

E l 11 de n o v i e m b r e es u n o f e c h a 
m á s , p e r o n o es u n a f e c h a n u e v a en 
la h i s t o r i a d a l o a h o m b r e s . E s a n u e v a 
f e c h a b a da l l e g a r t o d a v í a , y l l e g a r á . 
N o l a v e r e m o s n o s o t r o s , n i l a v e r á n 
n u e s t r o s h i j o s , n i n u e s t r o s n i e t o s . 
P e r o l a v e r á n u n d í a o j o s h u m a n o s . A 
e l l a se l l e g a r á , n o p o r l a v i o l e n c i a n i 
p o r l a d o m i n a c i ó n , s i n o p o r e l i m p e ­
r i o y l a f u e r z a i n v e n c i b l e d e l a b o n ­
d a d , d e l d e s i n t e r é s , p o r a l deseo c o n s ­
t a n t e de q u e l l e g u e , p o r ese f e r v o r de 
c a d a i n s t a n t e , de c a d a a c t o , de c a d a 
p e n s a m i e n t o d e i o s h o m b r e s de c o ­
r a z ó n . 

uíUfleadoe y al solamente cuando hay con» 
fabuUelón , el gobernador p e r m U I r i que ét 
venda 1» Uoh« a 80 oén t lmo» l i t r o . 

Reepeeto a l oarbta , dijo que oo b e b í a SIMJ 
torlzado nlngAn turnante y que lo que ftnl« 
oameu t» haoen lo» vendedores e» i u b d l v l « 
d l r dicho eombusi ib l t en do» o ía se» ; la p r l ^ 
mero, qae ae v e n d a r á t I pesetas t i kflo, f 
t í ' 7 5 k eegnnda. 

Potqulsaa 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Vigilancia 

A j e r aa redoblaron extraordinariamente 
~ * eervloloe de vigi lancia en las carreteras 
I camino» conducentes a esta ciudad. 

Paiece que ta l medida guarda r e l ac ión 
S " lf>i evadido» de la c á r c e l de Zaragoza. 
•Jguflo de loa c u a t e » ae supone que pudle-
"a intentar refugiarse en Barcelona. 

L o que dica el gobernador 

«i*?! fobernador c i v i l , al r ec ib i r a toe pe-
h r f J r ^ «nen l f e s t í ayer que habla oele-
d ao eonferenolt con el sefior Fo ron-
C i S " " * ^ At u Compafifa de t r a n v í a s . 
a ¿ ¡ S i ! t r ' U < l 0 del •xce3'> de P " ^ 9 ^ 
n i . . . . na<1*" h o r M se congrega en las 
H » U f o r m u «fc >°« t r a n v í a s . 

pa r»n* u 
• s t u d l a r t el establecimiento da 

un aervtelo extraordinario en la» horas de 
a g l o m e r a c i ó n . Lo» coches h a r á n lo» reco­
rr ido» sin detenerse en ninguna parada, no 
deepaobándo»» bi l letes Intermediarlos. 

P roh ib ic ión 

Por orden gubernativa se ha prohibido 
en Gerona, oantar oupteta en los cinema­
t ó g r a f o s y bailar sardanas en los escena­
rio». 

En libertad 

Se ha d e c r é t a l o la l iber tad de lo» p a l -
sanos C*rlo» Pu lg L ó p e z , Pedro Mullo» Gra ­
cia, Lu la Labal Berra y Francisco Oonzilez 
Ardeche. que aa hallaban a d l ipos l c lón de 
diversos Jueces mil i tares . 

Do lUbsUtoncias 

Re f i r i éndose a l aumenta a 80 c é n t i m o s 
del precio de la leche, m a n i f e s t ó el gen?ral 
Loasada que los vaqueras le hablan d*rl 
gtdo u n escrito demostrando que tos cau 
aaba n é r d l d a la venta t 70 c é n t i m o s . 

P q n í | 
L í pol ic ía e s t á practicando activas pe 

qulaaa para detener a los sindicalistas 
aa fugaron de la cá rce l de Zaragoza. 

Como son conocidos en Btrooiona, en ouyAj 
Jefatura de poliola obran antecedentes <U 
ello», aa soapaoha que alguno »e baya r*«J 
fugiado aqu í . 

Delegado gubernativo 

Ha aldo nombrado delegado gubernativa 
para Inspeccionar e l Ayuntamiento de B t -
dalona el comandante de Infan te r ía don Aa-v 
tonlo R a d u i . 

Da un supuesto complot 

Por la Jefatura superior de pol ic ía ha% 
sido puestos a d ispos ic ión del Juzgado l o | ' 
detenidos por suponerles confabulados p t -
ra asaltar una tartana que al día 9 da oada. 
mes baja de un pueblo Inmediato para r e ­
t i rar fondos de l Banco de Espada. 

Loe detenidos son Leopoldo Mart ines ( t ) ] : 
E l a r i s t ó c r a t a " , al que ee le ocupó u n í 

pistola Star y t r e » cargadores; Antonio D a -
besa Bayona y Francisco Ou t ló r r ez Ar royo . 

Mientras tanto la po l ic ía practica regis­
t ro» en lo» tree domici l io» y en alguna* 
casa» de Tarrasa. Sobre el resultado de esofl 
registros se guarda gran roorva. 

Parece sor qus Leopoldo Mart ines e s t l 
complicado en e l asalto de la Caja de A h o ­
rro» de Tarrasa. 

Conflicto resuelto 

El conflicto que s u r g i ó en la cantera Ma» 
taga l» , en l a montafia de Mont ju lch , ha que­
dado a r m ó n i c a m e n t e K n j a d o , despuó» d | 
una entrevista entre la Comis ión de obrerot 
y la gerencia de la C o m p a ñ í a . 

Pueden, por lo tanto, los obreros re ln» 
legrarse al trabajo todos, s in excepc ión , d e s » , 
de mafiana. — La Comis ión . 

S lndlMlls ta detenido 

Ha Udo detenido al sindicalista N a p o l e ó » 
C á m a r a s * Babguer , po r auponerle compl i ­
cado en lo» ú l t i m o s a t r aco» realizados aa 
nuestra ciudad. 

Camarasa fué detenido en Madr id a ra t t 
del atentado contra al ex gobernador d f 
Bilbao, aefior Reguera!, alendo entoneed 
puesto en l ibertad. 

L l u v i a y f r í o 

On tiempo delicioso para lo» a m a n t e » M 
Invierno. 

Durante la mafiana de ayer el tiempo notf 
o b s e q u i ó con l luvia abundante y aira frío. 

La temperatura ha descendido no lab l a ­
mente. 

Las noticias de los pueblos de la alW 
montafia, de Catalufia, dicen que ha ne­
vado en toda ella de modo extraordinaria, 
y que hace allí m u c h í s i m o f r ío . 

Asi , no es de extra&ar que aqu í , en Bas­
ee! o n i . haga un t iempo tan crudo. 

En muchas casas d e b u t ó ayer U calo-
faoclón. 

Medida muy olauslbla-
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p l o 

>?1 pobre oa jü iuaúa , e l I toi iemlo «IB tas 
desolaciones petetum*, !»« TislA U e g v « i frío 
c o n un t e r ro r m u y natura l . Porque no Ueoe 
abr igo y muestra aun «obre la llaeldea de su 
pe l le jo Ies anmrlllaa ropas de Tcrano. V m i 
• m i g o ea c ó m o una rama seca movida f u -
vlosamcnle por e l burae&n. 

Y e l ie vicio eu efigie bamtioleaise entre 
l a roucbcdamlire de las Ramblas, en an en-
¿ o g l m l e o l o Inaudito de hombros, t a i « c t de 
«rio o de. desprecio. Y , bajo m i g a b á n O 
l iurg-uás modesto, be sentido una pequefia 
eonmlser&clta por e l eompaflero de mis aAoe 
de in for tun io . Pero, a pesar 4e esta pledari, 
l i e rebuldo su oooUcto ampardndomo en tal 
m u l t i t u d . N o puede una persona, regular*-
mente ei ini l lbrada, sostener coloquios en 
plena callo • on sonadores y ot ra genteci l la 
menesterosa. 

Mas, *<)uó paaar l desapercibido ante la 
mi rada tu rb ia de un bohemio, ademis <fl 
• u predilecoiiH) por los eseaparates donde 
taaya comestibiesT M ! eompaflero v ine hacia 
m i , claro que d e s p u é s de baberms v is to . Y 
• a voz gangosa me p id ld una peseta—no 
des, oomo es costumbre—para calentar el 
estomago y res is t i r la Inflexible temperatura. 

Kntoncos me a s a l t ó e l reonerdo de las 
Joroiidas ter r ib les en que f u l IDOS eompafle-
ros del do lor , btjoe de la quimera, hermanos 
da la pobreaa y padrastros de nuastra^ p r o ­
pias vidas. Y perdonen ustedes la presen-
U e l ó n do esta tanril ieja. 

Y a i ret i rarse m i oamarada por las r e n d i ­
jas del rebaOo transennte. me a s a l t ó su d o ­
l o r y seni l el frío do so t ra je de d r í i y c' 
fcaznbro do su e s t ó m a g o rebelde. 

U N MOWUrSENTO «• 

I.03 marinos espafioles que perecieron I n ­
f l a n d o ImroloameDtj en Santiago de Cuba 
y eu C t v i l e l lenca ya u n mostunento per-
petusdor de sus bazaflaa. Y por l o t que t r a -
saron con sangre valerosa la ú l t i m a de 
nuestras epopeyas brota hoy u n reouerdo en 
«1 c o r a z ó n de los e t p a a o l e » . Y a se acabaron 
k s valientes. 

•Se ha levantado u n monumento en Carta­
gena pora los hé roog do aquel desastre, d o n -
do nuestr . i podsr colonial q u e d ó desheche. 
L s idea es magniflea, la evooaolón n j M e y 
ejemplar , el Intento piadoso y digno. Pero 
• i se r inde cul to a loe vallenteg y so sabe 
•p rec i a r su eooduota, es preciso t a m b i é n 
casUf ar eon todo r igor a la tu rba Infame quo 

ce e n r i q u e c i ó en Cuba y Fil ipinas y ra* ¡ n e g é 
Palpable de los postreros descalabro a que 
boadie ron a l pala an l a desgracia. 

A u n quedan supervivientes de aquellos 
maldi tos butoadorea da oro . T o d a v í a lucen 
su r iqueza loe que orearon odio y movie ron 
rencores contra Espafia. Y aun bu l l en po r 
las oovaciiuelas de la vieja po l í t i c a 

2 ^ N . 
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Frente a) monamento glorioso haec fa l ta 
la t o r e a Justiciera. A s i em&ezaremoa a creer 
en ese sol de Justicia que no hemos vis to 
b r i l l a r nunca. Y asj ecrft para n o s g t r o i o p t i ­
mis ta y maravil losa la v i s ión del porvenir 
de esta patr ie grande que no encuentra va lo r 
en sus h i jos . Traigamos a r o t a c i ó n una frase 
Urica y a lgo eora l : 

; preciso renovarse, o m o r i r . , 

GRACIAS 

No orea el lector que se t re ta de n n con­
movedor agradecimiento. Afortunadamente, 
yu no tengo que agradecerle nada a nadie y 
quiera Dios que no pueda decir esto mucho 
t iempo. Voy, pues, a r e fe r i rme a los gra­
ciosos, a los que fanfarronean, con h u m o ­
rismo de b u r d ' l , en la seriedad de la v ida 
póbUoa. 

Ocuparse de baeer chistes, resuci tar a n é c ­
dotas y hacer comentarlos r is ibles sobre 
asuetos de Importancia es la í ior p ro l i j a y 
admirable, sobre lodo cuando al an teod l -
mieoto se Inhibe en la colosal contienda. 
Mas no es labor de menor I n t e r é s la que 
ejecuta e l payaso en el circo, n i la mona 
en los telares del bosque. 

N o bsy que tener la gravedad del b a r r o o 
n i el gesto bursfio de l fi­

lósofo austero. Kn medio del puente e s l i l a 
r a a ó n , pero quien se adentra en él b a r i m e ­
j o r en t irarse sobre laa rocas punt iagudas 
de la vert iente de l río, aunque ao siempre 
encont ra r ! el suicida U l e s rocas. 

N o queremos m á s graciosos n i m i s t o n ­
t e r í a s . Le pedimos eon el debido respeto. 
Ya tenemos bastante para r e í r con el espee-
tAenlo de le vida nsoionsl . do la que tantas 
ponderanelaa tasan loe ch ls tóf l loe ambulan­
tes. Y , p o r Dios, «pie nadie se d é po r a l u ­
dido. 

S I X T O ESPINOSA ORO ZOO 

PARA NO PERDER L A OOSTOMBIft! 

E l p u e n t e t r á g i c o 

Ayer tarde, e lee s iete , auxi l ia ron de pri­
m e r » In t enc ión en e l Dispensarlo de San An-
«írée e Lote Botcy F e r r á a l l a , de 48 afljí, 
casado, h a b í t e n t e en la calle F l o r de Nlevt, 
n ú m e r o 137, t ienda, e l cua l presentaba nn» 
herida coatusa e n le cabeza, fuerte eootu-
a lón e n e l t ó r a a y c o n m o c i ó n visceral. 

Dichas h e r i d l a se las c a u s ó a l pesar sor 
e l t r í s t e s a e n t o conocido puente de " C a l D r i . 
g ó " y caerse e l a v io . 

R paciente fué conducido en grave estado 
ea e l coche de la ambulancia a l Heepltal Clí­
nico. 

Hasta e q u l , escuetamente, e l RMCSO. 
Por nuest ra parte ya no sabemos qui ' i l t -

c l r l lamando la a t e n c i ó n de las mitorldBóei 
para que pongan t é r n d o o a lo que al l í f i l t l -
mente viene sucediendo. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
L e Facul tad de Fi losof ía y Letras de esta 

Unlvers ldkd conceder! una p e n s l ó a para el 
extranjero entre alumnos de le Facultad 7 
que se hayan licenciado en el la. 1̂  

Es n s o e s a r í o reuni r los requisitos que w 
detal lan en los edictos fijados en e l tab'ia 
de anuncios de la Facul tad. E l plazo para 
presentar las solicitudes es da quince ¿ lu . 

— L a iDspeoc lón provinefal de prtoierS 
ensefianza ordena a los maestros nación*!*» 
da esta p rov íno le y a loa alcaldes, por iu 
que respecta e loe colegios de cnscAanu 
pi ivada. la r s m l s l ó n , en el plazo de tretou 
d í a s , de ana l is ta de los ntEos sordo-mudc» 
que e s t é n bajo su d i r e c c i ó n , consignan)) > 
en ella su edad, la de sus padres, los nom­
bres de é s t o s , si la sordera es eong^nlli. 
las causas a que se puede a t r i b u i r t i no ia 
es, le edad que tenia e l n iño cuando ouedi 
sordo, y s i puede a t r ibui rse a antecedoot t» 
de famlUa. 

— Per la s ecc ión adminls t ra t ive de Pr,J 
mera ensefianza se he Incoado espedleot* 
para establecer y d i r i g i r los siguientes «ole 
gios de enssQanza pr ivada: 

Dofia Ralmunda P a r r a m ó a Bonafonl , s e 
leglo de nifias. ys autorizado, en l e c s l l í á> 
Consejo de Ciento, 14, y don Rafsel Sala-
nove Vlf ia ls , colegio de nifios, oallc d i Vro-
v e n a , SO3. 

En el plazo de quince d í a s p o d r á n fortru-
lerse cuantas reclamaciones procedan y <r-' 
puedan afectar no só lo e las c o n d l e l ó n c í bi-
g i é c l o s s y p e d a g ó g l e e e del loca l , shio ISK-
Mén e l a mora l idad y buenas eostmnlirM 
d-1 ^ l i c i t a n t e . 

I O P A N E R I A a • P A N E R i A 1 Q 

e 

Jtospifalu 

M A D R I D 

e x f e n á a v a n e J i e s . calores, dibujos, 
I c r i a t § f o r r é e l a d e l p a a y e * r r a n j e r o . m m m 
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B r e v i a r i o l a i c o 

F,l b a r ó m c l i - o s u f r i ó — n o s é s i s u ­
f r e o se a l e s r a , p e r o a s í so d i ce — u n 
( .al io h r ü s c ó o n b a j a l a u o c h o d o l v i e r -
Í . a! s á b a d o . B a j a n d o d e l P i r i n e o y 

y i iu - i i -ndo u n d e a c a n s o e n e l M o n l s e n y , 
l a s n u b e s , e m p a j a d a s p o r e l v i e n t o , 
t i i b r i e r o r i l a c i u d a d , a b r i e r o n l o s g r i -
tío» y n o s r e g a l a r o n c o n u n t e m p o r a l 
de a g u a s f o r m i d a b l e . 

K s l e p r i m e r a v i s o d e l i n v i e r n o c r u -
Uo m e s o r p r e n d i ó o n e l t e a t r o R o m e a , 
« «li-nde f u l p a r a s a b o r e a r de n u e v o l a 
Kle l ic iosa " A n c a d e l s e n y o r E s t e v e " , 
jde R i i f ü ñ o l e l b u e n o . Y e l i p r i m o r f u ­
r i b u n d o s o p l o d e l v e n d a v a l q u e b a r r í a 
l a s c a l l e s e n t r ó l i b r e m e n t e e n l a i n -
Sió-vpiía s a l a d e l " R u m o y a " , d e j a n d o 
mi t e a t r o c o n v e r t i d o e n u n h e l a d o d e s -
| v á n . 

Me he p r e g u n t a d o m u o l i a s veces q u ó 
jes !o q u e e n t i e n d e n q u e debe s e r u n 
l l r a l r o l o s e m p r e - a r i o s de B a r c e l o n a . 
!Por l a s t r a z a a , e s to s s e ñ o r e s q u e e m ­
p r e n d e n s e m e j a n t e n e g o c i o c r a e n q u e 
|un t e a t r o debe s e r l u g a r de t o r m e n t o 
a l que se s o m e t e n v o l u n t a r i a m e n t e l a s 
i v f c t i m M . P e r o é s t a s n o a c e p t a n es te 
p u n t o de v i s t a y se q u e d a n e n casa , 
de j ando ¡ a s s a l a s d o e s p e c t á c u l o e n 
l a m a y o r s o l e d a d . 

Los e m p r e s a r i o s se d e v a n a n l o s s e -
("••'•', s i n a t i n a r c o n l a , r a z ó n d e l d e s ­
vio de l p ú b l i c o , q u e obedece a m ú l t i ­
ples c a u s a s , u n a d e e l l a s e s t a s o b r a l a 
<QUe v e n g o m a c h a c a n d o h a c e a ñ o s , s a ­
cando l o q u e e l n e g r o s a c ó d e l s e r m ó n . 

. — E s q u e m i s c ó m i o o s s o n m a l o s — 

ti ionsan l o s e m p r e s a r i o s — o es q u e 
t s o b r a s s o n p e o r e s q u e l o s c ó m i c o s . 

N i u n a c o s a n i l a o t r a . L o s c ó m i c o s 
p o d r á n n o s e r b u e n o s , p o d r á n l a s o b r a s 
n o ser u n m o d e l o ; p e r o l o s que o i e r -
t u m c n l e s o n d e t e s t a b l e s p a r e c e n ser 
*os e m p r e s a r i o s . 

V I t e a t r o R o m e a es t ( p i o o e n es te 
m a l que v e n g o t r a t a n d o d e r e m e d i a r . 
N o h a h a b i d o t o d a v í a e n é l u n e m p r e ­
s a r i o que se d é c a t a d e q u e u n t e a t r o 
^ s ige dos c o n d i c i o n e s i n d i s p e n s a b l e s : 
|1III y c a l o r . E l t e a t r o R o m e a es u n a 
W b r e g a c u e v a ; f a l t a a l l í l a l u z a b u n ­
d a n t e , q u e a l e g r a , y a l c a l o r , q u e h a c e 
> • ' 'eablo l a p e r m a n e n c i a en 61. E l R o -
« u e a es u n t r i s t e l u g a r , u n f r í o a l b e r -
g u o de l q u e m u y r a z o n a b l e m e n t e h u y o 

p ú b l i c o , a l q u e n o p u e d e p e d i r s e 
« jue p a g u e p o r e s t a r t r i s t e y f r í o . 

• • • 

P e r o — p r e g u n t a r á «1 l e c t o r — , ¿ e s 
<iue es to n o t í o n e r e m e d i o ? S í , l o t i e -
J ie; p e r o n o se o c u p a n de a p l i c a r l o l a s 
i m p r e s a s . 

t f n t e a t r o on i n m e j o r a b l e s c o n d i o i o -
' " ' 9 de s i t u a c i ó n , c o m o e l P o l l o r a m a , 
i ^ d e c e d e l m i s m o m a l . H a v a l l í a h o r a 

C a b o s s u e l t o s 

u n a c o m p a ñ í a de c o m e d i a s m u y a c e p ­
t a b l e , q u e d i r i g e n a l t e r n a t l v o m e n t e 
T u d o l a y P o r t e s , y q u e c u e n t a e n t r o 
s u s c o m p o q ^ n t e a c o n a c t r i c e s t a n e s ­
t i m a b l e s c o m o l a P é r e z I n d a r l e , l a 
C o r t é s y l a P a l e n c i a . E s t a c o m p a ñ í a 
c u i d a d e " p o n e r " m u y d a o e n t e m e n t e 
l a s o t r a s y de h a c e r l a s m u y d i s c r e t a ­
mente . " E s u n t e a t r o a l que s e r í a d e ­
seab le i r . . . s i n o f u e r a u n a i m a g e n do 
l a e s t epa e n n o e í i e s de f r í o . Y o , q u o 
v o y de • ' g o r r a " — p r e c i o b a s t a n t e e c o ­
n ó m i c o — , n o p a r e z c o p o r a l l í c o m o 
n o m e l l a m e e l d e b e r de u u e s t r e n o . 
Y a l l á , o n lo m á s h o n d o de s u p e n s a ­
m i e n t o , t a l vez p i e n s e n l o s c ó m i c o s 
d e l P o l i o r a m a q u e n o e s t á n s u s m é ­
r i t o s a l a a l t u r a d e s e a b l e . T r a n q u i l í ­
c e n s e ; n o s o n m e j o r e s n i p e o r e s de l o 
q u e f u e r o n a n t e s y h á g a n s e c a r g o de 
q u e , n i a u n d a n d o a l e s p e c t a d o r b a ­
r a t a l a l o c a l i d a d , v a a o c u p a r l a c o n 
r i e s g o do c o g e r u n e n f r i a m i e n t o se ­
g u r o . 

B i e n e s t á e l c u i d a d o d o l n e g o c i o 
t e a t r a l d e t e l ó n a d e n t r o ; p o r o e s t á m e ­
j o r c e l a r l o de t e l ó n a f u e r a , c o s a que 
l a m e n t a b l e n i e n t o d e s c u i d a n l a m a y o r í a 
de l o s e m p r e s a r i o s de B a r c e l o n a . Y 
q u i é n sabe s i l a c r i s i s t e a t r a l d e <quc 
v i e n e h a b l á n d o s e t e n d r á o o m o u n a de 
s u s p r i n c i p a l e s c a u s a s e l n i n g ú n 
c u i d a d o que l o s e m p r e s a r i o s o l o s p r o ­
p i e t a r i o s de l o s l o c a l e s t i e n e n p o r e l 
p ú b l i c o , q u e l o s l l e v a s u d i n e r o y es— 
c o s a q u e o l v i d a n a b s o l u t a m e n t e — uol 
a m o " . 

P o d r í a d e s c e n d e r e n e s t o a d e t a l l e s 
s i g n i f i c a t i v o s . H a b í a e n l o s t e a t r o s 
N o v e d a d e s y T í v o l i p a r a d e s c a n s o de 
l o s e s p e c t a d o r e s do e n t r a d a de paseo , 
que h a n de p r e s e n c i a r de p i e e l e spec ­
t á c u l o , u n o s c ó m o d o s d i v a n e s . P e r o en 
a m b o s t e a t r o s c a y e r o n u n d í a e n l a 
c u e n t a de q u e e l p ú b l i c o n o m e r e o f a 
t a n a b s u r d a s c o m o d i d a d e s y f u e r o n 
r e t i r a d o s l o s d i v a n e s , e n N o v e d a d e s 
s i n p r o v e c h o u l t e r i o r a l g u n o y e n e l 
T í v o l i p a r a i n s t a l a r u n a s v i t r i n a s c o ­
m e r c i a l e s y s a c a r d e e l l a s u n a s p o -
b r í s i m a s p e s e t a s . S e m e j a n t e d i s p a r a ­
t e , y p r e c i s a m e n t e p o r s e r l o , n o se b a 
e n m e n d a d o y e l p ú b l i c o debe r e s i g ­
n a r s e e n l o s e n t r e a c t o s a s e g u i r de 
p i e t o d a l a n o o h e o a s e n t a r s e , " m o r e 
t u r q u e s c o " , on e l s u e l o . 

Y t o d o es to , q u e y a es f u n d a m e n t a l 

Í g r a v e , a d q u i e r e c a r a e t e r o s d e p e r -
u r b a o l ó n m e n t a l e n l o s t e a t r o s q u e , 

t e n i e n d o i n s t a l a d a l a c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l , n o t o m a n l a p r e c a u c i ó n de e n ­
c e n d e r l a c u a n d o es n e c e s a r i a . ¿ Q u é 
r e p r e s e n t a e l l o e n e l p r e s u p u e s t o do 
g a s t o s ? U n a m i s e r i a , v , s i n e m b a r g o , 
e s ta m i s e r i a , q u e es l a c o m o d i d a d y 

b i e n e s t a r d e l e s p e c t a d o r , se d e j a de 
l ado , c o m o s i n o f u e r o f a c t o r i n t e r e ­
s a n t í s i m o d e n t r o d e l n e g o c i o t e a t r a l . 

A a í , h a b r í a y o v i s t o n u e v a m e n t e l a 
r e v i s t a " A r c o I r i s " e n e l T í v o l i ; p e r o 
r e t r o c e d o an te l a i d e a de q u e e n a q u e l 
t e a t r o , y c o n l a c a l e f a c c i ó n a p a g a d a , 
es i n c ó m o d a l a e s t a n c i a , y n o h a y t i ­
p l e , p o r sugesr t iva q u o soa, n i d e c o ­
r a d o , p o r e s p l é n d i d o que a p a r e z c a , c a ­
paces de a t r a e r y s u j e t a r a l e s p e c t a ­
d o r , que o s l á f r i o l e r a m e n t e a r r o p a d o 
o n BU g a b á n y c o n ^os p i ó ? h e l a d o s . 

S o b r e este t o m a h e e s c r i t o y a d o ­
cenas de a r t í c u l o s , q u e l o s e m p r e s a ­
r i o s h a n l e í d o e n c o g i é n d o s e de h o m ­
b r o s . 

T a n t o m o n t a ; s i g a n e l l o s c r e y e n d o 
q u o los p a g a n o s d e l p ú b l i c o n o m e ­
r e c e n m a y o r e s c o n s i d e r a c i o n e s y. y o 
s e g u i r é n o e n t r a n d o e n d o n d e s é q u e 
h o de e s t a r t a n m a l o p e o r q u o e n l a 
c a l l e . 

F E D E R I C O U U R K C H A 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAS ANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primer*. — L a BJsbal. — IDOI-
dsote. — Don Francisco Bonaoet contra doa 
J o s é Pu jo l . - . 

Sala segunds. — Universidad. — Mayor 
c u a n t í a . — CompaOia Central de alumbrado 
por gas L e b é n contra don Domingo M u m b r ú . 
Interdicto Z e g r l . y Buxeda contra don Juaa 
Telzldd. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secc ión pr imera. — Atarazanas. — Cinco 
orales por Injurias contra Angel Pestafia. —« 
VIch . — Un oral por estafa. 

Sección segunda. — Oeste. — Homicidioi. 
J o s é Bc l l é s . — Un Incidente por alzamiento 
de bienes. 

Secc ión tercera. — Hospital . — Dos oralao 
por robo y rapto. 

Sección cuarta. — Barcelonete. — D o i 
orales por hur to , uno por estafa y otro por 
injur ias . 

VISTA OE CAUSAS 

Sección segunda. 

Homicidio. — Por inoompareconoia de los 
testigos do cargo se s u s p e n d i ó Ik ylsta de U 
causa seguida contra J o s é G ó m e i , por h o ­
micidio. 

Sección tercera. 

E s t a f a . —A Marcelino Solé Vidal se le 
p r o c e s ó a o u s é u d o l e de haberlo estafado a 
don Juan Esteve Vil» 6.860 pesetas con el 
pretexto de que tenia arrendado uu l a ú d % 
podía negociarse conduciendo g é n e r o s a Pa-
l a m ó s . 

El procesado rec ib ió del eeflor Esleve u n í 
partida do alubias, quo vend ió a bajo precio. 

El fiscal sollolló para el procesado un aflo, 
ocho meses y ve in t iún días de presidio c o ­
rreccional y 6.860 pesetas de Indemnizac ión . 

G n i o ó a 

e s t a c i ó n 
¿ e i a ñ o e l 

es e l 

J l p e n t i v o 

< 3 é e a l 
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PCR LOS J U T O A L ^ i 

Di t l cdno lM. 

E l Juzgado do la C o n c e p c i ó n , secretaria de 
don J o s é M a r í a Cuardloia, I n s t r u y ó durante 
•na horas de guardia l ' l dIJIgenctas, haMen-
do Ingresado en loa ealahozoe del Palacio de 
Justicia seis detenidos. 

Le sns l i tnyi} el del Hospi ta l , s ec r e t a r !» de 
don Jaime RI JS Eliea. al que boy r e l e v a r á el 
de la Au-i inici í i , Becretarla de don Acisclo 
Casa nova a. 

De tenc ión de un r e c ¡ a m a d o . 

A d l spas l c ión del decano Je los Juzgsdoa 
de ina l rucei i in ha Ingresado en la c i r c e l A n ­
tonio Casas Tr in idad , que se hallaba r e d a ­
mado por el Ju igado de Linares como su­
puesto autor de un deli to de estafa. 

Falso inspector. 

M a i l a Corbella ha dcouni-iado a un sujeio 
que, fingiéndose Inspector de arb i t r ios , le p i ­
dió cierta cantidad a m e n a z á n d o l a con denun­
ciarla a l director del morcado por i r r egu la ­
ridades ea el puesto de venta que poseia. 

El autor de unas lesiones. 
I t a ingresado en la c á r c e l J o s é Sana R i e ­

ra , el cual , en riQa que sostuvo en el muel le 
do San B e l t r i n , c a u s ó a J o s é Sans una herida 
• n la cara. 

Nadie di jo nada o los reportera 
son u n o » "hachas" . 

• f o r el Juzgado del d i s t r i to de ta Consep-
el<in, secretarla de don Juan L e ó n O gayar, 
l o ha declarado concluso e l espediente que 
•e I n s t r u í a contra dos p e r i ó d i c o s de esta lo 
calM.-iú 7 uno de la corte, por r e v e l a c i ó n de 
•eereto sumaria l relacionado con las decla-
welones prestadas por los detenidos del asal­
to a la har lncr ia Salisachs. 

Parece ser que en las diligencias no han 
aparecido cargos contra nadie, quedando lo 
Instruido sin que pudiese descubrirse a l a u ­
tor de la r e v e l a c i ó n . • 

Ante d icho Juzgado y por el hecho re­
latado han prestado d e c l a r a c i ó n algunos co-
rresponsalca y reportera JudMales da esta. 

Otra v í c t ima de la morfina. 

Sobre la muer te del Joven estudiante de 
que h a b l á b a m o s ayer, el Juzgado ha dictado 
ordenes a la pelicla pidiendo averiguaciones 
acerca determinados extremos, para poder 
•aclarecer e l mis ter io que envuelve el su ­
ceso que nos ocupa. 

A ú l t i m a hora hemos sacado la I m p r e s i ó n 
de que el cr i ter io que impera acerca las cau­
sas que produjeron la muer te de R o d r í g u e z 
es que f u é ' p r o d u c i d a por e l aboso de la mor­
fina, a cuya droga estaba eompletamenta en­
t regado. 

Se dice que e l día cié au muer te se ha­
bla (cacado una i nyecc ión demasiado cargada 
que le o c a s i o n ó la muer te . 

S e ñ a l a m i e n t o da fianza. 

Con moUvo de lo ocur r ido el d í a 7 de 
a b r i l ú l t i m o en la calle de l Duque da la Vic ­
t o r i a entre bandos del Sindicato ú n i c o y l i ­
bre, de l que r e s a l l ó con lesiones e l hoy p r o ­
cesado Juan L ó p e a Laque , que sigue ea c n -
racióD, i n s t r u y ó sumario a l Juzgado especial, 
eali t loacdo el heebo da atentado, dieparo y 
leeiones. Actualmente se hal lan procesados y 
rec lu idos en la p r i s ión celular L u i s M a r t i n 
C a t a l á n y M i g u e l Palau Cortasa, que, al Igual 
que el o t ro procesado L ó p e x , p e r í e n e c l a n al 
Sindicato ú n i c o . 

Los p r o c e s a d o » solicitaron por medio de 
escrito la l iber tad provisional , y en vlata del 
t iempo quo l levan de»pr l s ión , el Jues ha ae-
fialedo la linaza m e t á l i c a pora cada uno de 
arjníllo-i para ¡a lihert.-.d provis ional . 

DIceso que s e r á n puestas las fianza» para 
que puedan salir en l iber tad ma&ana. 

E l M u n i c i p i o 
C n » nut r ida r e p r e s e n t a n i ó n de la C á m a r a 

de la P rop i s Ja i l Urbana, presidida por e l ex 
senador (fo.-J Juan Picb j Pon, ha visi tado 
a l a lca 'de, ae to r Alvare» de la Campa, of re ­
c i é n d o l e s i n respetos y e? concurso ¿e ia 
misma para cuantos asuntos afecten a la 
propiedad y en los que tenga in t e rvenc ión 
e l Ayuu lamieo io . Le entregaron una Instan­
cia en la que se concretan todos los acuer­
dos tomados en las dist intas asambleas cele­
bradas por dicha entidad, y singularmente 
se pide que se r í a muy conveniente proce­
der a una rev is ión de todos los arbi t r ios e 
impuestos que I n t e g r a r á n el p r ó x i m o pre­
supuesto munieipal de ingresos, para cuya 
c o n f e c c i ó n indican que d e b e r í a n ser consul ­
tados los organismos representativos de los 
diversos factores sociales, y que se revisen 
t a m b i é n laa ordenanzas y U rifas que los 
nu t r«D, b a e l é n d o l a a m á s equitativas. 
^ j g p ^ P » avisa a l o » que tengan •oIloMate tar 
a g r e g a c i ó n de hojas de supones a los títu­
los da la Deuda rauaielpal 4 y medio por 
100. e m i s i ó n 1.* de Mayo de 1903, que es­
t án despachadas las facturas n ú m e r o s 102 
al 128, y que pueden pasar por la De-
ponitarfa munic ipa l mafiana, da dles a una, 
para que le sean entregados los títulos eon 
las hojas respectivas, previa entrega del res­
guardo eorrespondlente. 

— La Comis ión de Fomento ha acordado 
proponer a l Ayuntamiento quo, teniendo en 
cuenta que s e g ú n Informa la s a e e l ó n f acu l ­
tativa se e s t á redactando el proyecto de a l -
eautarlllado de S a r r i á , parte d i cual ha 
sido ya aprobado por el Ayuntamiento , se 
desestime la Instancia formulada en mayo 
ú l t i m o por varios vecinos da dicho ex pue­
blo, interesando se proeeda a cubr i r e l cau­
ca da la r ie ra de OardoAa, por cuanto en 
dicho proyecto de alcautaril lado ya se I n ­
c luyen las ncoesarias obras para el desvio 
del mencionado eauce. 

— Durante e l pasado mea de octubre se 
han prestado por e l Ins t i tu to Munic ipa l da 
B ine Ucencia los s i g u i e n t e » servicios: 

En los 13 Dispensarlos m é d l c o - q a i r ú r g l -
cos : Heridos auxil iados, 1,064; operaciones 
practicadas, 1 4 6 ; v is ta» gratui tas cn lo» l o ­
cales, 8,367 ; visi tas urgentes a domici l io , 
2 0 3 ; reoonocimieBtos a personas, 1,414; r a -
coDoolmisnlos a personas alienadas, U ; eer-
UOcaelones e informes, 2 ,966 ; auxi l ios a e m ­
briagados, I i ; vacunaciones, 3 , 9 5 1 ; se rv i ­
cios varios, 407. 

En los D i s p e n s a r i o » de especialidades: 
Of t a lmo log ía , v is i tas praeOcadas, 2 ,688 ; ope­
raciones, 6 3 ; O l o - r i c o l a r l o g ú l o g l a , vlaltas 
practicadas. 1.013; operaciones. 1 8 ; Vías 
ur inarias , visi tas practicadas. l . M ? ; opera­
ciones, 1 7 ; Puer iou l tura , ai l los visitadas, 
3 1 9 ; vaounacioaes. 9 8 ; Oineco log ía . enfer­
mas visitadas, 168; operaciones. 4 ; Toco lo ­
g í a , embarazadas asistidas, 5 1 3 ; partos asis­
t idos, 1 1 7 ; vacunaciones. 2 0 7 ; O d o n t o l o g í a , 
Inspeocloncs en las escuelas uaeionales, 
1,658; operaciones praclicadas^ 302. 

En el Asilo munic ipal del Parque: Visi­
tas a enfermos y alieiiados. 1,801; opt.-j, 
oiones, l ü ; vacunaciones, 9. 

En el Laboratorio de Anál i s i s sUnko,; 
AfiáUilS de leche de vacas, 1.056; anillsii 
de orinas, 5 6 7 ; aná l i s i s de s á h g r a , 4S; as;, 
l is ls de tumores, 3 ; a n á ü s i s da secrscio-
nes, 2 . 

Ea la anibuiaccia. ssai lar ia : HcrUos t r u . 
la dados, S í : cnC'rnios t r a s l a d a d o » , 43; n.u« 
tos trasladados á l d e p ó s i t o Judicial . 43. 

E l p l e i t o d e l o s 

s u b a l t e r n o s 
6egj! inos siendo oplimistas , porgue t i -

tainos coiupenetrauos da loe buenos dci«ci 
quo animan a l Di rec tor io en lo que alaSa 
a esta pleito, que ya huele quo apesta dt 
tanto manosearlo sin vet e l fin de su taTO. 
rabie so luc ión . 

Repito que somos oplimistas y que eepc-
ramus u n Un favorable confiados (n I n 
promesas quo los miembros del régimen ac­
tua l nos tienen hechas de quo r s so lve t í í 
p ronto y dentro de la '"más es í r l c l . i JuiH-
c l í . 

SI v i v i é r a m o s en otras eond ía íone? , noi 
dariunMs on punto ea la boca y eei- v '--
mos con paciuucla de bronce quo al Dirc:-
torlo diera Ha a los Innuiuertibles tr . ibi j » 
quo sobro s) n iUmo pesan. Pero las neec-
sldades nos agublan de manera tan apre* 
miente que estemos en Inminente peligro y 
expuestos si sej^iimos !a trayectoria qü» 
l levamos, a que' no exista el paciento cau> 
do ar r ibe el medio. Y he ah í e l por q u í M 
pojemos ealktr, la r a z ó n p o t e n t í s i m a qu5 n'J 
obliga a quebrantar nuestros nob le» propi-
slloa do que no so oyera en n l n g o n i r 3 ' " 
el seo de nuestra clamorosa v o t ; pero W 
ingra ta y perra necesidad qns tan negra «'> 
nos obliga a romper e l j u r amen to y n n w 
poja a lusisclr en que so cumplan a la nvi" 
yor brevedad nuestras J u s t í s i m a s aspirii-!-'' 
nes po r sernas do todo punto Imposible ts ' 
perar un solo mnracnEa m i s dentro rtí '1 
angustiosa ( M u l Ó n que vonlrons arrasUM* 
do de mucho t iempo a esta parte. 

N o orco que el D i r e o t o r i j dudo do aucs-
tras afinuaelones n i niegue veracidad i 
nuestras p a l a b r a » y que, desdo lu rgo , «•'•' 
c e n t r a r á fundamentadas las voces de i c í f 
r r o de estos pobres nánf raa ro» olvidados cn 
la nave do la Justicia adminis t ra t iva ; pe-'9 
si asi fuera, ea eonlra da nuestra crsín-
cla, medios m i a que s n í l c l c n l e s tiene ps'» 
cerciorarse mandando u n delegado a r tM 
de cualquier subal term) que no fuer te tort 
otros medios de f o g r í s o a que los que !• 
proporcione s i destino. 

Horror izado s a l d r U d.il cuadro q u é so P'"' 
s e n t a r í a a su v isLi , porriao ya hemos 
godo, lodos sin e s e e p c i ó a . a l a l estado "* 
pobreza, que, a buen segura so puede 
mar, que en esto campo na nos'avenl-J*3 
n i los mismos mead&ds profesionales. 

Nuestras casas c a t á a por completo «xliati^' 
tas de mueblaje . p m p M cuaalo algo ^ai'* 
hemos tenido que e m p e ñ a r l o o vcndci iu i - ; ' 
ra acallar o l hambre de nuestros hijo»- ^ 
comercio nos ha re t i rado e l c r é d i t o . P<>r''';'j 
sabe, como nosotros mismos, q' ie por 
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«umpUdor que se »oa, oucstro* mexqulnos 
lu s ldo i nos hacen quedar en e l tn ia com­
pleto y forzado de loe I d l e u l c » . Los u s u ­
reros. • quienes h e ñ i o s tenido que r e c u ­
rr i r como recurso supremo ds sa ivae iún , 
nos tleaen a tcnandos co l ru sus g a r r á t y 
nos aprietan tan slu com¡>a;-l¿n que no nos 
dejan roapirar. 

Rl Invierno se presenta crudo y «losafia-
tfor Implacable como siempre del deshere­
dado que no cuenta coa e H n i í a t o s p&ra 
eombaUr sus b r a T a U í y en es!o recinto nos 
KDCoatraiaos n»so t ro i i . quo uu tenemos oon 
qué cubrir las oarues da xiuostros e e o n á -
lldos cuerpos. 

Anta esta t remendo cuadro IU c a U u l d a d 
7 torturantes privaciones no nos queda o i ro 
remedio que aupliour muy encarecidamente 
a ese popular Direc tor io que por piedad 
prests nn poco da a t e n c i ó n j - dedique unos 
momentos al asunto de los ¿ u b a l t e r n o s , en 
la conflanta da quo t e n d r á e l agradecimien­
to r l e m o de muchos cientos da familias 
que hoy gimen y sa desesperan anta el do ­
loroso cuadro da mis-Tria qua lea azota 
por un error tan 'moerJonaliIa como ma l 
Intencionado do cuatro desalmados da los 
<jue hemos tomado muy buena cuenta por 
el llegara a l dia (que no erao lejano) do l i ­
quidar. 

JUAN' GARCIA SANCHEZ. 
J i ' " • | l - ' ! 

RNTE V T I * ASAMBLEA 

L a C o n f e d e r a c i ó n G r e ­

m i a l E s p a ñ o l a 

Como anunclam s, m a ü a n a e m p o z a r á en 
Madrid, en el Palacio do la Oolsa. la l m -
porUmts osauiblca nacional da comerolsu-
te i e ladostriales, organizada por la Confa-
dr rao i ín Gremial Kspafloia. 

En el expreso de esta noche p a r t i r á n para 
^ corte, para asis t i r a dicha asamblea, dele­
gados por la Agremiac ión he Taberneros, 
don Juan Booet . don Mariano Vtiig y don 
B í r t o lomé Amigó Peroras; po r \ \ Asociac ión 
d« cafés da pr imera y rastauraots , don 
J o s í Sala Vlur» . y por l a AlUnz» da U l t r a -
mirlnos y Comestibles de San Andr t a . don 
Brr.no Romeu. 

En el r á p i d o de esU a i a ü a n a p a r t i r á t a m ­
bién para tomar parte en I t mencloanda 
«aamblaa. la d e l e g a c i ó n ds la Unión Gre­
mial, compuesta de don Noel f.lopls, don 
I raaolsco Arja laguel y don M a r i i n o Blasco; 
POf al gremio de alpargateros, don Antonio 
-\rcinlega, y por el gremio de tabernas da 
3ans. don Francisco BalaOá. 

Anoche, en el expreso, par t ieron los de-
'«Sados del Circulo da U l l r n u n r i n o a , Co-
nicslible» y Similares do Barcelona y la Fe­
deración de Ul t ramar inos y Comestibles de 
"Toelona. don Salvlo P í j o á o , don Manuel 
" T l g n é . don J o s é Clemeate • don J o s é Gas-
*My. 

Al mismo tiempo, p a r » presenolar esta 
«samblea, t a m b i é n p a r t i r í a para la corta 
, * l a ( lu«Walas y comeroiahtas aedores Pu lg 
< « ) . Sala ( J . ) . v i va s . E n r l c h ( U . ) . B ibe -
^ y g u a . Pujadas. Coto, PaaeusU Mar t ínez , 
•mulera, Alanda, f l a ra ruanr , Escuder y 

l ' anadés . s • 
_ftE,1t* ««amblaa revls ' . l rá suma Importancia 

los temas qua an ella dlsoutlr&n. 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

P A T H B - Q N B M A . — A las oaca de ma­
ñ a n a t e n d r á lugar la ses ión matinal in fan-
Ul, p r o y e o t á n d o s a un programa selecto y 
da azoepeloaal i n t e r é s para la gente menuda. 

Teneraoa noticias de que los aeflores V I -
laaeca y Ledcsma tienen ea cartera progra­
mas 'para estas sesiones, en que coinainando 
al elemento recreativo con el i n s l r u o ü r o , p r o ­
porc iona rán al Infant i l espectador una d i ­
vers ión útH, sin que se sorprendan sus Ima-
: •woionrs y f an tas í a s con producciones que. 
• | ^ - i e de l poco I n t e r é s que puedan tener 
para ellos por su natural Incomprens ión , pue 
da ser motivo de perniciosa eseueU, como 
los hechos y consecuencias han demostrado 
varias veces. Hacernos votos para que d i ­
chos sefiores lleven a efecto ta l proyecto, 
que seguramenta se lo a g r a d e c e r á n , aparte 
del publico lo fan l l l , las familias, que 
t e n d r á n d ó n d a mandar a sus pequefios, slu 
temor de qua sa explote su Inocencia y p i ­
ñén unas horas entretenidos y ú l i l m e o t e . 

• • • 
A las once da osta m a ñ a n a ae oolebra-

r i ea a l sa lón de la Expos ic ión del L ib ro 
del teatro Ooya una. r e u n i ó n para t ra ­
tar da eonetltulr en Barcelona una Saciedad 
da Amigos de l One, similar a las existentes 
on el extranjero. 

A esta r e u n i ó n pueden asistir todos los 
aficionados, aun cuando no hayan sido con­
vocados previamente. 

• • • 
K U B S A A L - T K M P L O D E L A C I N E M A T O -

GHAFL4. — MaBana as l l eva rá a cabo en 
esta a r i s too rá t loo sa lón un estreno realmeute 
sensaciooaL T r á t a s e del film " L a aln ven­
tu r a " , basado en la c é l e b r e novela de " E l 
Caballero Audaz" de esa mismo t i t u lo . " L a 
sin ven tura" fué (timada recientemente en 
Espafia y Franela bajo la d i r e c c i ó n del In ­
teligente director da escena M . Donautien e 
Interpretada por las estrellas Mme . Legrand 
Gul t ry , M . Ford, aeQortta Maruja Lopete-
g u l y sefior Emil io Díaz . 

Para asistir a l estreno ha venido de 
Madr id al autor da " L a sin ven tura" , 
J o s é M a r í a Carretero ( E l Caballero Audaz ) . 

Dedo lo le ída qua ha sido esta novela y 
la Inmejorabla a d a p t a c i ó n qua se ha hecho 
da ella, no es arriesgado asegurarla un éx i to 
formidable. 

• • • 
La extraordinaria exclusiva Qaumot " ¡ O h , 

la cu l tu ra física I " , qua ae estrena esta no-
oha en el Collseum, es una pe l í cu la de ex­
cepcional por todos conceptos. A sus m é r i ­
tos da In to rp ra tao lón , "mise en s c é n e " y 
fotograf ía , une el atractivo poderoso de ser 
Interpretada por ula nueva "es t re l la" de las 
pe l í cu l a s , que rosQana s e r á ya popular entre 
nosotros. 

Richard Talmadgo, al nuevo artista que 
sa presenta al púb l ico b a r c e l o n é s , no es un 
artista corriente, ea, por el contrario, nn 
hombre extraordinario, dotado de una agi­
lidad sorprendente, da una elasticidad de 
m ú s c u l o s asombrosa, que la permite reali­
zar los saltos m á s atrevidos y las pituetaa 
m á s fan láa t leas , sin demostrar al menor es­
fuerzo. 

Nosotros recomendamos a nuestros leeto-
res que no dejen de ver esta primera pro 
duco lón del nuevo gran artista, pues no se 

pueda expresar con palabras su .'abor. ta» 
alegra y a l mismo llampo tan inquietaota. 

• ft • 
"Problama rasuel to" . — He a q u í una co­

media chispeante y amena, m a U u d . i de Ico­
nismo y oonrreoclas. en la que la grar ia des­
borda en todas sus escenas y hace da sus 
personajes seros consagrados a la noble t a ­
rea de alegrarnos, de I luminar los horizontes 
de la vida diarla. Esta pel ícula , llamada • 
cons t l l r i r un gran éx i to , e s t á dividida ea 
cuatro partes, todas Lugnif lcas. b ien tr*> 
zadas de forma y bien urdidas en su a rgu­
mento chispeante y jocoso. 

"Problema resuel to", cuyo eslroao sa 
anuncia para en breva en el Sa lón Ca t a luña , 
tiene, a d e m á s da asoa m é r i t o s , o t r o : a l da 
estar interpretada en la escena muda por 
Casimiro Orlas, Rosario Leonls y Paco Ga­
l lego, una tr inidad artUUoa ea la que so en­
lazan, como comj i l c t ámlúse , a l donaire, ta 
belleza y la graola. 

Que el repertorio M . de Migue l ha tenido 
un gran acierto con la adqu i s i c ión de esta 
film, es cosa que ha de demostrarse palma-, 
ría a irrefutablemente e l día del estreno da 
"Problema resuol to" . 

L a o d i s e a d e u n e n f e r m o 

En el ves t í bu lo de la e s t ac ión de Fraa 
cía, tendido en un banco, fué encontrado 
Juan Sorra Robert, de 45 afios, soltero, sin 
domici l io , natural do Arauaa ( L é r i d a ) , quiea 
ayer l legó en u n tren de Ocata. 

Alquilado un coche. S e r r é , que maoiresto 
hallarsa enfermo, fué llevado a l Dispensarlo 
da la Alcaldía , en cuyo benéf ico estableol-
m í e n t o e l doctor do guardia o o m p r o b é la ve-
rackiad de las manifestaciones de t a l I n d i ­
viduo. 

Desde el Dlsponsarlo de la Alcaldía Serra 
p a s ó «1 hospital de la Santa Cruz, donde na 
le admit ieron, alegando que no t en ían ca­
mas. 

Serra p a s ó ot ra vez a l Dispensarlo ds la 
Alcaldía y de aqu í llevado a la Comisa r í a da 
pobres, siendo t a m b i é n rechazado ea esto 
ú l t i m o ail lo. 

Vuel to nuevamente al Dispensarlo de la 
Alcaldía, el méd ico que as i s t ió al Serra v i s i ­
t ó al seflor Alvares de la Campa, e x p o n i é n ­
dole el lamentable caso que o c u r r í a . 

El alcalde dispuso que el enfermo pasara 
al hospital de Infecciosos. 

Creemos Inút i l hacer comentarioa, pues al 
precedente caso se comenta solo. 

P u b l i c a c i o n e s 

La partida doble en un día. — Don Nar­
ciso . V a l í Sabater ha .publicado un folleto, 
resumiendo en breves pág lnaa los pr inol -
plos fundamentales de la t e n e d u r í a da l i ­
bros. 

Rl Constructor. — Hemos recibido el p r i ­
mer n ú m e r o da la revista mensual " E l Cons­
t ruc to r " , editada en é s t a por la T ipograf ía 
Catalana. Tanto por la editorial como por 
su parte t l p o g r á n c a , merece los mayores 
elogios. 

e c o n o m í a . — E l p r imer n ú m e r o de esta 
revista quincenal, editada en és ta , pubUea 
interesantes a r t í c u l o s da economía y ha­
cienda, y gráf icos muy curiosos relaciona­
dos con la banoa y la Industria. 

C a d e n a s . d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

. C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a s a n e l l a s y C o r t a d e l l a s 

C A S A N O V A , « O 
T * t é t o n o A - 3 1 t S 
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f X e i x x c i s E i g r x - i c o i E i s 

M á s s o b r e e l c r é d i t o 
Quiero Insist i r u n poco m á s 80br« el tote-

leaar.le tema del c r é d i t o ag r í co l a , de tras-
•endenola enorme, el sabe r e so lve r* , para 
•1 porvenir de Espafia. 

Supongamos que con d e n mil lones de pe-
velas que da el Estado, m i s otros cien o 
doaclentus quo suscriben los part iculares, 
se crea un Banco de Orúd ' t o Agr íco la . 

i Q v é se h a b r á logrado? 
Yo, pongamos por caso, pequeflo v l t l o u l -

l o r , quo cu l t ivo en a p a r c e r í a o «n propiedad 
un vifiedo do un pai de bect&reas y un 
h u e r t o de u n cuar to de h e c t á r e a , y que 
con ta l cu l t ivo l og ro , si el vino se vende 
olen, sacar un Jornal medio ai afto de siete, 
ocho u ocho y media pesetas; que alcanzo 
u n Jornaiejo do cinco a seis pesetas si el 
vino se vende regular y que me quedo a r r u i ­
nado b'i el pednsco acaba j o n m i cosecha 
o el m l i d l u se p resar la Intempestivamente, 
• I n darme t iempo a combat i r lo ; yo , en ta­
les sondidones, i q u d operaclonss p o d r é res ­
i l l a r con e l Banco? 

i Qué g a r a n t í a s le o f p c c e r í yo, humi lde y 
honrado p é q u e O o labrador, a un Banco, si 
yo mismo no s é si p o d r é comer el aflo p r ó ­
x i m o ? 

; Q u i é n g a r a n t i z a r á ante e l Banco por m i , 
i l yo mismo, ante m i propia conciencia, ca-
r e t co de c r é d i t o ? 

Ei Banco creado só lo s e r v i r á al mediano 
o a l grande agr icul tor , o set precisamente 
a quienes de él menos necesitan, ya que, si 
aon honrados y cuidadosos, p o d r á n hallar, 
m á s o menos c ó m o d a m e n t e , pero siempre 
• I n usura, c r é d i t o en un Banco cualquiera. 

Para que el p e q u e ñ o agr icul tor , propie ta­
r i o , aparcero o arrendatario goce da c r é ­
d i to , son Indispensables dos cosas: pr imera , 
que tenga su cosecha media asegurada, esto 
es, que tenga asegurado un Jornal medio 
durante toda su vida contra las Inclemen­
cias del t iempo o las plagas animales, y se­
gunda, que tenga reconocida su personal i ­
dad de hombre honrado y verdadero labra­
dor . 

Aquel lo se logra mediante al seguro o b l i ­
gator io da cosecha y esto por medio de la 
a g r e m i a c i ó n foraosa. 

L a i m p l a n t a c i ó n del seguro obligatorio es 
« o s a sencilla, pues basta con estudiar la 
sabia l eg i s l ac ión alemana sobre al io y adap­
ta r l a a Espafia. 

L a a g r e m i a c i ó n forzosa es un tanto m á s 
difíci l -dado nuestro c a r á c t e r individualista 
y desoonflado; pero puede lograrse, no por 
medio de Impos ic ión directa, sino va l i éndose 
de sistemas Ingeniosos que hagan desapare­
cer e l c a r á c t e r b r u t a l de una ley autor i tar ia 
7 la convler lan en agradable, como di jo tan 
sabiamente Lester W a r d . 

L a U n i ó n de Vi t i cu l to res de CalaluQa ha 
dado la f ó r m u l a de ese procedimiento inge ­
nioso en su m a g n l ú o o proyecto de ley sobro 
d e c l a r a c i ó n forzosa de cosechas y gulas de 
e l r o u l a e l ó n obligatorias. 

A la gula de c i r cu lac ión del v i n o se a d ­
hiere un sello (que equivale a U cuota de 
agremiado) de tanto por heotoUtro y a l co­
sechero queda "Ipso faeto" inscri to en las 
Httas de socios de la U n i ó n . 

Esta ley, extendida a l t r i g o , repor tar la 
enormes ventajas, pues se lograr la eon el la 
tener la e s t a d í s t i c a verdad del t r igo que se 
cosecha en Espafia, agremiar a los eulUva-
dores del cereal y saber, mediante las gulas 
de c i r cu l ac ión , por c u á n t a s manos pasa e l 
t r igo desdo quu sale do la era hasta que 
llega a la tahona, pudlondo conocerse t a m ­
bién , en un momento detormlnodo, qu ién o 
q u i é n e s t ienen acaparado e l t r igo y en q u é 
cantidades y condiciones, pues bastarla para 
ello » e g u l r e l euiso do las (rulas de e i r c u -
i se lón e Inspeccionar las entradas y salidas 
de los almacenes en los cuales dichas gulas 

m u r l e m n . ^A*isLl3l 
Establecidas estas disposiciones, es decir, 

seguro obl igator io y a g r c r a l a e i ó n forzosa, no 
p a s a r í a n muohon artos sin que los a g r i c u l ­
tores m á s desconfiados y cerr i les se diesen 
cuenta do las ventajas enormes que tales 
medidas les reportaban. 

Guando llegase un mal afin y viesen loa 
labradores que, en ves de I r mendigando 
con los caciques la limosna de unas pesetas 
por parte de l Estado — t a l como hoy les 
acontece a log desdichados de Zaragoza y 
de Valencia—, eran ellos mismos, por m e ­
dio de sus delegados, quienes presentaban 
la cuenta de los daflos habidos, y que otra 
Comis ión m á s alta, pero t a m b i é n de eHns 
mismos, fiscalizada, olaro e s t á , por a l g ú n 
funcionario del Estado, ratificaba tales cuen­
tas, que Inmediatamente eran sobradas, c o m ­
p r e n d e r í a n los beneficios de aquellas I n s t i ­
tuciones y las a m a r í a n con todo fervor del 
hombre que halla un rayo de Jusllola des­
p u é s de siglos de ser explotado y saqueado 
y estrangulado. 

Hacer algo semejante a lo dloho s e r á h a ­
cer obra p a t r i ó t i c a y humani tar ia . 

Dedicarse a prestarles pesetas a las ac­
tuales Insti tuciones antlagrloolas y oaolqul-
les s e r v i r á tan só lo para dar de ahupar a 
media docena de pr ivi legiados, fomentando, 
en ves de exterminar lo , el caciquismo r u r a l . 

B . OUARDIOLA CARDELLACH 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
L A TASA D E L L I B R O DE T E X T O 

E l c a t e d r á t i c a - e d i t o r , el e a t e d r á t l c o - m e r -
eader de sus propias ensefianzas es algo i n ­
compatible eon la n o c i ó n de sacerdocio y 
apostolado que parece aneja a la función 
del Magis te r io . A s i , la ensefianza. que de­
biera difundirse en todas las c lase» «ocla-
íes , que debiera buscar a los nidos y a los 
J ó v e n e s Inteligentes aun en las clases m á s 
humildes, es en Espafia pa t r imonio da las 
familias pudientes, pr ivi legio de casta que 
se compra eon dinero. 

El a lumno no só lo ha da pagar a l Estado 
los derechos de mat r icu la , sino que luego 
ha de con t r i bu i r al sustento de su profesor 

c o m p r á n d o l e e l programa da cada aalgiia< 
t u r a — suele costar dos pesetas un breva 
o p ú s c u l o eon u n centenar de lineas — y el 
l ib ro de texto, escri to por s i propio eate-
d rá l l oo , 7 en muchos easos a d e m á s unes 
apuntes autografiados o oaloograflados qu» 
cualquier Academia de Medicina declarar.i 
perniciosos p a r » la vis ta y aun para «1 t t i 
rebro da loa alumnos. 

Cada Ins t i tu to , eada Facul tad tiene su b¡< 
bl lograf la especial, que a l alumno ha de 
aceptar Inexorablemente, obllgatoriainenle^ 
t i r á n i c a m e n t e . Las adiciones se suceden aoit 
deplorable feeundldad, y cuando un cale, 
d r á t l o o se Jubila o muere , su (Ara , que va», 
l ia buen pufiado de pesetas, queda sin v u } 
lor de ninguna clase. Nosotros no soi 
partidarios d e l texto ú n i c o , y « r e e m o s qait 
el e a t e d r á t l c o debe gozar en su sula 1<I 
mayor l iber tad posible ; pero una lUv 
de Ideas, de m é t o d o s de ensefianza, de proV 
oedlmlentos p e d a g ó g i c o s ; pero no una iU, 
har tad Indust r ia l y mercader i l . 

El precisa, es foraosa la tasa del l ibro üf 
texto. 61 quedara a l a lumno l a l ibertad ii, 
elegir la obra que fuera m á s de su gu1-' 'i 
p o d r í a dejarse a l e e t e d r á t l o o - a u t o r y al ca« 
t e d r á t l e o - e d l l o r la l iber tad de poner a «u 
l ibro el precio que se le an to ja ra ; pero el 
alumno es un forzado que ha de aceptan el 
l i b ro que se le Impone, y ha de pagar su 
precio obligatoriamente, forsosamenlc, cu« 
mo un t r i bu to al mismo profesor que le en« 
sefia. 

Puestos en una balanza, muchos de 
tos l ibros pesan menos que su precio ea 
plata. Asi , a l estudiar a l Bachil lerato 7 el 
acabar una carrera representa para muctiai 
familias un agobio Insuperable, un vorda-
dero sacrificio. N o queremos apuntar la h: ' , ' 
ya expuesta muchas veces, de que es 1 
b r o de texto , en la escuela, en e l Ins l l l 1 
y en las Facultades, e l que engendra 1 
nuestras generaciones ese s ingular aborrejj 
oimiento de la le t ra de molde que lanías ' 
veces se h a reprochado a Espufia, 

La tasa del l ib ro de tex to remediarla graiw 
demente estos males. Cuando e l ú c r i b l r ufl¡ 
l i b ro sabio y publ icar lo para ensefianza déi 
la Juventud no consti tuyera una fácil y f-' 
gura e x p l o t a c i ó n , s ó l o p u b l i c a r í a n libros da] 
texto aquellos profesores que estuvieran m 
euros de poder p roduc i r obras perfeelas qij« 
tuvieran general a c e p t a c i ó n y que en 
lograran su legi t ima garanda. 

Nosotros no queremos que se violente lt 
l iber tad de los c a t e d r á l l e o s ; pero s i que M 
ponga un precio Justo a eada pliego df l'-a-
peí Impreso o a u t o g r a í l a d o que o b l l g ' " * 
comprar a 'sus alumnos O' iereBns s^lo 
la obra nacional de la cu l tu ra , que es c i f^ 
del porvenir de Espafia, no con t inúo si' •"'* 
do la Industr ia logrera de unos cuanto?. 

(De " E l Imparc la l " ) 

| Y A ERA H O R A I 

T r a l l e r o t r a s l a d a d o 

Begún hemos l e í d o en u n colega de H 
noche, ha sido trasladado a Orense el Ia** 
pector p rov inc ia l de Sanidad, sefior Tia« 
l l e ro . 

iComonla r lo sT No eremos que baja D«« 
eesldad de hacer los . 

Esto, I n é s , el lo se alaba. . . 

I V O H 3 V C 
E x o l u a i v a m e n t e r e g e l a l . L i m p í a l a a a n w e d e l e d a s s u s i m p a r e « a s C u r a h e r p e s , 
f o r ú n c u l o s , r e u m a t i s m o y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . — P R E C I O , D O S P T 3 . F R A S C O 
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ROmulo S . R o c a m o r a 
A B O G A D O 

Q r a n v f a L a y e l a n a , 1 3 

' E l d e r e c h o a l a 

v i d a 
LM UI 'Jad.xno» que po r ouorto o por dus« 

gracia vivimos en Uarcelona, parece que ao 
tenemos el derecho a l a vida. 

Desde q u í te cadbiO el r é g i m e n pareco 
quo los nuevos cül lea y ous subordinados no 
Be dan punto do reposo en hacer cumpl i r a 
I 0 Í t s r r t l o n e a e » el pago de lo» Impuestos 
votEtíos po r lo» ex admiuistr.'utoroa, y no 

asa día «la que parte de la Prensa proteste 
ante las autocidadeg para que de una vea 
ceso la pcrsccucJJu oh que son TioUiuaa la 
m y o r l a de fdt las trhies y consumldurcs do 
« u w l n i ciudad. Tanto el a l w l d e como el 
goi)cr i i«dor se ven agob iado» por las n m i u -
fleS q u é j a » quo rcalbeS para ver el do una 
Ve» cambia e l olsU.nw de pagar los a rb l -

tiriOs. 
tsan los mwea y el BseUo no r s ü sa-

¡Btiafccl io , jiuc.-t uo pnede i ^ > y r U r U n í a s car-
g w . Crtlamost qmüfln r J tmjf t i lo sor^sulvur i^o 
r j r l ó í p r o b k ü í a s a e . i l i s fáccí^a de t";a¡a; 
pSrt», d o s g r a i ' i a d a m ü n t e , el isal cada día cni -
p e o r » , 

Cofil i i idan los a u m e n t o » en los al i u i U r i s . 
s i n que nadje se meta con los caseros; e l 
gas, el agua y la cleolr lcidnd se pa?rAn a l 

« t m l s m o precio sin mot iv i ) J u s l i ü c a d o ; ct ! m -
^ p u e s t o do inquil inato, el r e í a r g d do las Cí-> 

Uulaí^ el a rb i t r io sobra lo» anuncios en fa-
a k l 4 Í H . los consumos, loa tórevad^ros. l a 
cinplCdmanfa, el monopolio dt las pom-»*» 
t ú i i C b r e s , todo sigue igua l . 

Los nuorfc i ediles uo se prcoi^upan p a r » 
¡ u e de una vea so deroguen los ac tuaUj 
presupuestos, y en su lugar se establece « 
Irnpuftrto f iu lco , que d'-^de hace Uempo p i ' i * 
e l sufr ido pueblo ds Rafcelcma. 

Por i w a v e j fue d i r i j o al f a c t ó t u m l i s c c n -
db t i co munic ipal s e ñ o r Vidal y Cuar.Lola. 

i l e a i l i s imo íu i i c iona r io , educado a la a le ­
mana, en sus estudios por el exlr . tujcro no 
h í Jiallado una-ciudad quo pague los impues 
tos que j m / a Barc-I .ma, tan i r . ' . I n c f t a a . 81 
en sus c o r f e í l a s ha vis to algo Imeno i p o c 
q u í no lo impLmia a q u i t ¿ P o r qi-ó no a c ó n -
H j a a los nuevos eddei> los s i s t e m a » adnn? 
n i s t r a t l ros establei j ido» en las c iodadí is quo 
sou espejo de cu l tu ra , urbanlzacU'm e l i i -

m e t i Por q u é so consiento quo rr.iQslra 
uflad c o n t i n ú e siendo un es tercolcrot i P o r 

q u é no U ' i s l ra a los que nos d i r igen do quo 
f n o hay dpreclto de quo u n o í n e r o r e c i é a 

Uegst'o de l extranjero, po r no enuoutraf una 
vivienda e c o n ó m i c a , se ve o b l i g a d » rnatra sa 
v M u n U d a alquilar una casita por 35 d u ­
r o » a l m e » y p a r » formalizar el contrato 
l e exigieron 1* c é d a l a T Este pobre obrero 
so e n c o n t r ó con 1» sorpresa dt» quo por sa 
c ' d u l a hubo de pagar 5S'50 p e s e t a » y su 
esposa, que n o r e s i d í a en esui. p a g ó l i ' d i y 
de Impuesto do inquil inato 07 pesetas. N I 
el oeflor Vidal y Ouardiola ni la mayor ía do 
lo» c»pal ióle» quo hemoo residido en el ex­
t ranjero hemos pagado I m p u f i t o alguno n i 
l o pagan actualmente. Y esto, seflorea f u n -
Cinnario», tcadrian que tenerlo en eutmta 

s i p a r a q u o n o se maldiga nues l r^ omrtucUI 
' fuera do BspaOa. 

Lo» ciudadanos que quicemos la rogeuera-
olón de nuestro pueblo, lucharemos para quo 
de u n » ver cesen todas os l a» trabas quo 
Imposibi l i tan nuestro bienestar y proclama­
mos una vez m i s el Impuesto Unico y el r e -
conocimiento de la propiedad indosl r iaL 

Sf. P U I O "X G A L C B R A N . 

• ^ w 1 > O ^ l " » E X P U L S I Ó N S E G U R A V C O M P L b í A C O N L ' > 

i B n i a o L o m b r i z S o i t a n a c a p s u u s t e n í f u g a s d e l D r . i m E H o 
* • » V M V A 1 A N A A M w s a m A a . i * E l mejor de los p r e p a r a d o » y conipletamcalc i i ' .ufens .va 
acia del Olobo efe Pemsoda y - Q a v a i a A - Sscesorss M Cr. Pz'-ZZ - S**asa Reai. r-Barcelna-
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I n t r u s o s y m é d i c o s 

L o s m u e r t o s q u e v o s m a t á i s . 

f L a p u b l i c a c i ó n d e e s to s a r t í c u l o s n o 
" i i c d e t e n o r u n d í a fijo, c o m o m u c h o s 

u i s i e r a n , a u n q u e g e n e r a l m e n t e s u c -
n p u b l i c a r s e l o s m i é r c o l e s o d o m i n -

É o s , n i p u e d e n i r s e g u i d o s . E s t e a s u n ­
t o es p a r a n o s o t r o s u n o de l o s i n f l -
p i t o s q u e a t r a e n l a c u r i o s i d a d de 

£u o s t r a p l u m a , y a u n c u a n d o r e s u l t e 
i t e r e s a n t e p o r l a s g r a v e a d e r l v a c i o -

l i e s q u o e l I n t r u s i s m o p u e d a t r a e r y 
l a a c t u a l i d a d q u e le b a d a d o e l S i n d i -
'p&ío d e M é d i c o s c o n s u c l a r í n de g u e -
S r a , n o a d q u i e r e u n a s p r o p o r c i o n e s 
t a n g i g a n t e s c a s q u e a é l n a y a q u e s a -

i f l e a r t o d o s l o s t e m a s p a l p i t a n t e s de 
v i d a a c t u a l . O o m p r e n a e m o s q u e e s ­

i n q u i e t e a m é d i c o s y a i n t r u s o s , 
r q u e , a l fin, a t a c a a s u s b o l s i l l o s , 

u n q u e e n d i f e r e n t e a s p e c t o ; p e r o h a y 
« u e d e j a r p a s o t a m b i é n a o t r a s m a -
f e r i a s n o m e n o s i n t e r e s a n t e s . Y , a d e -
b á s , l o s m u e r t o s q u e m a t a e l S i n d i ­
c a t o s i g u e n g o z a n d o d e b u e n a s a l u d , 

£o m o d i ] o a q u é l . C o n t i n u e m o s n u e s t r a 
i r e a . 

D e c í a m o s e l d o m i n g o p a s a d o q u e e l 
S i n d i c a t o d a M é d i c o s h a b í a h e c h o d e l 
fcombale a l i n t r u s i s m o e l l e m a p r i n -
lOlpal de s u b a n d e r a "y l o d e m o s t r á b a ­
m o s c o n s u s p r o p i a s p a l a b r a s . Sus 

Ír o p ó s i t o s e r a n t a n n o b l e s c o m o d l g -
os da a l a b a n z a , a u n q u e n o n u e v o s , rú e s t o d o s l o s C o l e g i o s de M é d i c o s se 
r o i p u s i e r o n s i e m p r e e x t i r p a r es te 

« b u s o . ¿ L o c o n s i g u i e r o n ? N o . C o m o 
¡ t a m p o c o l o h a c o n s e g u i d o , n i l o c o n -

Se g u i r á e l a c t u a l C o l e g i o o S i n d i c a t o 
y a h e m o s d i c h o q u e s o n u n a m i s m a 

¡ • o s a ] , m u c h o m á s s i g u i e n d o l a p a u t a 
¡Due l l e v a de r e s p e t a r , y h a s t a d e p r o -
í e g e r de u n m o d o i n d i r e c t o , a l o s I n -
I r u s o s de p o s t í n y a l o s c u r a n d e r o s 
loe a l t o c o p e t e , t o l e r a n d o que m é d i c o s 
íBue p e r t e n e c e n a s u s e n o se o o n v i e r -
j w n e n t a p a d e r a s y p r e s t a t í t u l o s de 
¡ é s t o s s e ñ o r e s , q u e l o s t i e n e n a s u e l d o 
e o m o se p u e d e t e n e r a u n o r l a d o , o b ­
t e n i e n d o c o n es to l a i m p u n i d a d m á s 
A b s o l u t a p a r a t o d o s s u s d e s a f u e r o s y 
t o r p e z a s . E l p a b e l l ó n c u b r e a q u í l a 
t n e r c a n c í a a v e r i a d a , y e l C o l e g i o l o 
l l a b e . n o l o i g n o r a n l o s c o l e g a s , y e l 
ttúblíco f o r m a u n c o n c e p t o d e s d i c h a d o 

e l p r e s t i g i o m é d i c o y d e l o s q u e t o -
i r a n y a l t e r n a n o o n t a n d e s a p r e n s i -
s s u j e t o s . 
P o r c i e r t o q u e s o b r e e s t a m a t e r i a 

l i e m o s r e c i b i d o e l Jueves p a s a d o u n a 
p a r l a q u e t r a t a m u y b i e n es te t e m a y 

que a l a l e g u a d e n o t a l a m a n Q w t m 
m é d i c o . D i c & - a s í : 

" U s t e d c ^ e o r á q u e h a p u e s t o u n a p i ­
ca e n I ' l s ü i a e s r e s p e c t o a l p r a c t i c a n t e 
i n t r u s o C i p r i a n o R i e r a , c o n l o q u e r e ­
l a t i v o a s u p e r s o n a h a s a l i d o e n esas 
p á g i n a s . P u e s e s t á u s t e d m u y e q u i ­
v o c a d o . C u a n d o l a c o s a e s t a b a e n s u 
a p o g e o y t o d o e l m u n d o e s p e r a b a u n 
a c t o de g a l l a r d í a p o r p a r t e d e l C o l e ­
g i o o S i n d i c a t o , y a q u o h a b í a t e n i d o 
l a t o r p e z a i m p e r d o n a b l e de c o n v e r t i r l o 
e n " d o c t o r e n M e d i c i n a " , s e g ú n s u 
" G u í a M é d i c a " , d i c h o s e f i o r se s a l e 
p o n i e n d o e n l o s p e r i ó d i c o s , s i m a l n o 
r e c u e r d o e n " L a V a n g u a r d i a " , e l s i ­
g u i e n t e a n u n c i o : 

" C o n s u l t o r i o do m e d i c i n a y de m a ­
sa je . D i r e c t o r , d o c t o r R o d r í g u e z R u l z ; 
p r a c t i c a n t e m a s a j i s t a c o n t í t u l o , d o n 
C i p r i a n o R i e r a — B a i l é n , 1 1 9 , p r i n c i ­
p a l , £„•" 

íQné le p a r e c e a u s t e d e s t o ? Q u e e l 
d o c t o r R o d r í g u e z R u i z t e n g a u n c o n ­
s u l t o r i o do m e d i c i n a y de m a s a j e , n o 
t i e n e n a d a de p a r t i c u l a r , a u n q u e n o 
sea e n &u c a s a , p u e s é l v i v e e n l a c a l l e 
de M u n t a n e r , p u e s es m ó d i c o y d o c t o r 

Í p u e d e h a c e í l o l í c i t a y l i b r e m e n t e , 
e r o l o q u e y a c h o c a b a s t a n t e es q u e 

l o t e n g a e n c a sa de u n p r a c t i c a n t e q u e 
h a c e y a m u c h o s a ñ o s e j e r c e de i n ­
t r u s o , d a n d o m e d i c i n a s v e g e t a l e s y r e ­
m e d i o s a l o s e n f e r m o s y c u r a n d o p o r 
" g r a c i a d i v i n a " , c o m o é l d i c e , y d e l 
q u e n o se t i e n e n o t i c i a s q u e h a y a 
p r a c t i c a d o j a m á s e l m a s a j e . E l s e ñ o r 
R i e r a es e l d u e ñ o d e l p i s o p r i n c i p a l 
d e l n ú m e r o 1 1 9 do l a c a l l o de B a i l é n , 
y , s i é l es e l d u e ñ o d e l p i s o , es t a m ­
b i é n e l d u e ñ o d e l c o n s u l t o r i o , y n o e l 
d o c t o r R o d r í g u e z R u i z , a u n q u e t a m ­
p o c o h a b i t e e n é l e l p r a c t i c a n t e R i e r a , 
q u e v i v e e n H o r l a , c a l l e de Casas , 2 , 
s e g ú n n o t a e s c r i t a p o r s u p r o p i a m a ­
n o q u o m e h a f a c i l i t a d o u n o l i e n t e . 

A d e m á s , e l s i s t e m a es m u y b u r d o , 
p u e s n i n g ú n m é d i c o t i e n e l a c o s t u m ­
b r e do a n u n c i a r a n i n g u n o de l o s q u e 
l o a y u d a n , j a m á s e n n i n g ú n a n u n c i o 
de c l í n i c a , n i c o n s u l t o r i o , f u e r a de l 
n o m b r e d e l d u e ñ o , y a n o s e r q u e h a y a 
d i v e r s o s e s p e c i a l i s t a s , se a ñ a d e o t r o 
n o m b r e . C u a n d o se a n u n c i a l a c l í n i c a 
o c o n s u l t a de c u a l q u i e r a de n u e s t r o s 
m é d i c o s o c i r u j a n o s , s ó l o se h a c e m e n ­
c i ó n d é e l l o s . A s í l o h a c e n l o s d o c t o ­
r e s B a r t r i n a , R a b a s s a , S e g u í y B o u , 

T o r r e s C a r r e r a s , C o r a c h á n , C á r d e n a ! , 
D u r á n A r r o m , e tc . , e t c . N i n g u n o c i t a 
a s u s a y u d a n t e s y m u c h o m e n o s a loa 
p r a o t i c a n t e s . Y o m i s m o t e n g o e n m i 
c l í n i c a dos a y u d a n t e s y , a p o s a r que 
s o n t a n m é d i c o s y d o c t o r e s c o m o y o i 
J a m á s se m e h a o c u r r i d o a n u n c i a r l e s , 
n i e l l o s h a n t e n i d o t a l p r e t e n s i ó n . E n 
e l c o n s u l t o r i o qirp e n c a s a d e l p r a c t i ­
c a n t e C i p r i a n o R i e r a t i e n e e l d o c t o r 
R o d r í g u e z p a r c e s q u o so q u i e r e h a c e r 
r e c a l c a r el n o n í h r o d e l R i e r a de u i í 
m o d o e s p e c i a l , c o m o s i f u e r a s u p e r i o f 
a l d e l d o c t o r . L o c i e r t o es que m e d i ­
c e n q u e e l q u e d a l a s m e d i c i n a s s i g u e 
s i e n d o e l R i e r a y é l es e l q u e t a m b i é n 
r e c i b e l a s v i s i t a s . 

E n m i s t i e m p o s , c u a n d o e l C o l e g í * 
o r a " i n ú t i l " , s e g ú n d i o o a h o r a e l S i n ­
d i c a t o , a e s to s s e ñ o r e s m é d i c o s se l e s 
c a r g a b a p a t e n t o de p r i m e r a o t r i p l e y 
se l e s m i r a b a c o n m u y p o c a s i m p a ­
t í a . . . C r é a m e u s t e d , e l C o l e g i o de a ñ o ­
r a n o h a r á n a d a p r á c t i c o p a r a e x t e r ^ 
m i n a r e l i n t r u s i s m o . So l o a s e g u r a , 

U n m é d i c o v l © J o . " 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s c o m e n t a r é ^ 
m o s e s t a c a r t a . 

F R A Y G E R U N D I O 

P r o v e r b i o s or ientales 
Para realizar una obra en beneflolo <M 

t u p a í s , p r imero busca el dinero y luego: 
p rocura que no se lo Ueve nadie a des­
t iempo. 

• 
Guando' vemos azotar a u n esclavo, pen­

samos en los muchos azotes que h a b r í a q u i 
descargar, en honor a la Justicia, sobre ia* 
espaldas de su sefior. 

a 
U n g - F u , que era mandarla , quiso téf 

poeta; pero no se o lv idé nunca de que erM 
m a n d a r í n . Pong-Lo, que era poeta, quisa 
ser m a n d a r í n y se olvidó de la p o e s í a . 

• 
B l gobernante desconocido puede ser e l 

h é r o e da iñáfiana. E l gobernante de ayer 
que no l legó a h é r o e , no lo s e r á Jam&s. 

Hay tres clases de mandarines: los q u í 
mandan, los que mandaron y les que no de-
Jan mandar . • 

Guando so dicen las cosas de modo que 
no las entienda nadie ea o que no conviene 
expresarlas con clar idad o que no se poseed 
facultades para expresarlas de otra manera 

T I - G H I N - P U . 

I N L L A V E 
M U E V O 8 I S T B M A 

L a s q u e o f r e c e n m á s tfarantfau» y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cafas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de San Pedro, 21 - Teléfono 1363 A 

talleres t YAIBH8IA, 501-603 y GA8TILLEJ0S, 247 - 249. - Telófono 445 8.1. - B A R C E L O N A 
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j b m f n g o , i l ^ do n o y i e ^ r . l j r a do, 1^23 P A O , 

P e p o l í t i c a e x t r a r a t e g g t 

¿ Q u é s e r á d e A l e m a n i a ? 

¿ I n t e r v e n d r á n l o s a l i a d o s ? 

E n W a s h i n g t o n n o s e d e c i d e n 
B l r é g i m e n da l a l o c u r a ha, c o m e n -

r . ; ) en A l e m a n i a . L o s r e a c c i o n a r i o s , 
|OB v e n c í a o s de l a g r a n g u e r r a , t o d a 
ü f e r i a da g e n e r a l e s o r g u l l o s a m e n t e 
« • t a p i d o s y l a s e r i a de d o c t o r e s p a ­
gantes, q u e c o n ana t u r b i a s j e n r e v e -
ladas d i s q u i s i c i o n e s e n t o n t e c i e r o n a 
11 p u e b l o • o s c u r e c i e r o n a i c e r e b r o 
de m e d i a H u m a n i d a d , c o n a l p r o p ó -
»ito de s o m e t e r l o a u n a i m b e c i l i d a d 
e ient l f lca da i n v e n c i ó n a l e m a n a , t o ­
dos esos " v o n " y " d o c t o r " i n t e n t a n 
« h o r a l a r e s u r r e c c i ó n d e u n o s t i e m ­
pos que n o v o l v e r á n , p o r q x i a e l m u n d o 
que f e n e c i ó e n 1 0 1 0 a r r a s t r ó e n s u 
calda e l c o n t e n i d o de u n p a s a d o i n -
oompat ib te c o n l a d i g n i d a d de l o s h o m ­
brea v l a n o b l e z a de l a s n a c i o n e s . 

I L á s t i m a q u e l o s a p ó s t o l e s q u o p r c -
U n d i e r o n r e d i m i r a l a s v í c t i m a s de 
la a u t o c r a c i a t o m a r a n de é s t a l o s p r o ­
ced imien tos d i c t a d o s p o r e l e g o í s m o y 
por l a v i o l e n c i a b r u t a l ! E l o b r e r i s m o 
i n t e r n a c i o n a l q u e d ó c o n d e n a d o a l a 
e s t e r i l i dad desdo l a h o r a que fijó e n 
l u p r o g r a m a e s to s p u n t o s e s e n c i a l e s : 

6ie r ra de c l a s e s , m á s s a l a r i o y m e n o s 
abajo, e x p o l i a c i ó n d e l c a p i t a l , o r g a -

n i t a c i ó n de l a r e v o l u c i ó n s o c i a l . T o ­
dos es tos p r o p ó s i t o s i b a n d i r i g i d o s a 

Exal tar l o s e g o í s m o s y l o s a p e t i t o s de 
is c lases h u m i l d e s , a s e m b r a r o d i o s 

T r encores e n t r e l o s h o m b r e s , a d i v i d i r 
la H u m a n i d a d e n d o s s e c t o r e s : e l o b r e ­
r i s m o y e l c a p i t a l i s m o , e c h a n d o l o s 
c i m i e n t o s de u n a g u e r r a c i v i l u n i v e r -
• a l c o n d u c e n t e a l a d e s t r u c c i ó n y a 
la r u i n a y a l final o b l i g a d o de l o s d a -
•engaflos y de l o s d e s e n c a n t o s , p o r ­
que m u e r e n l o s h o m b r e s , v a r í a n l a s 

. c o s t u m b r e s y l a s l e y e s , p e r o l a s o c i e ­
dad p e r s i s t e y d e l I n f i e r n o de l a a n a r -
Quía l a r e d i m e n l o s p r o p i o s a n á r q u l -
«os> a l e c c i o n a d o s p o r l a e x p e r i e n c i a , 
Por l a e r u e l e x p e r i e n c i a de l o s h e c h o s , 

c u y a i n f l u e n c i a n o se l i b r a n i e l 
P a s e m p e d e r n i d o , y a c u y o e m p u j e 
«as v o l u n t a d a s y c e r e b r o s e q u i l i b r a d o s 
• c o n s e j a n l a r e o r g a n i z a c i ó n da l a v i d a 
• o c l a l d e s p u é s d e h a b e r d i s c e r n i d o l o 
Posible y l o I m p o s i b l e . 

E l c a p i t a l , p r o d u c t o d e l e s f u e r z o 
« n u s o u l a r , d e l e s t u d i o y d e l I n t e l e c t o , 
no puede d e s a p a r e c e r . A t a c a n d o e l c a ­
p i t a l , e l h o m b r e se n i e g a a s i m i s m o , 
r eba ja u n o d e s o s a t r i b u t o s m á s n o -
P *8! e l de o r e a r r i q u e z a y p r o p u l s a r 
• i p r o g r e s o y «I b i e n e s t a r c o l e c t i v o . 
• U u l é n es capaz da p o n e r p r e c i o a l 
g r a n c a p i t a l d e l o s c o n o c i m i e n t o s h u -
•nanos, de l a s o b r a s de l a i n t e l i g e n ­

c i a , do l a s m a r a v i l l a s d e l a r t o ? C o n s ­
t i t u y e e l g r a n m é r i t o de este c a i p i t a l 
l a í a c i l u l a d c o n q u o t o d o e l m u ñ a n 
p u e d o a p r o v e c h a r l o y d i s f r u t a r l o . Y e l 
c a p i t a l c o n s o n d a d o , e l q u e n o c i r c u l a , 
¿ p o r q u é h a de s e r o b j e t o da o d i o y 
d e m o r t a l e n e m i g a ? E s t e c a p i t a l r e -

f r e s e n t a l a a c u m u l a c i ó n de l o s e s -
u e r z o s s e c u l a r e s da l o s p u e b l o s q u e 

h a n v i v i d o y v i v o n e n l a t i e r r a . L o s 
p u e b l o s de n o y s u b s i s t e n p o r q u e s u s 
a n t e p a s a d o s l e s l e g a r o n e s t a s g r a n d e s 
r e s e r v a s y a d e m á s l a e n s e ñ a n z a p a r a 
c o n s e r v a r l a s y p a r a m e j o r a r l a s . A s p i ­
r a r a l a d e s t r u c c i ó n de t a n t o e s f u e r z o 
a c u m u l a d o es l a m a y o r do l a s h e r e ­
j í a s y e n g a ñ a n a s u s s e m e j a n t e s q u i e ­
nes l a s d i f u n d e n . L a e x p e r i e n c i a r u s a 
es l a m á s e l o c u e n t e r e f u t a c i ó n de d o c ­
t r i n a s t a n p e r n i c i o s a s . 

H e m o s q u e r i d o d e c i r , a l c o n s i g n a r 
e l a n t e r i o r d i s c u r s o , q u e A l e m a n i a e s ­
t á p a s a n d o p o r e l p e r í o d o d e c i s i v o de 
s u e x i s t e n c i a n a c i o n a l y s o c i a l . C e g a ­
dos l o s de a r r i b a p o r l a s o b e r b i a , p e r ­
v e r t i d o s l o s de a b a j o p o r l a f a l s e d a d 
d e u n a d o c t r i n a q u e e n t o d o e l c u r s o 
de l a h i s t o r i a h u m a n a h a m a r r a d o 
c u a n t a s veces h a s u r g i d o , m i e n t r a s de l 
s e n o de a q u e l l a s t i e r r a s n o s a l g a u n a 
p r o v i d e n c i a q u o l a s p r e p a r e p a r a i n ­
m e d i a t a r e d e n c i ó n , l o s c o n a t o s de s e ­
p a r a t i s m o y de r e v o l u c i ó n p e r t u r b a ­
r á n e l R e i c h y d a r á n que p e n s a r a l o ­
d o s l o s E s t a d o s e u r o p e o s . S i a es tas 
g r a n d e s m a s a s p o p u l a r e s de A l e m a n i a 
n o Ies h u b i e s e n c a s t r a d o l a v o l u n t a d 
y e l d i s c u r s o l a s d i s c i p l i n a s y l a s p r e ­
d i c a c i o n e s d e l c o l e c t i v i s m o , e n s u se ­
n o se h a l l a r í a n e l e m e n t o s b a s t a n t e s 
p a r a c a s t i g a r a l o s c a u s a n t e s de l a 
g u e r r a y de l o s d e s a s t r e s e i m p o n e r 
a l p a í s u n r é g i m e n do o r d e n y do p r e ­
v i s i ó n . T o d o e s t á c a r c o m i d o e n A l e ­
m a n i a p o r l a c o d i c i a e n l o s p o d e r o ­
sos , p o r e l e g o í s m o e n l o s h u m i l d e s . 

M i e n t r a s t a n t o , l o s a l i a d o s s i g u e n 
d i s c u t i e n d o l a b o n d a d o e l d e s a c i e r t o 
d e l o s p r o c e d i m i e n t o s s u s t e n t a d o s p a ­
r a l a e f e c t i v i d a d d e l o e s t a t u i d o e n e l 
t r a t a d o de V e r s a i l e s . L a v e r d a d es q u e 
p o r u n c o n j u n t o da m o t i v o s , q u e e n 
o t r o s a r t í c u l o s h e m o s p r e c i s a d o , l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s a l i a d a s n o se e n ­
t i e n d e n , s i e n d o e s t a s d i s c r e p a n c i a s 
c a u s a p r i n c i p a l de l o q u e a c o n t e c e e n 
A l e m a n i a . U n a c o n d u c t a , u n m é t o d o 
e r a n y s o n t o d a v í a i n d i s p e n s a b l e s p a ­
r a p o n e r o r d e n e n e l r é g i m e n a l e m á n . 
C o n m é t o d o h a s i d o p o s i b l e l a r e o r ­
g a n i z a c i ó n de A u s t r i a , do H u n g r í a , de 

P o l o n i a y Y u g o - E s l a v i a . P a r o m i e n ­
t r a s ü i g i a í c r r a y F r a n c i a n o U e g u o t t 
a cntenCTCse, t i r a n d o cada c u a l p o r s u 
l a d o , p a s a r á n a ñ o s , s e g u i r á e l d e s o r ­
d e n en E u r j p a , l l e g a n d o p a r a A l e m a ­
n i a l a h o r a de su d i s o l u c i ó n , de l a 
c u a l pufttCTan d e r i v a r s e c o n s e c u e n c i a s 
i V a l j s par<i t o d a E u r o p a . 

B S l i m ó n c l u J o a s i , e l G o b i e r n o de l o s 
E s i a m s U n i d o s do A m é r i c a de l N o r t e 
•so j i m v i r a b a p a r a a s i s t i r a u n a p r ó ­
x i m a C o n f c r e c c i a , en l a c u a l u n n ú ­
m e r o do p e r i t o s n o m b r a d o s p o r l o s 
G o b i e r n o s q u o c o m b a t i e r o n e n l o s 
c a m p o s de F r a n c i a e s t u d i a r a n l a c a ­
p a c i d a d financiera do A l e m a n i a y d l c r 
taininardii so íSro l a s p o s i b i l i d a d e s de 
p a g o a sus a c r e c í o r e s . P e r o , s e g ú n 
c o m u n i c a e l t e l é g r a f o , a n t e ¡ a s o b s e r ­
v a c i o n e s de M . P o i n c a r é , el G o b i e r n o 
y a n q u i d u d a y s u s p e n d o s u g e s t i ó n . 
A h o r a es c i i a n d o q u e d a p e r f e c t a m e n t e 
d e m o s t r a d o q u e l a c o d i c i a r o m p e e l 
saco do los a l i a d o s . 81 é s t o s e m p r e n ­
d i e r a n l a l i q u i d a c i ó n de sus d e u d a s 
m u t u a s , h a c i e n d o u n c o r t e r a z o n a b l e , 
s i n o h a y p o s i b i l i d a d do j u b i l e o , l a 
s i t u a c i ó n c a m b i a r í a r a d i c a l m e n t e . E l 
G o b i e r n o do F r a n c i a c e d e r í a e n s u s 
n a t u r a l e s r e c e l o s y l a g e n e r o s i d a d r e ­
s o l v e r í a m u c h a s d i f i c u l t a d e s . L a l e y 
do l a c a r i d a d y de l a m o r a l p r ó j i m o 

kso i n j p o n e n f o r z o s a m e n t e s i e l m u n d o 
q u i e r o s a l i r de l caos e n q u e v i v e , e m -
b r c n d i e r . d o l a t a r e a de s u r e n o v a c i ó n 
p o l í t i c a y m o r a l . : 

E . C O l \ . 0 ¿ j m A S C O R N E L L 

CA PI T U L O DS RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
El gerente de la casa Impex. i l l a «a I I 

calle de Co.ello, 16b, ha denunciado a la pó» 
líela quo fes sustrajeron me tá l i co por ¿ 8 5 
pesetas y efectos por valor do 1,2000. Los 
rateros penetraron en el a lmacén , r c v o l v l é a -
dolo todo. 

— A A g u s t í n S a r d i la sustrajeron la e a r » 
lera con 200 pesetas y documentos Impor ­
t an t e» sin poder precisar el lugar d ó n d e o c u ­
r r i d el hecho. 

— El enfermo del Hospital Clínico Ra­
m ó n Soli&n l ia presentado una denuncia a ta 
policía por haberle s u s t r a í d o unos descono­
cidos la gabardina que tenia colgada en una 
percha. 

— Don Juan namer' .ol, habitante en la 
calle de GiriU ha denunciado a la pol ic ía que 
una sirvienta que tenia ha desaparecido, l l e ­
vándose l e 470 pesetas en me tá l i co y un r « -
lo j de plata. 

— Pascual Roa e n t r e g ó a una Agenda n n 
paquete de rop.-.s valorado en 127 pesetas 
para que lo remitiera a au h i jo , que v i t e en 
Santander, el cual no lo ha recibido, por o d -
yo motivo ha formulado denuncia contra la 
Agencia. 

M a n t a s l a n a m a t r i m o n i o 1 6 ' 4 0 p t a s . 

A l m a c enes 

M a n t a s l a n a m o n j a S ' 4 S p t a s . 
T a p e t e s p a ñ o toordados g r a n d e s • • • 1 1 * _ " . 
F » l r l n e o l a n a U O c m . a n c h o 2 9 « » m e t r o 
O r a n s t o K e n a r t í c u l o s g r f t n m o d a . . 0 ' 9 S » » 
P a n a v e s t i d o c o l o r e s O ' S O c m - a n c h o , y a o • » . ^ 

E X P R E S - M O D A R d a . S . A n t o n i o . 6 1 ( j u n t o P l a z a U n i v e r s i d a d 
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L a e r o a a o 

E L D I L U V I O 

A l d o c t o r G u i l l e r m o L ó p e z 

E á U mernoreMa BSslóQ eoasistorial de l 
dta & del cica que r igo so l io iU fueran l l e ­
vados a la barra los concejales que ooo s u | 
negligencia y abandooo po r su omis ión p u -
nlbla fueron c a u s a a t e » Oe que ¡a fiebre tl-«| 
foldea ee ense&orears con oar&otsr e n d é ­
m i c o en la urbe condal. 

L a epidemia tiflea de 1014 oost6 s Bar­
celona m á s de tres m i l 'vfotimaa... E l des­
precio a la verdad, al respeto colect ivo, a 
los intereses sagrados de la salud púb l i ca 
f u é (an patento y c r imina l , tan in icuo y 
furos por lo Antihumano, que U e g é en su 
c o b a r d í a y sana hasta pedir que f u í r a m o a 
procesados unos cuantos ciudadanos barca», 
í o o e s e s que, en uso de l m á s elemental de-
recbo de defensa, fmTfl.nnoi l a Sociedad Pro 
Higiene. 

L a d e s a p r e n s i ó n pc l i i i c a . por cotonees 
Impel ida po r inlei-esea cioliticos que mango­
neaban a su cotojo c u h Casa de la Ciudad, 
e x t e n d í a patentes diarias de la potabilidad 
pErfcota de las aguas de a l i m e D U e l ó o . El 
Colegio do M é d i c o s , $a expos ic ión r a s o n a d j j 
V i r i l y e n é r g i c a , p r o t e s t ó d d . atrepello 0a* 
granfe que sin conciencia y pudor se In f l in ­
g í a a ios sagrados Inlerescs fle la salud p ü -
b l loa . En 1» citada epidemia ro j a se eviden-' 
c i é de manera palmsrla aue Barcelona ca­
r e c í a de medios para defenderse do la lo-., 
f e c c l ó n , de m á q u i n a s potabilizadoras, d e hos ­
p i t a l de niblandento, de m j t e r i a i de depur&i; 
o ión , de todo, en ¿ o , en aquella espantosa 
(Lebaole que c o s t ó r í o s de sangre a ia u rbe , 
ruando l an fáci l h ú b i e r » sido yugular la y 
vencerla. 

Aquel la Inmensa b a s e d i a s i r v i ó para q u e 
unos cuantos logre ros coafece'onaran a q u e l ] 
c é l e b r e presupuesto de l a s t l u d , gravándosef 
CDn pre tex to se el lo los a rb i t r ios ciudadanos. 
Se hizo ver a l "pueblo i l o t a , que se hizo' 
a l g o " en su beneficio, g a s t á n d o s e una m i ­
l lonada en la a d q u i s i c i ó n de mater ia l sani­
t a r io vie jo e inservible y de unos cuantos 
coches de t ransporte , esoarnio y befa de la 
e s t í t i c a y de la decencia púb l i ca , que p re ­

gonas por las calles da Darcelona nuestra 
Inopia y miseria, q u i z á s mejor a ú n nuestra 
s ó r d i d a avariela, mientras nuestros conoe-
ja les paseaban su oronda humanidad en r e ­
gios autos, gravando a la hacicniia ciudada­
na, por estos vergonzosos dispendios pe r so ­
nales, en centenares de miles de duros todos^ 
los afios. 

Por eso f u l a la In fo rmac ión p ú b l i c a de l 
Ayuntamiento , a BoHoitar responsabilidad pa­
ra sus autores y c ó m p l i c e s de toda laya y es­
pecie, badeodo palpable e l hecho mons t ruo­
so de que en 14 « n o s cabales mur ie ron 7.000 
tíficos y m á s de 0,000 de catarro Intest inal en 
la urbe dorada y esplendorosa, red tupida 
de m á c u l a s para muchos vividores, hoy 
mul t iml l locar los . 

Di je que las ajraas que ee suminis t ran ac­
tualmente en Barcelona son pocas, malas y 
caras; d e n u n c i é la a d q u i s i c i ó n que se p re ­
tende hacer de é s t a s a las altas Empresas 
de ebasto, oalifleando tan t r ls ts contuber­
nio ds P a n a m á b a r c e l o n é s , a s i m i l á n d o l o a l 
tas c é l e b r e y cr iminoso de los parques m u ­
nicipales, en la l is ta totermlcable de n e g ó -
dos sucios y asquerosos que en Inenarrable 
n ú m e r o hemos presenciado estultamente. 

L a d i spos i c ión del Direc tor io , feliz y opor ­
tuna, es la m á s d e m ó c r a t a y l ibera l que r e ­
cuerda la his tor ia de Espafia. es l a ru ina de l 
chaotaglsmo, de l agio y de l t i m o poUUoo, que 
cncumhcaron a unos cuantos c a n d í a s y a r ­
bi t r is tas , que hoy la Justicia popular Ies 
marca con e l estigma de la Infamia y d e l 
desprecio. 

L a Prensa sectaria, par t id is ta y local ha 
hecho el va«Io , la c o n s p i r a c i ó n de l silencio 
al m á s bel lo gesto de! r é g i m e n pol í t i co tm-* 
parante, calmeando l a i n t e r v e n c i ó n ciudada-* 
na de banal y superflua. N o es ve rdad ; fué 
un acto solemne y hermoso en que cuatro 
modestos vecinos s e ñ a l a r o n con el dedo a 
los culpables, pidiendo para el los « t cast i ­
go inexorable . . . 

P I O BBGZOSA T A B L A R E S 

D e p o r t e s 

r O O T S A L L 

C O o p e o n a t » d * C a t a t u M 

D e a d t pr imeras horas de U madrugada 
8* ayer una l l uv ia Inslatante h a Inundado 
los campos de juego , con pel igro de que s« 
suspendan los part idos de campeonato t e -
Calados para el d í a da h o y . 

Afortunadamente, « a e l momento ea que 
trazamos estos lineas parece que a l firma­
mento t iende a despejara* y es probable qua 
tengamos buen t iempo, o, cuando monos, so­
portable para reanudar e l campeonato t an 
esperado. 

Los part idos seSaiados para hoy »0B l o s 
Siguientes : 

Orupo A . — T t r e s tarde.—Primeros equipos 
' ^abadel l -Espa&ol , campo de l Sabadell. 

U . S. de Sans-Bareelona, campo de l B a r -
M o n a . 

Mar t inenc-Buropa , Campe de l Mart laene. 
Segundos equipos : 
Sabadell-GspaQoV ft^nigta S i i i l d e U , 4 IM 

fllei de l i m s i a n » 

U . B . d e Sans-Barcelona, campo ü . K . de 
3ans, a las dles y media. 

Mart lneae-Buropa, campfl d e l MarUaese. 
a las dles. 

Terceros equipos: 
EapaQol-Sabadeil, campo de la A g r u p a -

" l ó n Spor t iva de Las Cor te . 
Bareelosa-U. S. de Sans, campo an t iguo 

del Barcelona. 
E u r o p a - M a r t í u e n e , campo de l Europa. 
Grupo B .—T V e s tarde .—Primero* equipos 
B a d a l o n a - A l l é t i e de SabadsH, campo de l 

B.idalona. 
Tarrasa-Avan? del Sport, campo de l T a -

rrasa . 
J ú p i t e r - G r a c i a , campo de l Júrpltsr.-
Segundos equipos: 
B a d a l o a a - A l l é t l s de Babadell, eampo del 

Badalona, a las dles de la m a ñ a n a . 
Tarrasa-Avenc del Sport , campo del T a -

rrasa, a las diez. 
J ú p U e r - O r a c l a , campo del J ú p i t e r , a las 

dles y media. _ 
Terceros eqiUpos: 
A t i é t i c - B a d a l o a a . esmpo de l A l U U c , s las 

d l e í de l a m a ñ a n a . 
Aven^-Tarrasa, campa de l Aven?, a las 

dles. 
G r a a i a - J ú p l t a r , campft del OrseU a l a i 

Campeonato de « e f u n d a c a t e e o r í a 

A las tres de la t a r d e . — P r i m e r o » equipos: 
Granol le rs -Llcvant Ca ta juñu , caiiapo del 

d r a á o B e r s . 
Bnolng Club de C a t a l u n y a - P o b l é Nou, 

campo antiguo del Barcelona. 
Andreucnc- I lu ro , campo de l Andreucac. ' 

M a n r e s a - S a m b o i á , campo del Mearesa. 
Atoneu i g u a i a d i - A t l é t t o T u r ó , eampo del 

Atencu Igualaiif. 
Panfe l luenc-Í I i . sp iTi ín tcnc , campo del HJJI-

f e ü u e n o . ¿ 

n u a s v 

Po r Un y Iras un periodo de calma plena» ' 
mente Injustlf lcado, se c e l e b r a r á n buca nú» 
mero de partidos de rugby . 

En el campo d o l Club de N a t a c i ó n Athlá» 
t io j u g a r á n boy loa pr imeros bandos del 
C. K . Barcelona y e l de l t i t u l a r del campo 
l i a par t ido da entrenamiento con pleno ca­
r á c t e r smlstoso. 

E n el canv-o de la U s ' ó n Spor t iva Sam-
boyana se j u g a r á n dos partidos, que ttcnsa 
e l aliciente de ofrecer dos pr imeras actua-
cioaea. 

Esta maCaaa r e a p a r e c e r á e l equipo del 
Cent ro de Dependientes seriamente reforza­
do, s e g ú n rumores, en competencia eoa el 
p r imer equipo del Helenio Rugby Club. D u ­
dosa es i a v ic tor ia y aventurada e l hacer 
vat ic inios . 

Po r la tarde fcará su entrada oficial en el 
palenque e l equipo del R. C. D . Españo l , a 
quien hay verdaderos deseos da ve r . 

Como contrincante ha escogida nada me­
nos que s los campeones de E s p a ñ a , loa 
quince pr imeros de l a Onló Sport iva . 

S u a p e n s l ó n de la r e u n i ó n do records 
Ea e t e n o l ó a al m a l t iempo, ha sido sos-

pendida la r e u n i ó n de records que. organl» 
zada p o r l a s e c c i ó n a t l é t i o a de l P. C. Baree-
lona, d e b í a celebrarse en e l campo de Las 
Oorts . 

Informaremos a nuestros leotores de la 
feoha ca que h a b r á de llevarse a cabo ese 
fes t ival . 

R e u n i ó n d e l a S o c i e d a d 

a g r í c o l a A l m a c e n e s d e 

d e p ó s i t o d e p r o d u c t o s 

a g r í c o l a s 

Ba jo i á presidencia de doa R a m ó n Bell 
V i v e r b e t e ñ i d » l u g a r ea esta ciudad 7 
en s u domic i l io social la r e u n i ó n exlre ordi­
nar ia de la Sociedad Almacenes de depósi to 
da produelos a g r í c o l a s . 

Abier ta la s e s i ó n , e l a to re tarto don Me!» 
ehor Esoofat. presidente de l SteOeoto Agrí­
cola d e l Veadre l l . p r o c e d i ó s Is lectura del 
rea l decreto de t e de octubre pasado y ' I * i 
la real ordsa ds T d e l corr iente , ea vir tud > 
ds la cual so faeul t* s l a Sociedad referida 
para designar ua vocal propietario y ot ro BU* • 
p í e n t e para fo rmar parte de l a Junta para 
el estudio d e l C r é d i t o Agr íco la , reciente­
mente oreada po r I s mencionada dispoít* 
d ó n . 

E l Consejo, d e s p u é s de felleltarse por la» 
honrosa d i s t inc ión , a c o r d ó por absoluta «ma-
d m i d a d y en medio del mayor entusiasmo, 
expresar su reconocimiento s i presidente de 
Di rec tor io m i l i t a r y nombrar para el earg» 
de vocal propietar io s don Juan Mlquel 7 
Cuso*, presidente d * la Sociedad y director 
del Saneo de C r é d i t o Agr íco la , y p K * ** 
de voeal suplente a don Gui l lermo Lie4 7 
do ^roy, ooroael de Ingenieros y presUglos1» 
ag r i co l to r de l P a a a d é s . 

a acta r e v i s t i ó g r an I m p o r l a n o l i j 
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¡ L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

; "Odia «1 ««Uto y oomjMKleee t i d e l l n -
pocnta", n la ( r ú a que i n m o r t a l i z ó a Con-
Mpe lún Arenal , aqualla mo ja r otry» a u b l l m l -
U&d da aentinUactos, d « amor y oompaa lón 
|iaol« al daagraolado que d e l i n q u í a t a ye 
Envuelta an eata l u b l l m e y para el culpable 
ieontoladora traae, que hoy oasí todos ellos 
toonooen. Pues al para a l que realmente 
idellnqola p e d í a compas ión , i q u ó pedirla para 
la daagraoteda fami l ia H o l d i n que, s e g ú n af lr-
loaa personas de cr i ter io respetable, gime 
fcaee nueve aflos en un presidio, Ttotlma de l 
í aok jn l smo de u n pueblo T Pedir la que, ba-
toléndole aoo todos cuantos poseyesen un 

&de c o m p a s i ó n dentro da sus corazones, 
« n ante l a jus t ic ia 7 e l Poder para 

¡gus Ubartasen a aaac pobres » i i r ^ g R i . a 
iHetimas del ho r r ib l e sufr imiento de un p re ­
n d i ó , e o o o e d i é n d o l e s la l iber tad que mere -
t*o 7 que vale m&s que la salud, m i s que 
Ja TWa. Y o , uniendo m i c o m p a s i ó n a la de 
¡mantos po r asta desdichada famil ia l a han 
jBter torbado. elevo Juntamente con « l íos 
D i pe t ic ión de l iber tad para una famil ia , que, 
tan suponiendo que hubiese del inquido, bas­
tante caro lo h a pagado, 7 la cual espera 
ansiosa su l iber tad para empezar de nuevo 
«na v ida de t rabajo 7 honradez en el pue­
blo da B e n a g a l b ó n , que los espera con los 
brazos abiertos. 

Y ahora, aunque d e s v i á n d o m e del m ó v i l 
que ha motivado estas dsslabazadaa 7 pobres 
Uneas, voy a pe rmi t i rme dec i r : s i , imitando a 
la sublime muje r que tanto « o m p a d e o l ó a l 
delincuente, d i é s e m o s consuelo a l que cae 
envuelto en las redes de l del i to , cuando en 
los d í a s de oomun lcao lón no tiene, oomo los 
deni4a, quien a r a v é s do las rejas vaya a 
consolarlo en su desgracia, en lugar de re le ­
garle al o l v i d o ; si c o n v e r s á s e m o s con m u ­
chos de los desgraciados que l l o r a n su fal ta 
de l iber tad, v e r í a m o s (aparto de las v l e -
tlmas del caciquismo), que la ignorancia 
7 la ta i ta de amor, origen muchas veces de 
la dep ravac ión de las costumbres, son las 
causas que allí conducen a la mayor parte 
de los reclusos. 

Dos « f ioa consecutivos que f u l maestra 
de la esouela que para los h i jos de e m ­
pleados c r e ó la I lu s t r e Junta del Patronato 
<le Prisiones, enyo nombramiento puso en 
mis manos e l d í a qua I n a u g u r ó la es­
cuela un a l t ru is ta y para m i siempre ben ­
decido individuo de la misma, me dW 00a-
•Mn de penetrar en los locutor ios de la 

Celular, aoompafianJo a desoladas madres 
7 esposas, que, a veces, me rogaban co­
nociese a sus presos para que si a l g ú n día 
faltaban ellas a la comun icac ión , les habla­
se 7 consolase por ellas, cosa a que me 
prestaba gustosa, pues me proporcionaba 
ocas ión de eonooor miserias que hasta en­
tonces Ignoraba. | C u á n t o agradecen aquellos^ 
infelices una mirada compasiva, una palabra' 
de oarlfio o u n p e q u e ñ o obsequio I Este 
i lus t re sefior antes citado, s e r á siempre ben­
decido por los que en aquella época esta­
ban presos, pues entraba a visi tar los y para 
lodos tente, como tuve ocas ión de ver v i s i ­
tando la c á r c e l eon él y dos individuos de 
su famil ia , sonrisas bondadosas y palabras 
de consuelo, a las que los reclusos corres­
p o n d í a n llenos de emoc ión , i Queremos ver 
las c á r c e l e s vaciasT I lustremos al pueblo, 
pues de la ignorancia se amasa la carne que 
•o consume en c á r c e l e s y presidios. De l I g ­
norante abusa e l malvado que tiene capaci­
dad, vert iendo en el c o r a z ó n y en el cere­
bro de l que elige por v ic t ima ideas que él 
no se atreve a exponer 7 acciones qua no 
cometerla porque, oapaoltado de la pena que 
le aloalza s i propala t a l idea o comete t a l 
acc ión , 7 necesitando su perversidad que las 
tales ideas ta propalen y las tales accio­
nes se cometan, busos en la ignorancia el 
instrumento que para sus perversos fines 
necesita, viendo luego a su v ic t ima encarce­
lada, mientras él , verdadero culpable, goza 
de l iber tad 7 hasta t a l vez es distinguido 
oomo honrado ciudadano. De l ignorante se 
abusa para t o d o : para que no respete a la 
autoridad, para que ul t raje a l e j é r c i t o , para 
qua promueva e s c á n d a l o s en la vía p ú ­
blica 7 hasta para que atente contra la vida 
de sus semejantes. I lustremos, pues, al pue­
blo, eon Bañas e n s e ñ a n z a s de honradez, cu l ­
tura 7 mora l idad ; llevemos nuestro con­
suelo alguna que otra vez a los pobres p re ­
sos que no t i enen ' fami l ia , « i n t e r e s é m o n o s , 
siempre que sea Justo, por la l iber tad de los 
que g imen an c á r c e l e s y presidios, y apren­
diendo de la autora de la Inmor ta l frase que 
encabeza este escrito, a amar y compadecer 
a l que delinque, veremos disminuir el n ú ­
mero de presidiarios, a los que debemos 
amar 7 compadecer, porque son, aun cuando 
desgraciados, hermanos nuesros. 

t CARMEN ANGULO. 
San Pedro de Ribas. 

DE FEDERALISMO 

C r i s i s r e p u b l i c a n a 

Podemos decir en al ta voz y afirmar do 
una manera c a t e g ó r i c a que la crisis del r e ­
publicanismo e spañ o l - existe desdo que v a -
Mos elementos llamados republicanos so 
lanzaron a la palestra en conquista do una 
jefatura y en f o r m a c i ó n de cacicatos perso­
n e s . Recordamos todav ía la lucha entre 
oiasquigtas y sorlanlslas que, al amparo de 
"na democracia, de un sistema de gobierno 

epublioano, q u e r í a n a d u e ñ a r s e de la v o ­

lun tad del pueblo valenciano, ofreoiendo an ­
ta los hombres honrados y conscientes en 
materia ideológica una v e r g ü e n z a 7 un agra­
v i o . 

Bajo el mismo concepto republicano y con 
la misma falsedad de principios d e m o c r á t i ­
cos hemos sufrido los barceloneses una por ­
ción de aflos u n republicanismo sin ideas 
ni o r i e n t a c i ó n alguna, llamado lerrouxista , 
par t ido republicano esencialmente personal, 
que deslinda de todo c a r á c t e r d e m o c r á t i c o 
y l ibera l . 

E l aproveobamiento que esos Jefes han 
hecho de la masa Inconsciente 7 ciega en 
mater ia de gobierno, se deduce la crisis h o n ­
da que padece e l republicanismo espaflol. 

Eso por una parle y por otra el eterno chan­
chul lo que domina a l pol í t ico espafiol que 
se proclama Jefe do una pa t ru l la de i gno ­
rantes. Ninguno de esos grupi tos i!ama.<ios 
republicanos y d e m o o r á t l c o s l ian hecho na­
da para oponerse a la maroha do la monar­
q u í a que' reina en esta desdichada Espada. 

No cabo en nuestra imag inac ión cómo p u ­
do haber hombre que proclamara la i nd i s -
outlbl l idad de otro hombre. Creemos noso­
tros, y e s t á en el saber d e todos, que los 
hombres estamos para discutir y para ser 
discutidos. Se discuto el arte, la ciencia 7 
la propia Naturaleza; con m á s r azón , pues, 
deben dlsoutirse los aotos de los hombres. 

Lo que ha sucedido con ios republicanos 
unitarios y centralistas, tambii iu ha sucedido 
con los federales. Muchos rainales, oonvec-
tldos en caprichos y arrogancias pa r t i cu la ­
res, con lo pa radó j i co , que eg lo m á s cho­
cante del caso, que todos c r e í a n defender 
la causa y programa de P i y Marga l l , o f re ­
ciendo semblantes e s p e c t á c u l o s que los u n i ­
tarios. 

Todo eso estamos en que ha terminado y 
debe terminar . Una R e p ú b l i c a no eg'Un acta 
o oaprioiio de un hombre ; es una acc ión 
de pueblo ; es un r ó g i m e a l iberal y demo­
c r á t i c o ; es una fo rma de legislar dist inta 
de las m o n a r q u í a s , de los absolutismos, de 
los zarismos; e n t i é n d a s e bien, no es la voz 
n i la proclama de un Jefe; es « n a necesidad 
del pueblo, de l ciudadano que ve atrope­
llados sus intereses y su hogar. Una R e p ú ­
bl ica es un gobierno de l pueblo para el pue­
b lo , que establece la Igualdad entre todos 
los ciudadanos. Esta es la verdadera R e p ú ­
blica de la idea; las b u r o e r á l i c a s son iaa 
que orientan esos Jefecillos amWoiosos y 
mantenedoros de la m o n a r q u í a , son las que 
proclaman en discursos 7 ronlerencias. Es ­
tas son las R e p ú b l i c a s malas y las que el 
pueblo no entiende, n i eoraprenjie, porque 
ve mermados sus Intereses y sus pensa­
mientos. 

Una R e p ú b l i c a 63 un concepto de acc ión , 
da e v o l u c i ó n ; no tiene n i m a n i l e ñ o herencia 
a lguna; es un gobierno, repelimos, del pue­
blo para e l pueblo. E l hombre, una vez ha 
cumplido su mis ión en e l Poder, pasa a ser 
u n ciudadano como los d e m á s . 

Una R e p ú b l i c a uni tar ia no tiene oonsis-. 
t o n d a en EspaBa, cuando é s t a e s t á formada, 
por ley natura!, por infinidad de caracteres 
que dan matiz de r e g i ó n y do personalidad 
una dist inta de la ot ra por su lengua, usos, 
oostumbres y d e m á s definiciones. E l cr i ter io 
unitarista no prevalece, n i p r e v a l e c i ó nunca 
equ!. 

Una R e p ú b l i c a federal, a i i c m á s de garan­
t i r l a l iber tad de los pueblos y ü e defender 
los derechos del ciudadano, garantiza mucho 
m á s e l Gobierno por la consistencia que lo 
dan y ofrecen las regiones que pasan a f o r ­
mar la . Es un pacto mutuo que la federa­
ción ofrece y, para establecer una igualdad 
y una g a r a n t í a de los pueblos no sometidos, 
pero sí adheridos al Oobierno, se establece 
la norma republicana, por ser la m á s c o n ­
sistente y la m á s adecuada a las necesida­
des de la r e g i ó n . Esto es una R e p ú b l i c a f e ­
deral, que se echa do encima toda carga do 
religiones. Establece la Igualdad de cul tos , 
cosa que las R e p ú b l i c a s de caudillos no pua-

(len Jvsaai!» 

GASPAR TORRENTE! ' 

«Hora tor lo rSeDúlTef la . 172, m i 

Se evi ta y cura radicalmente tomando el ant iguo medicamenfo vegetal e inofensiva 

" f i f l T I R P O P H É T I C O B E ^ D A G Ü E f T 
Depura y ac t iva l a c i r c u l a c i ó n de la sangre. M i l l a r e s de curaciones obtenidas cou este 

B A R 6 E 1 0 N 1 j n a r a v i l l o M remedio . Informes / p r o s p e c t o s g r a ü s . De venta en todas las f a r m a c i a » 
) 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Ha sido ordenada la tan justa inspección gubernativa en el Ayuntamiento 
de nuestra ciudad. - Badalona sabrá pronto quiénes sun los chanta-
gistas y los ladrones y quiénes pertenecen a la clase de honorables. 

Y a l l e g a r o n 

CoiaoIUlendo la fecha oomnemorativa del 
aaoto con el cttebxe r e f r t n , ha llegado a 
nuealra ciudad e l coirandante da lofanterfa 
don Antonio RaduS. [irodldpnta da la C o m i ­
s ión Inveal lp i t ln ta . <jn» t í a da depurar la f u - J 
nesta aotuartfli» ccgumallata en nuestro A j a a 
tamieoto . A cada pun-co la llega su San 
M a r t i n . La perspleaela del gobernador ba 
profundizado cata vez y por al io era, aln 
duda, e l retraso que ha anfr ido la tan espe­
rada inapeeolAn. Su excelencia, conociendo 
a fondo la especie a que pertenecen tos ex 
concejales encartados, ha querido conceder­
las el honor «le "sacrif iearlos" dentro de la 
é p o c a que 'as Ordenanzas municipales tienen 
establecida • ' r w v t . 
s • 

T hemos de estar todos de enhorabuena 
porque tenemos confianza y fe en la r ec t i tud 
da estos delegados que en pueblos como el 
nuestro, y aun por deUtos rail leves, han 
dejado sent i r e l peso de una sanc ión de Jus­
t ic ia . 

S in apasJoaamientoj, exentoa oompleta-
meate de las raalreras artes que como arma 
da defensa esgrimen esos _ . . . . 
£ . . . que descongestionaron durante c i n ­
co aflos e l erario munic ipa l , pedimos en 
nombre de ios ciudadanos desvalijados en 
su pat r imonio púb l i co u n ejemplar oastigo. 
Somero, csouelo. ha do ser el fallo en f o ­
l i o s : pero profundo, cortante, s in adornos 
f r a s e o l ó g i c o s que puedan prestarse a l me­
nor asomo de rtud»8 por parta del pueblo, 
que por ser v i l lano no entiende da Jur is ­
prudencias, pero sabe l lamar al que roba l a ­
d r ó n y al laborioso honrado. 

La presencia del flsrallzador h a de ser, 
ahora que estamos en otoflo, algo asi eomo 
u n vendaval que despoja los Arbolea de su 
ropaje y deseubre sus desnudeces. B i honor, 
tan elS?Uco para algunos depravados, no es 
una etiqueta aln pie de imprenta eomo esos 
papeluchos que lanzan a la poblleldad loa 
' e c u á n i m e s ' * Uigueroa para enlodar m&a sus 
oonciencias. L a dignidad y la decencia no 
son cosas que ae compran a bajo preolo, a l ­
eo conceptos morales que la aooledad a d j u ­
dica a los Individuos que por au honradez 
loa marceen. Se acabaron taa farsas del 
odioso caciquismo y . quieran que no, ba de 
resplaadaeer la l uz de la verdad y da la 
r a z ó n . 

Es un pueblo entero quien la p ida ; son 
loa ciudadanos, •fctimaa constantes de loa 
tnflutloa atropellos da loa montart l lea que 
hablan tomado a l Ayuntamiento por a i patio 

da Monipodio, que ae rebelan un&nlmas y 
ponen todas sus esperanzas da Justicia en es­
tos se Dores que en nombra de la dudad van 
a castigar a loa malversadores que a d m i ­
nis t raren con miras a su par t icu lar peculio. 

Cuando e l fa l lo e a t ó pronunciado y la 
Justicia ae bai le cumpl ida . Badalona. s iem­
pre a' ¿ u s t a y sonriente, t e n d r i para aua 
bienhechores la g ra t i tud sincera da todos 
sus habitantes y para loa culpables a l ges­
to severo y despreciativo da la madre recta 
que se va abochornada po r unos hi jos m a i -
vadoa. 

i n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

L a ciudad e s t á da enhorabuena. Po r fin. 
e l gobernador ha ordenado la t n s p e c e l ó a en 
nuealra Ayuntamiento . Esta era la not icia 
que ayer conDábamoa poder da r a nues­
tros lectores. 

SI n e g á r a m o s que ello nos ha puesto m á * 
contentos que u n ol^quil ' .o con capatilos 
nuevos ( m e n t i r í a m o s . Por aquello da que 
"no's p o d r á bai lar i r - a i f - c a U s " . 

• • • 
Como supongo que e l comandanta n o m ­

brado para la i n s p e c c i ó n , neces i t a r i de loa 
ciudadanos todoa la co l abo rac ión para l l e ­
var feUsinenta a U n a i n o su Intr incado co­
metido, ya me p s r m l l l r i que yo , con todos 
toa respetos y la humi ldad posible, le d i r i j a 
unos cuantos consejos y le ponga " a l tan to ' ' 
de algunas nimiedades que la bagan " o b r l r 
l ' u l l " . 

Por da pronto , no eatarA de m i s que r a -
produaca aquellas observaeioaea heohas a 
loa concejales que forman U Comis ión d lo-
laminadora de las cuentea munlolpalea co­
rrespondientes a la g e s t i ó n 1 9 t t - 2 S . loa 
cuales, por na haberme hecho al debido 
caso, p i l la ron una Infecc ión que lea o b l i g ó 
a guardar cama y pedir los auxil ios da la 
ciencia m é d i c a . 

M I comandanta, eomo buen mi l i t a r , y ade­
m á s , s e g ú n las referenolaa que yo tengo, 
como buen estratega, s a b r á organizar un 
buen plan de ataque. Ka Igua l que amblata 
por «I flanco derecho como por a l flanoo 
Izquierdo, o que vaya da trente. Por todas 
partes cuecen habas, que es eomo ai d i j é ­
ramos po r todoa lados e n c o n t r a r á embosca­
das preparadas y los gasea asOxlinles ema-
n a r i n por doquier. 

Calcula m i comandanta: desda 1918 
que e s t á n los montones da basura a rch iva­
dos ; al s e r á Insoportable la f e r m e n t a c i ó n . 
A la que destapa, | u f l , q u é hedor. 

Precisa, pues, prevenirse muy bien, puei 
no quiera Oíos se vea su t l sca l izac lóa i n ­
te r rumpida por a l g ú n malellcio que la tuga 
guardar cama t a m b i é n . Y al para evitar l t 
Infecc ión a lguien le proporciona una pasti-
i l i t a de aquellas 7.000 que c o m p r ó Caste-
t lats , d e s é c h e l a en al acto, pues, coa al 
t iempo que van de Hero.lea a Pi letas , haa 
perdido toda su efleaola. 

D e s p u é s , qua al industr ia l que Isa pro» 
p o r c l o n ó a ú n no ha -vibrado, y aas qna la 
c c m l s l ó a la p a g ó en seguida. 

I Mucho o jo , m á s p r e e a u c l ó n y "copa al 
b u l t o - I 

• • • 
M I comandante, en sus esearecos. ene B-

t r a r á unas cuentea que tienen r e l a c i ó n coa 
la harina proporcionada por med iac ión dal 
AyunUmlen to a todoa los pnnaderos, du­
rante aquellos dos aflns de la escasez. Clare 
que al l í no consta que aquella har ina era d* 
peor calidad, aunque ae pagaba po r buena. 
Y al los badalonesea todos no fuimos v l cu -
maa da una in tox icac ión , fué o Mea porqn* 
u n á n g e l velaba p o r nuestra sa lud o por­
que todoa tenemos el e s t ó m a g o a prueba 
de bomba. 

Pero el lo pasó ya. Lo qua no puede afc'* 
ra pasar, aa qua no ae aepa c ó m o le oo»té 
aquel envenenamiento a la c iudad, la fr ­
iere de 200.000 p e s e t a » , fll el alto funcio­
nario encargado de hacer lea veces de ' m i ­
nistro de abastecimientos ' , fuera tan ama­
ble que quisiera da r alguna explicación, 
q u i z á ae p o n d r í a el lo ea claro. Pero es me­
nester que para el lo, ae escoja un momento 
en que la " m l g r a n y a " lo tenga olvidado, 
porque, de la contrar io , tiene una flojedií 
de memoria qua encanta. 

• • • 
L o qua t a m b i é n aoovlane daaeuhrtr e l 

al vue lo que tomaron a.^uellaa 10.000 pe­
setas qua los m é d l e o s entregaron para ms-
neslerea dal Dlspaaaarlo munic ipa l , auys 
cantidad, por la que «a va, no quiso sufrir 
la p r i v a c i ó n de l ibe r t ad y p a s ó de Urge 
por la caja munic ipa l , pues na figura «a 
par ta alguna au Ingreso. 

E n oamblo, unas pesetas qua cuando i» 
fiesta de loa homenajes a la vajea, eel«-
brada en 1 M 1 , entreearon e l Centre B»-
dalonf y el Spor t G lc l l sU . a r r e p i n t i é r o n s e d* 
heber paaade de largo y algo o m p u n p l d a » 
penetraron ea la caja munic ipa l doa aBos 
d e s p u é a . 

• • e 
E n fin: poco a poco Iremos Ilustrando ea 

lo que buenamente p d a m o í y sepamos, a 
nuestro comandante a fin de que au ardn» 
labor resulte menos pesada y sea m á s Hana. 

s o o o o o o o o o í H X H j o o o o e o o o o w 
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Ahora recBerdo de qr.a aaU persona que 
i lgulan se empella en eallfloar de honora­
ble. 7 fl118 rtfii* duranle otaoo a ü o a nues­
tros municipales dedinos , con mot ivo da no 
t i q u é fleata r e g a l ó a la "Morene ta" de 
fcloatserrat una vara, ao 'aef la l de agrade-
cimiento por ayudarle a qua le fueran v i e n ­
to en popa todos los negocios. Hasta la f a ­
cha paraca que hizo aus buenos efectos la 
rara ofrecida; pero para adelanta la la f luen-
d a da 1* "Morene ta" , mucho temo ae haya 
quebrado en cineucata m i l peaetas. L o que 
s e r á euastidn da tfaolrle a CaataUets: " F i a t í 
da la V i rgen y n o corras" , que p r o a t » te 
alcanzaran. 

• • • 
L a l luv ia da ayer hizo Imposible el I r 

por las callea. Y en mochas, era profaribte 
andar por e l arroyo antea qua por las ace­
ras. ;OB eztraflaT Pues cualquiera embiste 
loa ohorroe de agua que arrojan Isa cana­
les qua salen da loa tejados, en determina­
dos aillos de la ciudad. Se ve que loa p r o ­
pietarios no « o b r a n a ú n lo suficiente de 
alquilar, para evitar semejante Indecencia, 
s i los Ayuntamientos tuvieron tampoco t i e m ­
po de preocuparse en evItarTo. 

Decididamente, nuestra oludnd e s t á cada 
día mAs europeizada. • • • 

Pero, i a e puede aaber q u é hacen los la -
•« rosT 

Ayer mismo, yendo por la calle, me salid 
al paso nn parro Caco, Heno da pulgas y 
da rofls, muer to ds miseria casi, que c o j ­
eaba repugnancia a cuantos l o contempla­
ban. M e di je ron que sos amos lo hacen sa­
l i r una vea a la semana, en busca de a l ­
g ú n hasso para roer . Se me puso casi entre 
p ! » m a s , ladrando con vos lastimera, y yo, 
temeroso de qua au lepra me contagiara, 
sen la punta de m i zapato lo e o b é en mitad 
del fango, que era de donde h a b í a aalldo. 

Y sin volverme siquiera, eontlnad m i e « -
n i n o . 

I Q sé asco I 
P A D R E CROSPIS. 

W O T I C I A R r ' 

La 1napsccl4n an a l Ayuntamiento. — Ha 
•Ido encargada al comandanta de In fan te r í a 
don Antonio R a d u i , quien ayer persouiise eu 
* I Ayuntamiento, haciendo DR arqueo da ea-
Ja. Da momento, quo nosotros sepamos, no 
ha onfcRado a ú n niuauna d e t e a e l é c . 

Unoa M e g r a m a s . — Sn la Alca ld ía se han 
recibido unos telegramas del gobarnador tras 
ladando otros c i r c u í a l e s d e l minis ter io de la 
Gobernso tóo , ordenando las disposiciones ce-
«e ia r ias para ayudar a la basca y captura 
de loa presos fugados da la e i r c e l da Zara­
teas, antro les que í g u r a n los supuestos 
autores del atentado a l oardenal Soldcvila. 
En dichos telegramas figuran las ceflas per-
•onalos de les fugi t ivos . 

OanimsU. •— Ha sido denunciado «i maes­
tro de obras Luis Ol ra l t , por haber dejado 
en mi t ad da la eaQe de San M i g u e l , frente 
»1 n ü m e r a 65, u n m o n t ó n de t ierras p m c -
d^ntes de Is l impieza de nn pozo negro. 

iViv» la b fe i cne l 

Lea Mmonta r ioa a Is inapec filón. — Son 
B-'ichos y muy variados los comentarios que 
v'«i;en h a o i é a d o s e en e a í é s . pefias y eeatros 
j">»iüao8 respecto a la i n s p e e o i á n de nues-
*í0 Ayuntamiento, e m p e u ' l a ayer. 

Y por lo general, los comentaristas coin­
ciden ca qua r e s u l t a r á un parto muy labo­
rioso y qua la c l r c c l t e n d r á que abrir aus 
puertas. 

La se s ión del lunas. — Hasta la focha of l -
olalmente se aabe que en la aesldn del A y u n ­
tamiento del p r ó x i m o lusca har4 nao de la 
palabra solamente el vecino don Pranelsco 
R o s é s , aunque hay rumorea da qua as com­
pleten los cuatro t u r n o » . 

D SPORTIVAS 
F U T B O L 

Hoy, por la U r d e y t a l como tenemos anun 
ciado, al pr imer team de nuestro decano 
club P. O. Badalona debe contender de cam­
peonato eon el p r imer once de l AUAtlo, de 
SabadeU. 

Laa imprealones que tenemos, optimistas 
por d e m á s , auguren un lleno completo en el 
campo de la calle de M a n r e s á . 

l ü j a U que no quede nadie defraudado I 
• • • 

T a m b i é n ss « a p e r a eon impaciencia el en­
cuentro entra «1 p r imero del Artiguenae y el 
pr imero del Qomls T . C . los sntecedentes 
da loa cuales hacen esperar un partido m<£ 
vldo en extremo. 

De ambos encuentros publicaremos a m ­
plias reeeCaa en n ü e s t r a ed ic ión del martes. 

CICLISMO 

La carrera da laa 24 horas. — E a l i n ha­
c i éndose tos ú l t i m o s preparativos para esta 
carrera, que t e n d r é lugar duranle ios días 
17 y 18 da eate mese. 

Se nos comunica quo la semana que ma­
ñ a n a empieza, c o m e n z a r á n en forma los en­
trenamientos en la plata, dejada ya perfecta­
mente dispuesta. 

E l esfuerzo llevado a cabo por «I Ssport 
Cicilata Badaionl merece general aplauao, ya 
qua por pr imera vez en Espada veremos 
reunido un g ran lote da corredores concep­
tuados como los mejores del p a í s . Junto 
coa los mejores do Francia. E l l o nos hace 
orear que veremos unas luchas formidables 
que h a r é n volver hada nuestra ciudad loa 
ojos de todos los aficionados a l deporte e l -
olista. 

Los equipos han ya formalizado todos zu 
Inscr ipc ión , habiendo sido los primaros Nar -
«y (CamlUe) - Narcy ( A n d r é e ) , Regnler-L!o-
rens, Bover - Alegre , Otare - Eelja. De l V a l -
Ml r r e r y muchos otros. 

EN E L JUZGADO 

L o s l e r r o u x i s t a s 

a s u e l d o 

Hoy queremos e m p ^ a í r « > o ^ 0 , ^ . , . u 
mor propalado eon alguna tosistencla y que 
nosotros nos resistimos a creer en u n p r i o -
o lp lo ; pera quo, "atando cabos", p a r t é e n o s 
c o n ü r m a r s e , al no e s t á ya consumado, pnes 
de gente como la que mangonea hoy d ía e l 
Centro Obrero Republicano Radical do Po-
b l e t y da quien los capitanea no dudamos 
ya ninguna monstraastdad. 

Ante todo, hemos de hacer conatar nues­
tra fa « lega en la Justicia y «n loa que t i e ­
nen la honra da ser su portaeslandarte, y , 
part icularmente, eu la in tegr idad da los d i g ­
nos Jnecea de Atarazanas y de la Concepoió» , 
que entienden en e l pleito entablado por los 
aafloras Boleda y Slivt, respcetlvauentc, pa­
ra la entidad aludida. 

Se dice qua en e l fal lo quo e t U a au to r i ­
dades ban de emi t i r por tas oa isa* seguidas 
contra e l Centro da r e : . r o n d a y que est& 
próx imo a c o a o c e r s » I n t e r v e n d r á n persona-
Udadas de l l e r r o t o l a n » eon i n t e n c i ó n que 
dejamos por supac^rck •RcD.jiímu* qua nos 
realaUmos a « r e e r l o ^ B a ^ H W Í o * l a s personas 
que h a b r í a n da p r d a t a & l t f v C S f t i » meneste­
res,' sino por los dlguaaí ' ícaorCifc. 'a ' qolones 
a q u é l l a s h a r á n b l anoo- t i o c u » mrperttnen-
clas y qu izás de su pretendida coacc ión , ce­
rno t a m b i é n ae m u r m u r a . 

Ahora nos domos cuenta da tanto dea-
plante, d « tanta f a n f a r r o n e r í a y del por q u é 
no reparan en pleitos q e ellos mismos m o ­
t ivan. ¡Va os las d a r á n a vosotros y a vues­
tros capataces de pleitea y de Influencias I 
Ss compra la voluntad de u n guarda da Con­
sumos, quien q u i z á s deba sn destino a com­
padrazgos; pero ¡ o j o avizor con qnicn lleno 
Independencia y nna austeridad a prueba 
da la naturaleza de su c a r g o I . . . No sea cosa 
qua os ooui ra aquello de l 'caaador ca­
zado". 

Y decimos cazader porque esta es el o í ­
d o a qua aa dedica la "Junta sorpresa" para 
conseguir p é s e t e j a * con que "apuntalar" «I 
Centro a Influencias son que perpetrar « o s 
chanchullos. Suerte que é s t a s n o son m á s 
que un fantasma para amendrentar a l a 
"canal la" . 

Hay que ver ( y no es b roma) la oara que 
pono «1 sefior P l cuando ae pona a l 
acecho da un Individuo que é l presume pue­
de serlo ú t i l para apoyarlo en sus planes. 
Sin aventurarnos en s u p o s t o l ó n c s , af lrmare-
mos que en el Juzgado de la Concepc ión 
estuvo afortunado, pues le v imos cu r a l a -
clones de amistosa concordia coa un seflor 
de abolengo y que puede poner mucho de 
su par le en fav .• del Centro, o dicho sea, de 
PL Mas . . . a l f r e í r s c r l el r e í r . 

Asi nos « z p l l o a m o s la negativa a entablar 
negociaciones amistosas promovidas por los 
sefiores Jo r ro y Campalans y a las que so 
avino e l seflor St lv l con toda clase do f a d l l -
dados, no a l l a n á n d o s e , en cambio, e l " teso­
r e r o " PI , s in duda por la eonflansa que en 
sus "amistades" Uene. A d e m á s , se fía en 
e l espantajo de las Influencias, como hemos 
dicho, i Ignoran acaso quo don "Alacandro" 
y don "MaCaao' ' desda nuielio tiempo h a 
dejaron de ser el " b i * " í 

Sin embargo, esta " J u s t a " la pregona a 
todos los vientos y q u i z á s a ello se deba que 
puedan arriesgarse a cor re r e l r id iculo da 
una negativa o que so la mande "coa la m ü -
aloa a o l r a par to" . Ya pas.i aquel tiempo da 
¡ o s B ig román t i cos . de los "an '> !g laüorcs" da 
pleitos por arte do escaatamienlo. . . Por 
eso nosotros recogenres a l rnraoi ' y lo ele­
vamos a las a l turas para que ae prevenga 
quien « e vea acosado por esta geste desa­
prensiva. 

Y , s is duda, efteélo át'.l peder que o r e m 
recibi r de su J e h o v í , Bím todas sus i m p r u ­
dencias. E n e l Jusgado de Alscaunas , aomo 
én lea praeha contra e l seflor Boleda han pr Í-
sentsdo loa recibos da sDlicipos d e e « n a & 8 . 
Es la ú n i c a prueba que peseao. la cual , os-

E l i 

Por P i T I O S I L í i í I : Si las mujetcs padieseu apodeiarse de 
H l T I G R I L r L r l d e s p u é s de leer eate l i b r o , o » tMubcariau ea co l ­
gar lo de un á r b o l y vol tear lo hasta dejarlo examine.—4 pesetas en l ibre­
r í a s y kioscos y en l a E d i t o r i a l B a u z á , A r l l b a u , l ^ T . 

• 
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gr imlda , revela, m i a qua una r a z ó n de de­
recho, una falta da nobleza. Bata prueba, a ln 
embargo, o a t i rebatida euflclentementa po r 
loa teatlgos, como queda dicho en escritos 
anterlorea. s i n embargo, no presentan los 
l lb roa da sotas y de contabilidad, alegando 
olvido o imposibi l idad de l levarlos a ouss-
taa. Y no los presentan, m pesar de ser r e ­
queridos dos VCOJS, precisamente porque en 
«ílloa consta l a mejor prueba en favor del 
demandante. 

Ka e l Juzgado de la C o u c e p c i ó n se repite 
• 1 mismo Inc iden io ; pero aqu í la e n e r g í a del 
nofior Campalans on hacerles cumpl i r su de­
b e r ainena/.iuiiioles con pcreoaarse en e l 
Oenlra e lo ra t i l a r se do los l ibros obliga al 
Inexper to P l a ceder d e s p u é s de haberse ex­
cedido u n poquito diciendo que los l lbroa 
"no p o d í a n s.illr del Centro" . Se prorroga el 

' plazo de p f ueba y a l Un se descuelga nues­
t ro Panza r o n unos l ibros que custodian un 
viceprosldenlc "de loa que no p o d í a n eom-
p a r c r c r " y o t ros , dos sujetos que en breve 

" re f ra l s remos . 
P r é s e a t a , pues, un l i b ro de actas de j u n ­

tas goncraies, p i ro de actas de jun ta s d i rec ­
t iva» que comienza en el aflo 192S y un l i ­
b r o de ruenlaa que pr incipia en pr imero del 
aflo en curso. Loe otros que se refieren a la 
t o m a de p o s e s i ó n del seflor B l I v L y a varloa 
aumentos en el haber "han sido robados", 
d ice . ¡ M á s burda patrafia no cabel Como se 

y e , l levaba bien aprendida la l ecc ión el chico. 
Poro , el f ué c ip r io , i por q u é no hizo es­

t a man l fe s l ac ló r t desde el p r imer d í a ? A u n ­
que no lo parezca, conocemos sus intentos. 
¿ S e romprendo se conforme a tomar pose­
s i ó n eln tener el corriente todo» los I I -
toroaT 

E n loa asientos del l ib ro de cuentas se 
ve de manera palmarla el embuste. Dicen 
t ex tua lmen te : "Mensual idad de profesores, 
915 pesetas", que os precisamente la can­
t idad que corresponde al sueldo que p e r c i ­
b í a n ú l t i m a m e n l e . P l se v ló envuelto en eu» 
proplaa redes, que l a y l a lo mejor salta 
l a l iebre , y a c o g i é n d o s e a que en e l mes de 
agosto l a cantidad por e l mismo concepto 
a s c e n d í a a 1,220 pesetas, pretende hacer 
ve r que oslas diferencias de cantidades p r u e ­
ban que los maestros "no eran empleados 
por meses". Desconoce P l , seguramente, que 
este c» e l nios de c ier re y que la diferencia 
de SOS pesetas correspondo al pago de la 
p r imera decena de septiembre abonada a los 
t res maestros en concepto por la Ilegal c lau­
sura de l Centro. 

[ L l a m a d on vuestra ayuda a don "Alaoan-
d r o " l A los maestros "expol iados" les asiste 
e l derecho y flan en la jus t ic ia , y cuando é s t a 
fuera hojlada. ah í e s t á la Unión de Profesores 
Asalariados dispuesta a evi tar todo at ropel lo . 
Tiene esta A s o c i a c i ó n medios suflolentes para 
log ra r lo y no r e p a r a r á en nada hasta c o n ­
segu i r lo . 

Po r nuestra par le n o » consldenunoa «ay 
t l s f e o h o » sacando a l a v ind ic ta p ú b l l o a t o ­
d a » las e u c l e d a d a » de l Centro que ayer fué 
taa digno y respetado. 

U N GRUPO D B SOCIOS. 

G ñ C E T m i l ñ 

Con destino a personas necesitadas hemos 
rec ib ido a la memoria de J . A . la cantidad 
da £5 p e s e t a » , qua hemos dis t r ibuido, por 
par tea Iguales, entra laa algulentea fami l ias : 

San Pablo, 88, f . ' ( r ea lqu i l ada ) ; T i g r e , 
n ú m e r o 6, 1.», > . • : ATOO de l Tea t ro , n ú m e ­
r o 48, 8.*, I .» [ r e a l q u i l a d a ) ; Hospi ta l , n ú ­
m e r o 189, 4.». 4.«, y Balmes. 121 . 3. ' , 3.« 

Agradecemos el donat ivo en nombre de lo» 
favorecidos. 

I L a A s o c i a c i ó n de censa tartos, dada la Ina-
jp lazab la necesidad da qua sea solucionado 

definit ivamente e l trascendental problema de 
ta r e g u l a c i ó n y r e d e n c i ó n da loa c e n s o » y a 
Un de que s i rva de o r i e n t a c i ó n eni la cam-

j>aCa que a t a l fin viene aostenlendo, ha he­
cho edi tar unas hojaa y fol le to» que t oda» 
las personas que pagan censos p o d r á n reco­
ger gra tu l lemenle en los domici l ios sfgtHea-
tes: 

Federico Nadal , ¡.laza Real, 14, Honda; 
l ' ó l l i D u r i a y Caf lamera». plaza de San M i ­
guel , 8, 2.*; Ildefonso Boach, Laur i a , DÚ-
mero 102, 3.*. 1.a; J o s é Codo lá , paseo de 
Gracia. 4 1 , 2 .»; J o s é Camps, rambla de Ca-
ta luf ia ; 97, 2.*; M i g u e l Perrer , Rosal, 79 , 
Honda; Ellas Sáoz , plaza ds la V i l l a , 3, t i e n ­
da . S a r r l á ; Juan P i c ó , Poniente, 10, t i enda ; 
Ignacio P a y á » , S a l m e r ó n , 289, i .*, l . « ; J o s é 
Hoach, Val l i rana , 02, to r re , y Juan M a r i n é 
Mnl lns . plaza de Mcrcadal , 82, Saa A n d r é a . 

» • a » » * a 

N o p i e r d a e s t a o c a s i ó n da 
v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n d e l M u e b l e 
p u e s p u o d e c a b e r l e e n s u e r t e u n 
m a g n i f i c o m o b i l i a r i o . 

Se ha víalo en la Audiencia de Tarragona 
la vista contra u n muchacho que a s e s i n ó en 
Coi l R e d ó a un dis t inguido Joven de Tor tosa 
on ocaa ión en que é s t e d o r m í a a l pie ds u n 
á r b o l d e s p u é s de robarle 30 pesetas. 

B l flsc&l i ia pedido para el procesado l a 
pena de 14 aflos ds cadena tempora l . 

T O f t U I L L A 4 ' 2 6 h b r a . P i n o . 7, p r a l . 

Loa maestros nacionales de l par t ido da 
Barcelona c o b r a r á n e l mate r ia l de adu l t o» 
del e j e rc ió lo e c o n ó m i c o da 1919 a 1920 ma­
ñ a n a , de onc» a una y de cuatro a seis de 
la tarde. 

as Ss e m p a p e l a n h a b i t a c i o n e s a 15 
p e s ó l a s . P u e n t e S a n M i g u e l , 4 ( d e t r á s 
de Casa l a C i u d a d ) . 

E n loa porches d e n o m i n a d o » Blanquera. 
de l t é r m i n o de Amer, ha sido hallado el ca­
d á v e r de u n hombre pobremente vest ido, 
aparentando tener unos setenta afios. 

Do las averiguaciones practicadas se de­
duce que p o d r í a ser u n mendigo vecino de 
S o r r i á de T e r l lamado Domingo Ribas y que 
m a r c h ó de eu cesa a las doce de l a noche de l 
dfa anter ior . "J i*J i 

L A R E F O R M A D O R A 
O r a n p e r f e c c i ó n e n v o l v e r g a b a n e s 

y t r a j e s a l r e v é s . T r a f a l g a r , B . 1.* 

Escriben de Manraaa que l a Alca ld ía ba 
entregado a i a Mancomunidad la euma de 
113,741 pesetas que le adeudaba. 

w S ü C R E S A S T R E I M A R Q U É S , e s -
p e o í f l o c o n t r a ' l s c u e s 1 p u r g a a i s n e n s . 

H a n sido hallados en la v í a p ú b l i c a y se 
encuentran depositados en la Mayordomla 
munic ipa l , a d i s p o s i c i ó n de la» personas que 
acrediten ser loa duefios, los siguientes ob ­
je tos : 

U n pendiente, al parecer de oro, para ae-
Oora; un l lavero con cuatro llaves y u n l i a -
v f n ; un llavero, con siete llavecttas y dos 
I lavines ; una l ib re ta con tarjetas a n o m b r a 
de Enr ique Peris P u l g ; u n monedero de pie l , 
conteniendo u n t a l ó n a nombre de A . Gon-
z á l e s ; o n n e u m á t i c o para rueda de a u t o m ó ­
v i l : una Hava; u n paquete conteniendo una 
corbata, d o » cuellos ar un par da puflos para 

caballero; tres bil letes del Banco da Espaaa' 
u n paquete conteniendo u n pan ta lón , un» 
americana y un par da alpargatas; otro p i ­
quete conteniendo un par da alpargatas, un» 
camisa, una cartera y otros obje tos ; un car-
tincado a favor da Juan Julve Serrano; un» 
cartera de cuero conteniendo una c é d u ' í 
personal a nombro de J o s é Juan P é r e z ; un 
abrigo usado, color claro, para caballero; 
dos paquetes conteniendo tros t r a j e» , cu s t ró 
pantalones, seis camisas y o í r o s efectos; ua 
b ó t s o - m o n c d e r o pequeflo, de plata, conten 
niendo c é n t i m o s ; tina c a ñ e r a d » piel, coa 
documentos a nombre de J o a q u í n Ta r r é i 
M á t a m e l a ; un Uavln; un bolso de tercio-
pelo color oscuro, conlenleudo una Usve, dol 
paf inelo» y metálico"; t r e » llaves. 

m m m m ^ c a s t i z a " 
L a m e j o r d s S a n l ú o a r , d e D í a z H i d a l g o 

E s t e f a n í a Cuesta Sanios, de 47 aflea, su* 
fr ió una calda en su domici l io , calle de Vli< 
ta legrc. mlmero 3, 4.*. y se f rac ' .u ró la t¡bl< 
izquierda. 

La auxi l iaron en la Cn^a de Socorro de la 
calle de B a r b a r e ? . 

R E F O R M A D O R v u e l v a t r a j a s 
y g a b a n e s , a i r e v é a , quedando 

c o m o n u e v o s . A s a l t o , 1 0 , J u n t o Rbla, 

Montado en una bicicleta. J o s é Arbós V»< 
Ués , de 35 afios. Iba por la calla-4a laa Cor* 
tes, siendo atropellado po r u n au tocamión , 
c a u s á n d o l e heridas en el codo y rodi l la H« 
qiderda, de las que fué auxi l iado en al Dt»« 
pensarlo de Hostafranchs. 

Bat 'nss novedad p luma, 70 p t a » . PaUye, it 

E n el Dispensarlo do San M a r t í n fuá au* 
xi l lado Marcel ino BaUester Murc i a , da 61 
aflos, de heridas con desgarro en la mana' 
Izquierda, que s u f r i ó en la calle de Riba», 
cruce con la del Dos de Mayo, a l chocar ug 
carro con u n t r a n v í a descendente da fla 
A n d r é s , en e l que Iba Ballester. 

: Q U I M E R A D E O R O . — J a b ó n ds Modá 
M A R Y C E L 

En la plaza ds Catalufla Su f r ió una oaldá 
Anton io B o r r á s , s in domic i l io conocido, cau­
s á n d o s e herida contusa en e l dorso da H 
naris y eon tu» lono» de p r o n ó s t i c o reeervada 
en var ia» p a r t e » de l cuerpo. 

T O Q U I L L A á ' B S L b r a . P i n o , 7 , pr»l« 

En e l Dispensarlo de Sana ha aldo auzl ' 
l iado J o a q u í n Amador, de 19 aflos, habltant» 
en la calle de Navarra , 13, da luxac ión ea 
el hombro Izquierdo, producida cargando u í 
v a g ó n en la e s t a c i ó n de Magor la . 

a » » * » ^ 1 » » » » » » * » > • 

B i s o r t e o q u a se e f e c t u a r a | 
e n l a E x p o s i o i ó n d e l M u e b l e M J 
c o m b i n a c i ó n o o n l a a o n r a d a s S 
e x p e n d i d a s d a l o c h o a i q u i n e * * 
d a e s t e m a s , c o n s t a d a 2 5 g r a n - S 
des l o t e s d a h a b i t a c i o n e s o o m - * 
p l e t a s d a l a s m e j o r a s casas- $ 

á > » » a > a a a a — a a w a a a a n — 

L a Academia provinc ia l da Bella» A r ^ 1 
recuerda que el d í a ! . • de d i c l e m b r » P1^1-' 
rao, termina e l plazo de a d m i s i ó n da ohr»» 
para la Expos ic ión de pintaras y dibujo» o* 
paisaje de Calalufia. 

Conforme se a n u n c i ó , t e n d r é por objs-
esa E x p o s i c i ó n otorgar los premios instliu1' 
do por la fami l ia de don J o s é Ma«rl«r» r 
consistentes en una medalla de oro y 
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La rntdal la do oro s¿ Io podrA darae una i dolcgado de 
la i le bu .a i i ^ u a TCZ a uo mlsDio « r l l a U , lo propii» que 

p ia la ; p t r o quien adío bublcro merectBo 
i r l a , podr* aspirar a a q u i l l a ot ro alto. 

La aacc lún da P i s tu ra Ua la Academia 
arrA la «pía a ¿c !a proponga h i obras qua 
h í j - s i 4a aer premiadas. 

L t t d e m á s e o n d i r ' o n e ü quedan de roanl-
Cesto en a l U s l i i n do aiumcloa de U Cor-
porarWn. 

Hacienda recorOlndola la i r i - i , 
que catftn obllgadop los vende-! 

dores ambnlantea y los de los Enea ules, de- j 
DuncUndOiS a i g v n esUMecliniento donde 
existe ana aspecto ds bolsa da «oa t r a t ao ldn 
clandestioa y p id i éndo le que laa nuevas c o n -
ecslonas do bi l letes de la I-oler ía ao bagan 
en personas loipualbiUtatua pora otros t r a ­
bucos, como dispone e l reglamento, 7 u n í 
doflmtantada Instsc .« a l presldeDls d t ) DI 
r t e t o m m i l i t a r para qua se e s U b W e a n da-

e= V c r d a ( ! C r a r e v o l u c i ó n « 9 h i l e * A o l i t r a u e a i e laa relaeioaes mer.aoti iea oca 
p a r a t o q u l ü a * . S u r t i d o e n l o d o s W» A l m i a n l a ds una macara &encQoio?a para e l 
c o l o r e n . 

í l u c l g a l o d o c o m e n t a r i o . l i j c i r a c : 
C t K p í a s , l i b r a . 

P i n o . 7 , p r a l , e sqn ' . oa 

T n * aozniada sa a l Dispensarlo do Sarr!4 
voa mujer llamada Polonia S s n j u i r , da 
44 aflos, do heridos en la frente, que s u f r i d 
ta la calla de San Vicente, a l refllr e<m o t ra 
iBBjer, promorteRdo n a regular e s c á n d a l o . 

F I N O P O S T O T 
de D i e z H i d a l g o , e l B M j o r v i n o d e J e r e z 

E n la orden ds g tnsndea y Jefes celebra­
da ayer en C a p i t a n í a general parees que se 
t rs t f l . entre otros a smtos , do la p r ú T t m a v i ­
si ta que h a r á n a Baroelona e l r ey y l a 
teitm. 

S C o n c u r r i e n d o a l a E x p o s i c i ó n | 
g d a i M u e b l a d e l o c h o c i q u i n c e c 
S d a e s t e m e s . p o r u n a p e s e t a , q u e i 
• v a l e l a e n t r a d a , t e n d r á V d . o p - , 
S o i ó n a u n o d o l o a m o i j l l l a r l o a o 
J q u e se s o r t e a n . 

K a a ^ a a c a a ^ a a a a e 

M a ñ a n a a f e o t o a r á la D e l e g a o l á n de H a -
atenda loa alRuleatcs pagos: 

Ayuntasdes ta de la capital , IHI.SSZ'SS 
Pesetas: depositario pagador, 403.414*68: 
bxbllltado ds la Comandanela de Marina , 
1 6 r S 5 : í d e m t i tercio ds la guardia e l t l l , 
I , 3 4 » ; SanUago Vl l la lba , SOO'Sl; Vleeate 

Í Jlo y o t ro , 137*60; Pedro Sinohea, 1 0 8 ; 
Kdnsrdo L n o l n l . 13*80; Juan Misas, 34*20: 
Fabi&n Orarla. B39 '<3; M i g u e l Luna , peee-
<«' 1 .0«4*6t : J o s é Abad, 152; Jaime Pooh, 
I I . 110-14; Pedro Sana, 1 0 0 ; Eduardo H e r -
Bándea, 100; Eduardo Tolosa, 2 0 0 ; Mariano 
Etlanova, bOO; Jnnta de obras del puerto, 
6*3.400; Caolmlro Msoxanarea, 1,708*83, y 
« í ^ e l Luna , 1 0 , 5 « t * 5 3 . 

^ P e í a l o s toleleetnalss ca fá L A OARZA. 

Por la C á m a r a Mercant i l as ha remi t ido 
•1 _«lgalents t e legrama: 

"Presidente Inter ino de l Direc tor io m i B -
^ — M a d r i d . — Por acuerdo de la Junta 
« r e e t l v a de la C á m a r a Mercan t i l de Bar -
ceinaa, ej p r ó x i m o lenelralento de l a 
prdrroga de la Tlgeaoia del rea l decreto r e ­
gulador de los laqull lnatus, c o m p l á z o o m e en 
r f i t a r a r a vueoeneJa la aoHeltud de que aea 
••bMamenle atendida la reaolocldn del p r a -
Oiema Introduciendo laa aaeesarias modta -
**elones, prtnclpalmenta reeonoolendo los 
• « « o b o e de las comerciantes e industriales 
• ° °pe e l eetableeimlento. r o g á n d o l e sean t e -

en cuenta las bases formuladas ante-
™ * m e o i e po r la C á m a r a MereantU qna me 
•pMare t n reproduci r ante vneeeacla. Sa-
"Wí.-a. — e t preaidaato. C a b r á . " 

^ « n i l a a i o , en eumpl lmlento de loe d l U -
• " « ^ acuerdos da la Junta di rect iva que ya 
I r 1 8 * — e s . ee ha enviada un oOelo a l g o -
"wnador c i v i l I n U r e s Í n d o l e la r e b i j a de l 
f j * " » de U electr icidad y del a lqu i le r de 

t ^ t a d o r o a de las C o m p a ñ í a » , o t ro a l 

nmic r c lo naoione'. 

T O S 
Cuiaddn prcOU y segura 
con un solo Irasco Jo 

m 
aftga 

c!e««Ho, — De VUÍU: Moneada, 10, farra. Baroa. 

B l a u t o m ó v i l n ú m e r o 3.488 B , guiado por 
su d u e ñ o . Jos-} M . * * i i : l r a l , a t r o p a i l i ca '.% 
ealie de Consejo de C e n t o , esquina a la «la 
Muniansr , a Anlun le Puentes Braa .de 44 
aflos, v iudo, y a fc-u h i j a Alaria, de 18. 

8 u f : v n leaioní-s l e v s . 

La casa Francisco Obiols 
V i l o d o m a ' , 8 * y 5 8 , a v i s a a s u s p r o ­
v e e d o r e s q u e , h a b i é n d o s e m a r c h a d o 
do s n c a s a e u h i j o B a l v r . t l o r , se a b s ­
t e n g a n do e n t r e g a r l e des i l e o.sla t e c b a 
g é n e r o a l g u n o d e l q u e n u roe b a g o 
r e s p o n s a b l e . — F r a n c i s c o O b i o l s . 

Por IdiUes causas r i i l e ron en U c&Ue 
del Condo del Asalto, promoviendo un gran 
e s c á n d a l o , M i g u e l S i m ó Blero, de 38 aflos. 
y MaUUIe Rublo Ealazar. 

I ( T i n « C I T O ! m m i 
1 f t t a r i c t t s i 

v . ,1 trstamltulo i» ¡ 
' '» nUk^lM, aibamiasrla. 

S l - í n » . KlSone». r « r . i « » , Hlodo, 

• ^ ^ ^ ^ B m E m aaoMac, B * i * r u i t , . 
I r*. B n e s u , t U t n t , K i t r*< la l i aU . á l . ' 
| a«/T«a»«. «:«. 

I ; • , r ^ . - u -. SS-JMM f - V J : M M p É 
B<r.|!rj«. U»t r?torios aot*ot««t, R«>Sa S>* ¡ 

Vean. U- Tmr JM ÜM H.—SASCtLQka I 

U n veelpo ds la calla de LUst iohs , £ 0 , 
4.», t.', nos d i r ige u n asorito para protes­
tar da que habiendo sido condonado en un 
proceso de desahucio, le hayan sido pue&tos 
loa muebles sa la callo ala notiflcarle el 
ISBsamleDto. 

B F á b r i c a de 13(1 P S R R I E A D L C S , 
A B R I G O S V G A B A R D I N A S . P r e n d a s 
" D O S E N U R O " p a t e n U d H S . M á s do 
1 0 0 o o m b i n a e i o h e s . P r e c i o s d e f á b r i -
ea . B A L B I E C . n . * 1 8 ( e s q u i n a C o r t e s ) . 

r . En la calle de Luchana Ramona I b á -
iles M a r q u é s , da 35 aflos, eacoutrd a sn 
esposo, Antonio U o p Gari , ü e 34, de l 
cual vive saparada, y coa un mar t i l lo que 
llevaba le asestd no golpe en la eabesa, p r o -
duolondule ana her ida de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

Caloc t lne» a lg . y eeoa, desde i 'SO. Pelayo, B 

Doran te e l pasado mes de octubre, b 
Caja ds Pensiones para la Vejes y da A h o ­
r ros , ha recibido por Imposiciones la eanl l -
dad de 13.684,800 pesetas y ba pagado por 
reintegros de aberro, piases mensuales do 
p e n s l ó a y capitales diferidos reservados, 
14.824.et3 pesetas, habiendo abierto 1,403 
l ibretas nuevas. De b s Imposiciones han 
eorrespoodldo a l a ofleloa central de Baroe­

lona 8.321,879 pesetas, y a laa snctirsales, 
S.86t.830 pesetas. 

Cu 3 1 de octubre la Caja de Peasloncs 
para la Vejez y de Ahorros tenia vigentes 
869.649 libretas, con un saldo a su faver de 
16S,61» ,45S pesetas, d ls t r ib i ik ias por | i r o -
vmotes ca la siguiente fo rma : Barai lona. 
122.D4S.t78: « i c iona , 18.040,2fi7: L é r i d a , 
14.868.C5S: Tarragona, M 4 7 . 5 3 f t . y B a ­
leares, 8tO,702 pesetas. 

Z L V E L L O 
e n a r a r a i K C B f U E B i c a u o x s n 

f S l N I I E F T Í A T O R I O 
S«M sa v g — a a u i B w COJ» n 

B U A O I X O R 
I qac loemrny t j in fSC«sr> pnr tBsmUn Ce la 
1 «•fia cspildi. 

InSiItaismlf r.l» ílCM qu» toti* I s t f l i l M f 
tpslto» te^orli."»: | i i »!aa r«C '«nS^l« por I H 
[(iinCr» rn^nx-i ia R*4K«t y 90' «> i'otiUMf 

MI:GI > r i JovaCi «;« tírtlctnr, 0< Ptfü. I 
Solo «lo'.nCo ion Agua Dlxor la parir 

phidj, «I ve l .u í - t ip i t t t c r-r» ttrapt* 
6* freaeo i"""u ossnMqaa teda» paHia 

| V«t1% « I w i t t M M w ' . H u í «ama j S.' • Mia l l . ! 
«ta;'.•.!•.:£;;•--4«>:r:fcinUU CCKliCaUt.á. 

U | i t a t . t l N tUMMM 
M:sila-i:t on'fi'-ro pcrC^TO-coiríia rmobcllC, 

• s r p t s L i a ^ a 
• B M H B n m r n m i N M M M i 

• Anoche, a las ocho, se d e c l a r ó un 
amago do Inecmllo en un a lmacén de made­
ras que los secares P r a l y M a r t i p.-nt ' n en 
la calle do Aragón , n ú m e r o s 74 al 78. 

Ardió un coinparUmento dcatioaOa a es­
cr i tor io . 

Sofocu'on el fuego los e m p l n d o s de d i -
eha casa, s in quo tuviesen quo Intervenir 
los bomberos del Parque, c u j a prrscnoia 
fluí reclanucia. 

6e ignora la c u a n t í a de las p í n r d i s . 

— L o t e s do V A J I L L A , e n l an ci i s l a -
l e r f a s de L u i s I N g l a d a , R a m b l a do . 'a» 
F l o r e s , 8 . y R e n d a do S a u A u l o n i o , 5 . 

A l separar ur.os hierros viejón para 
llevarlos a la fnndiclón, Is idro B i f l ' . i Bal lvó 
de 39 sSca, ñ una llenda que M l M «n I t 
calle ds Vnl rnc ls , Bdínen) 559, golpeo con 
uu m a r l l ü o ua boU> quo hizo ezp to s ldé 7 
que, do ncm.-.nto, so Ignora IUÍ sustancia 
lallamaalc eon l emx 

Isidro r c s u l l ó coa nna herida oi-nlusa CK 
Id mano dcrec?ia y ofra en el pia d ^ l m'sni< 
lado. 

Pabr loec lón ds p r j i t i l l n o de ceda y por» 
lá t l fee eláfl tr icos íespeofa 'Mar t en .'os c n -
eargoa). Botero, 17. 

Fud aux . lbdo en la C a f í i l " Soco ro 
de la Bomta ds San Pedro Ó r e g u i a Moros 
Val le jo . ¿ o 31 aflos, quien, trabajar.!•> cerno 
c in te ro en uaa casa Ao k Travesera, o i i f l i l o -
n ó s e una bartoa en un muslo . 

«» e> 
A l g u n a de l a a h a b U a c i o n a a f* 

¿ q n a h a a d m i r a d o V d . e n e l c o n - 2 
* c u r s o d e l a O a s a H u m l l d o p u e d o g 
* p o s e s r l a V d . p o r u n a p e s e t a , v i - Z 
k a l a n d o l a E x p o s i c i ó n d e s d a e l «* 
o o c h o e l q u i n c e «fe e s t a m a * 
í> » 

a a a » a a « « « a z ^ - & a « < 

s= F R E I X E N E T , e l m i l l o r z a r . i p a n y . 

E l Inqui l ino do la casa n ú m e r o 87 de la 
rambia del Carmelo ( H o r t a ) , don Bnrtque 
Dafmases, DOS suplloa llomemos la a t a n i l ó n 
ds la autor idad sobre e l proceder de l p rop ie ­
tar io de l Inmueble, e l qno, d e s p u é s de ha­
ber sido demrociado a la Junta do Sanidad 

http://14.824.et3
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BOr las condiciones an t ih ig i én icas do la r e ­
f e r i d * o a i » , ha entablado contra él demanda 
ido desahucio sin fundamento alguno. 

« • O Q Ü I L L A A ' 2 t L b r a . P i n o , 7 , p r a l . 

Mafisna d a r á la pr imera conferencia de 

tuerleul tura en la Academia y Laborator io da 
lañólas M é d i c a s de Catalufla (Laur ia , 7, 

b r lco lpa l ) el pediatra doclor B u x ó Izaguirre . 
C o m e n z a r á a las seis y media de l a ' t a rde 

t v a r s a r i sobre "Las ca rao tc rús t i cas f is ioló­
gicas y pesos del r ec i én nacido", presen­
tando n iños y p r o y e c t á n d o s e g rá f i ca s pon­
derales. 

A b r i g o s 
para 

y n i ñ o s 

Surt ido comp'efo 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

casa 

P f l U T f l L E O m v 
1 3 , P Ü B R T ñ F E R R I S ñ , 1 3 

t lacz y el ofici . i l de l a secretaria de la 
Uipu tao iún provincia l , don J o s é M o n z ó n 
Josa. 

— Se ha reunido la Junta de gobierno 
de los es tabledmitn tos de bcncflcencla de 
l ! i Mancomunidad do C a t a l u ñ a , despactian-
á o algunos expedientes de admialSli en tas 
¿ a s a s que sostiene. 

— De Barcelona han regresado e l c o n -
ROjero de I n s t r u c c i ó n pfibl lca do la Manco­
munidad, s e ü o r Sol, y el presidente de la 
D i p u t a c i ó n provincial , seflor R lu Vendre l l . 

— Ha celebrado s e s i ó n e l Ayuntamiento 
de esta capi te l , bajo la presMcnola de l 
alcalde, seflor Orau. 

En la misma tomaron par le los vecinos 
que t e n í a n pedido el uso de la palabra, se­
ñ o r e s Bernabeu y V i d a l . 

El p r imero se l a m e n t ó de la fal ta de 
cloacas en la barriada de las afueras del 
puente y de nombre en las callea, lo que 
hace se reparta con di f icul tad h» corres­
pondencia. 

E l seflor Vida l p idió se le nombre Ine-
pector de mataderos. 

E l corresponsal. 

E n una f áb r i ca de b u j í a s de la Aven i ­
da da loar la se le cayó encima u n pozal de 
agua hirviendo que llevaba a l obrero R a m ó n 
Mol inos Vlvaucos, de 1S afios, qu ien suf r ió 
g r a v e » quemaduras. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 

V I L A M I ANCA D E L PANADES 

E l ez alcalde don Pablo Solsona ha 
Intervenido en la ses ión munic ipa l , usando 
de la facul tad concedida a todo ciudadano 
e s p a ñ o l po r el reciente rea l decreto sobre 
•1 part teular . 

La I n t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r Solsona ha 
sido debida a que e l Ayuntamiento habla 
acordado sup r imi r de l presupuesto la can­
t idad consignada para Intereses y a m o r t l -
aao lón del e m p r é s t i t o que e l anter ior Con-
• i s to r lo hubo de formal izar para llevar a 
efecto e l nuevo euartel de caba l l e r í a , el 
g rupo escolar y las o b r a » del agua de L a 
Biela , lodo ello de Importancia para esta 
p o b l a c i ó n , y , en v is ta de las manlfes ta-
donea del s e ñ o r Solsona, se s u s p e n d i ó e l 
kouerdo. 

—• Tiendo a l alza e l precio del v ino . 

E l corresponsal. 

L E R I D A 

Para Algua l re han salido por orden del 

Soberaador c i v i l m i l i t a r , a l objeto do prac-
oar una In specc ión en aquel A y u n t a m i e n ­

to , a l oanllAn de i n f a n t e r í a don Pudra M a r -

EPOCA DIRECTORIO 

¿ U n a i n s p e c c i ó n a l 

A y u n t a m i e n t o d e 

B a r c e l o n a ? 

Se ha venido hablando, desde hace m u -
ohos d í a s , de una p r ó x i m a I n s p e c c i ó n a l 
Ayuntamiento de esta c iudad ; e l hecho de 
que hayan desfilado por te Casa Grande, d u ­
rante las dos ú l t i m a s semanas, un gran n ú ­
mero de ex concejales e Incluso algunos ex 
alcaldes para estampar sus firmas en docu ­
mentos municipales donde é s t a s faltaban, ha 
sido, entra otras muchas, una de las causas 
que hic ieron suponer enseguida que la Ins­
p e c c i ó n se acercaba. 

Ahora , la i n s p e c c i ó n es ya u n hecho. 
Por lo menos asi se desprende de un t e ­

legrama cursado desde Valencia, que p u b l i ­
caron anoche los p e r i ó d i c o s , en e l que se 
anuncia la salida para Barcelona de uua Co­
mis ión encargada de pract icar esa Inspec­
ción. 

Forman la Comis ión don F é l i x P e y r ó , se­
cretarlo del Gobierno c iv i l de aquella p r o v i n ­
cia, un comandante de Ingenieros y un aboga 
do del Estado. 

P r e p a r é m o n o » a ver cosas. Indudablemen­
te, l a é p o c a que atravesamos — é p o c a D i ­
rector io — nos reserva algunas sorpresaa. 

M e r c a d o s 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á mercado en las s i ­
guientes poblaciones de C a t a l u ñ a : 

E n esta p r o v í n o l a : Manl leu , Manresa, San 
Clemente de Llobregat , San Fe l lu de L I o -
bregal y San M a r t í n S a s g a y o l a » . 

E n la de Gerona: Olot , Santa Coloma do 
F a r n é s y T o r r o o l l a do Montgr f . 

En la de L é r i d a : A g r a m u n l , L é r i d a , T á -
r rega y T r e m p . 

En la de Tar ragona : Cre lxe l l , Reus, San-
la Coloma de Queral y T o r t o r a . 

E l martes p r ó x i m o ee c e l e b r a r á : 
E n esta p r o v í n o l a : Argensola, Galaf, C a l ­

das de M a n t h i i v . M a t a r ó , M o l l e t y V i c h . 

E n la de Tar ragona : en la capital. Ampos, 
l a , A r b ó s , Cornudella y Montblanoh. 

En la de Gerona: B c s a l ú , Castellón át 
Apjpurlas, Hoatalr loh, P a l a m ó » y Gerona, 

Dist inguido Sr. Director de E L D1LUV10I 
En estos ú l t i m o s dias se has pueato en 

evidencia las maniobras de c ier to» agiotUtu 
que han intentado crear, en torno de l u 
obras del F. C. Metropol i tano de Barceloni 
y de la d i á fana s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de dlohi 
Sociedad, un ambiente de Inquietud oompU' 
lamente absurdo, pero que p o d r í a perjudicu 
al mismo tiempo los intereses do lo» accio­
nistas y el bien cimentado c r é d i t o de nues­
tra Sociedad. 

La defensa de los sagrados intereses (¡ai 
e s t á n confiados a l Consejo ds Administra­
ción de m i presidencia me obliga a consigna! 
los siguientes hechos: 

1 . * S e g ú n estada de T e s o r e r í a de es'4 
fecha, d e s p u é s ds pagadas todas las at«B-
clones, s in que se deba n i una peseta dt 
atrasos, quedan a d i spos ic ión de la Sooledal 
lO.lOO.SOO'ei pesetas. 

2. <> Las obras del Metropol i tano Trans­
versal se prosiguen con gran intensidad, 
hasta el punto que el n ú m e r o de obrero! 
e m p l e a d o » en la» g a l e r í a s ha m á s que du­
plicado desde el día que F . C. Metropolitan» 
de Barcelona se r e i n t e g r ó de la obra por 
r e sc i s i ón de la contrata con Ingenier ía T 
Construoolones. 

8.» El Mel ropol l tano Transversal ei 
completamente ajeno a dicha Sociedad oon-
t r a t í s t a , con la que no llena otra relación 
que te nacida de la contrata ya reaolndiila. 

4.* La» g a l e r í a s construidas hasta el p á ­
sente permiten comunicar la Plaza de Es­
p a ñ a con las Inmediaciones de la Plaza i * 
la Universidad y s e r á n integramente ull-
Uzadas. 

6 . ' Actualmente se procede a l revesti­
miento en h o r m i g ó n ds la» estaciones él 
Urge l y Roeaforl , uti l izando m o d e r n o » me­
dios m e c á n i c o s que aumentan notablementi 
el rendimiento . 

6. » E l coste, a cargo del F . C. Metropo­
l i tano, de la parte construida es conforma «> 
presupuesto, pudlendo asegurarse que »• 
c o n t i n u a r á n te» obras con toda norBalidíd-

7. » La D i r e c c i ó n T é c n i c a de te obra h» 
sido confiada al I lustre Ingeniero don Eít«-
baa Tarradas, cuyo mer i l l s lmo trabajo d i 
r e o r g a n i z a c i ó n p o d r á n apreciar muy en br*' 
ve todas las personas experlas que lo desees. 

8.o Se han adquir ido en los ext remo» <!• 
la l inea t e r r e n o » m á s que suf ic iente» par» 
las necesidades de la exp lo t ac ión . 

No dudando que t e n d r á la bondad de de** 
l inar un espacio en su reputado periódico • 
las linea* que preceden, en vis ta de un i n K ' 
ré« general, y a n t i c i p á n d o l e por este favo» 
las gracia* m á s e x p r e s i v a » , me reitero aten" 
tai""•,te su a. ». q . e. s. m . , 

q. e. i . m. . 
H . ECHEVARRIBTA. 

Presidente de F. C. METROPOW-
TAÑO D E BARCELONA S. A. 

E s t e n ú m e r o b o 

^ s i d o s o m e t i d o a 

| l a p p e v i a e e o s a -

1 p a m i l i t a t * . 

r m r u n r a r a - a ) t a i - » - * * * 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

E l v e c i n o C a n a d á 

1 3 » ' 5 0 ; Ddlare*. V I O ; L ib ra» toritos*, 
9 V 5 0 ; Vn&eoa, 188'BÓ. 

BI l loUs . — Franooi , 48 6 0 ; Li ras , sa'SOi 
Librea «g t e r l i oa j , 83 '47 ; Coronas, O'Ol. 

Uotobre, 1923. 
TamliMn «1 C a ñ a d » Sene au problema 

•muricaao 7 qua, « d s o a i s , « • problema 
p i r » Inijlalerrm. l .o ha Iraido la Oaografia 
7 do él M t r a t a r á en ta Conferencia impe-
tíal, que M KuoJrA en Londres en oc­
tubre. . 1 { >• 

Por el lado « a n a d é e s e el problema es 
• l i e : «1 vecino Dominio »e alante a t r a í d o 
por lee Eatadoa Unidos, cuanto a lo eeo-
DOmleo, pero cuanto e lo p o l l ü o o gravita 
luola la Oran Bre tafia, 7 loe eanadenaes 
«le lendenelas a s p a r a t l s t a » , que aon m u -
•bos, aon naoloaaUstas 7 no tnexloniatas, 
esto ea, desean que eu p a í s ee eonvlerta 
t a aaclda soberana-7 no en m a par te de 
k s Estados Unidos . 

Pero •neaJe que e l mayor negocio del 
Canadá e s t á en esta R e p ú b l i c a . E n 1 9 S O - t i 
vendió a q u í meroaoelas por v a l o r — n ú m e ­
ros redondos—de 560 1/S millonee de da-
lares 7 las c o m p r ó por 856 1/S mi l lones ; 
con n i n g ú n otro pala cozaeróla tanto, n i 
siquiera con su Me t rópo l i , le Oran Bretafia, 
a la cual en eae afio só lo vend ió por 
U S 8 /4 millones 7 só lo c o m p r ó por 
118 1/4. Y eeto coa una I m p o r t a c i ó n t o ­
tal de l , t 4 0 mil lones 7 ana e x p o r t a c i ó n 
lotal de 1,189. 

Factor geogr i l l eo de este s i t uac ión . E l 
Canadá se divide en cnatro reglones bien 
dtmaroadea, que eon: 

1. Provincias M a r i Urnas. 
t.—Coenea del rio San Lorsnso. 
3. —Pro vínolas de Ontario 7 Quebee. 
4.—Provincias de la Pradera 7 1% Go-

imnbla Br i t án i ca . 
Las eomunicaolones entre todas estas 

soaas del Dominio han sido siempre d i f i -
ollea 7 costosas 7 ha habido en e s t o l ú l -
ttrr.os artos recargos e n ios fletes; itero 
bo existen o b s t á c u l o s a los transportes en ­
tre las regiooee eanadenses 7 loa Estados 
tnidoa, que t o n le f remere Sor de! D o ­
minio, frontera pol í t ica , pero no fislos. B a -
^e los dos p a í s e s ha? osa linea de Adua­
n e , pero no hay unos Pir ineos, oomo lea 
m » separan a Eepafla de P r u e i a . 

De aqu í u n t ráf ico siuchteUso m á s ao-
UTO entre e l Nor te 7 el Sur , que entre e l 
E ' t* 7 el Oeste, cambio de mereanolas 7 
niQ-rtmiaato de gentes. E n las ciudades 
•nerieanes de Búf fa lo , Ottoago 7 Det ro i t 
residen m á s eanadlenses que norteaaaertca-
»0« : • loa Estados amertcanoa de Ullnofs, 
" J * l « a n 7 Nueva Y o r k les ha fomentado 
m*» la pob lac ión de la provincia oenadlonse 

Oaáarlo que n i n g ú n EsUdo da la U n i ó n ; 
I "e Ja Columbla B r i t á n i c a bsy una fuer te 
«aíigraelón a los EbUdos americanos de la 

cos í a del Pacjflco, asi «orno do loe Estados 
Unldoa van mlUares de iabraaores a esta­
blecerse en loe eampos del Dominio . 

El C a n a d á ee u n gran exportador de 
t r i g o ; paro no todo sale de al l í directamente 
pera los mercado!) europeos: cerca de la 
mi tad viene a los Estados Unidos, donde 
es embarcado. Y , entretanto, eignen a u ­
mentando las importaciones norteamerica­
nas eu el Canadá , que, eon este comercio 
Nor te-Sur 7 Sur-Nor te , tiende a conver­
t irse, «n lo financiero, en una dependencia 
de esta R e p ú b l i c a . E l Dominio h a intentado 
impedir lo desde hace m á s de medio siglo, 
desde 1 S Í 7 , manteniendo su barrera do 
Aduanas 7 procurando est imular el tráfico 
de Eate-Oeste 7 el de Oeete-Eslo 7 no el 
que se hace por la frontera, pol í t ica eco­
nómica sin éxi to basta ahora. 

i Q u é m á a so puede hacer para conte­
ner esa dependencia financiera, d e t r á s de 
la «na l puede veni r la u n i ó n poilttea con 
esa Repúb l i ca , que e l C a n a d á no quiere T 
Este es e l problema por el lado eanadeose. 

P o r e l lado b r i t á n i c o , e l problema no 
ea pol l t leo, sino meramente eoratrcla i . 
Inglaterra v e r á con agrado que siga bajo 
su bandera al C a n a d á ; pero no le l l eva rá a 
mal que se separe, n i h a r á eosa alguna para 
evi tar lo . Asi lo p r o m e t i ó cuando en el p r i ­
mer t emo del siglo pasado l ibe ra l i ió su 
pol í t ica colonial 7 conoed ió la a u t o n o m í a 
a las dos partes del C a n a d á : l a b r i t á n i c a 
7 la francesa. 

Pero la guerra mundia l ha costado m u ­
cho dinero a la Oran Bretafia; tiene que 
producir , vender 7 transportar mucho para 
pagar au Deuda eolosal. De a q u í la nece­
sidad apremiante de adquir i r nuevos mer ­
cados 7 de conservar 7 ampliar los actua­
les; entre estos ú l t i m o s figura el A p o r ­
tante del C a n a d á , donde, como se ha visto, 
el eomeralo b r i t á n i c o e s t á bastante por 
debajo del amerioaao, aunque al "primero 
disfruta de cierta preferencia arancelarla, 
concedida e s p e n t á a e a i n e n t e por e l D o m i ­
nio . 

De eeto ae t r a t a r á en la Conferencia i m ­
peria l de Landres, de la cual s a l d r á una 
m á s estrecha u n i ó n entre la Oran Bretafia 
7 a l C a n a d á , dir igida, prinoipabeente, con­
t r a la competen ola americana. 

Cuanto a las oonaecuencias del r é g i m e n 
que se establezca, no es posible, hoy po r 
hoy, aventurar v a ü o l n l o s sobre aus eon-
secuenclas; pero si l e puede tener por se­
guro que " n o " m e j o r a r á las relaciones en­
t re loa Estados Unidos 7 el Imper io b r i t á ­
nico. 

A N T O N I O ESCOBAR. 

CAMBIOS DC DIVISAS C H I Q U E S NO CO­
TIZADAS O r i C I A U N S N T C FACILITADOS 

POR B L BANCO DK CATALURA 

Portugal , 0 ' 82 ; Argent ina. $ '33; H o l á n . 
Ja, 8*925; BueoM, l ' S * : Noruega, 1'1S3( 
Checo-Belovaqula, í | 85. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

De Cello ha t r a ído e l vapor " M a r í a M e r -
oedes" nueve pasajeros 7 un pico de carga 
7 ot ro para SOUar, hael adonde s a l d r á tan 
pronto haya lomado las m e r c a n c í a s qoe 
tiene dispuestas. 

— Ha recalado en nuestra puer to , p r o ­
cedente da Génova 7 en viaje a Buenos 
Aires 7 osci las , el vapor correo i t t l lano 
"Duooa d 'Aosts" , e l oual ha tomado a l r a -
quo en e l muel lo de Barcelona B. , frente 
a la es tac ión m a r í t i m a , de^embaroando 25 

Sasajeroe. Por la tarde, d e s p u é s do haOer 
ornado 87 pasajeros 7 800 me Iros c ú b i ­

cos de earge, ha continuado su viaje, l l e ­
vando a eu bordo 1,598 pasajeros y abun­
dante carga. 

— De arribada fonoaa . a causa del t e m ­
poral , se ha v.sio precisada a refugiaraa 
en nuestro puerto la goleta italiana " G e n é ­
rale D í a s " , que, coa cargamento de sue­
las, se d i r ig ía da Gtvltavecchla a Sevilla, 

SITUACION DC LOS VAPORES C B LA 
L I N E A P I N I L L O S 

- Inf tmta I sabel" . Sali«J da Valencia e l • 
da noviembre para l a Habana, v ia Nor to 
de Esparta. 

"Barcelona". L l e g ó a l a Habana el d U 
6 del corriente. 

" C á d l a " . Sa l ió de Oalveston el 9 del 
corriente en viaje para la P e n í n s u l a , v i a 
Habana. 

•Cata l ina" . E n Buenos Airen. 
"Conde W l f r e d o " . Ea viajo de la Pe­

n í n s u l a para las Ant i l l as , v í a Oanarlas. 
"Balmes" . En puer to . 

M O V I M I E N T O PUERTO 

i 
« M W I O S E X T M I M n M 

• O L S A DC M A D R I D 

> 0 ^ 1 ^ O r M ' ^ U , l a ' Amor Usable • 

2 ^ » " . Baneo Bspaflol da C r é d i t o . 1 5 Í ; 

C lulas, 90"J6; A ü c a n U i , 1 0 9 ; Praseoe, 
á S ' í O ; Lf t ras , SS'SZ. 

C í i a ü e s ^ e o m p a í t í a s S . e R e . 

B a n c a — V a l o r e s M C a m b i o 
H a m b l a C e n t r o . 6 . - - T c l á f o n o 1 2 3 1 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 

D C OATALUBA 

C r a . >- ' Alfonso , 1'40; Onxae. 189 '50 ; 
l i a - Í Q j raniifis. j a S ' & O i S m n e ñ a . 

Ngyl<mbrs, 10 11 Bmaroiones llegadao h e f 

De K o r k o p t i n g 7 a s é a l a s , vapor su^eoj 
" B r o v n l k " , con madera. 

De Las Pa lmo» , vapor " C a p i t ó n Segarra", 
con cargo general 7 cinco pasajeros. 
De la mar . vapor " A c g e l i t l a " , con pescado. 

De Alicante, vapor Leonora" , en lastre. 
De Avl lés , vapor " V í c t o r de Chavar r l " , 

eon 4,100 toneladas da c a r b ó n a la orden. 
Do Palma, vapor correo " M a i l o r e a " , eoa 

cargo general 7 pasaje. 
De Oénovn, vapor Italiano "Du*a d r 

A b r u w l " , con t r á n s i t o . 

Salidas 

Vapor h o l a n d é i "Sto t Homingen" , parS 
Tarragona. 

Vapor a l e m á n " M á l a g a " , para Valencia. 
Vapor " A l b e r t o " , para C o r e u b l ó n . 
Vapor no ruego "San T e l m o " , para Oá» 

aova. 
Vapor italiana "Doca degl l Abruaal" , pa­

ra Buenoa A i r a i . 
y * - . » - M^jf*** " H a l l Am*ft J 
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A N U N C I O S 
• a 

CnPCRHEMbtS 

T O W A 5 0 t I N T E S T I N O S 

O'fiuUtiúnjos-CMiCSLOt. 

C M T O D A S P A R T Í » 

C é d u l a s 

g e s t i ó n d e D O C U M E N 

T O S d e todas c l a s e s \ 

C E R T I H C A D O S p a n 

P A S A P O R T E N 
f* A S A J & B p a r » 

A s u n t o s m i l i t a r e s 

t a n e f l . 1S. i . ' - Ie l i laBB U « | 

V d 3 . 0 8 t 8 . rfS uSilmenM^ 
Taller», SO, L ' I apacho fel 8r. Badil 

Pora e v i t a r 
tus m o l e * 
i i a t , l o d o i 
las mujerei 
deben tomai 
un sello d< 

y encon t ra rán un se­
guro y pronto al ivio. 

a MEJOR SELLO 
para curar los dolores 

de toda* clases. 

V n i H B T9US PUTB 

E s l í b l e c l m l e n t o s P A L M A D OLIVbRES, S. A. ' 

i P a M O do la Industr ia . U ~ B A R C E L O N A V 

H O M B R E S 
ajotaoes por excesos, (altos d4 

viífor. BDercrlag (rascadas, Neui 
r a i t ó n l c o a . Nerviosos ú e b i l l t a d u s , 

DdblÍBS del Cerebro y MSauia.Vie. 
loa ala aQos, t e n é i s el remedio en 

vuBStras manoB, la CUBA BOSTON 
(en p ldoras ) es al Calco remedio m< 

s u s t u u í b i e en estos casos. Un trata» 
mien to es una c u r a c i ó n . Miles de oars» 

do», ceatimonius Üde'Ugno.4. o n ü r m a n ao 
efloaela. ConvencaiOs d o e u s e í r u r o é x i t o . B O S < 

T O I V C H E M I C A L W O H H S W A X P O H D C I i u 
A l a t e r r a ) . — Deposito.- seyaia, RamWa de i a i Flores . 14. 

Auuna, Pása la del c r é a t t o . i . —BAHCELONA. 

M i l p e s e f a s 
al que p r e ^ e t i l e í ^ t l o s s i f A s c r ¿ s t f n< la l ' p ' ' 'me ío rea 
Que las d e t D r t . ^ l a t a fle Uarteona y Ijue curen ma t 
Sronto y r a ü i c M u i ' o w t(>aa» Jai e n f e r m e d a d e s 
U r i n a r i a s - • C n i r a l i t a y o u á t r o a&ua de é x i t o enc­
elante. Premiadla coa medallas de oro en cuantas 
E x p a s i c i o n e » s a s l i a a c t a s e i j t a á o . Unicas aprobadas jr 
recomendartasnor las Reales A c a a o m í a a de Barcelo­
na y Mallorca. Varias Coruo rac i ane» clent l f icea y re-
S o m b r a d a » p r á c t i c o s diariamente las pr^Borlban. re­
conociendo reatajaa sobra todos a iu almiiares . Far-
XBUia del O r . P ia sa . Pmzs del Pino, 6. Barcelona,y 
prinolpales larmacias de Eapafia y AmSriCfc 

B a s t a d e s a l r t r I n ú t i l m e n t e 
<3e d i o h » e e n f e r m e d a d e s 
tfraclae a l m a p a v l l l o s o d e s -

c n b r l m l e n t o d s i o s 

P I E D I P I E N T O S flel Dr. SOIfBE 
V i a » u r i n a r i a s : ^ u . r . " m , 
maoireataclODea. urMrlUs, proMaUUa. orquttlt , cistitis, gota mU jj 
i i u r , ato-, del nomUra, j «ulvltla, iraoinltia, metritis, uratritlt. I 
cistitis, ana l t l s , flujos, e tc . ds U mujer, par crónicas y rebalds j 
que sean sa curta DPODIO y rsdictlmaote con lo* Oaetieu «* i 
Dr. eolir*. Los enfermo» sa surta por t i solos, t í a layeedoott. S 
l a n d o » y apllcaclún d* soodu i btulaa. etc., tan oeltcroao tlsm* I 
p r t y que neeesitan la presanela del medico, y nadie sa •c ien 3 
da ra sorermedta. — Vsntsi B osastas sale X 

I m p u r e z a s d e l a s a t i é r e i \ 
811)11» ( a n r l o s m . SOZMIIS», nsrpM. úlesrs» rarloosa» (Oagu 0» jj 
U t piernas), srupeions» saoofulsaas. srltscnaa, asa*, srl lo»!». a 
etc., safermedade» au* naoeo por saos» Humores, riela» o lo- | 
recelóos» de la sanrre. por eromot» r rsbsids» gu» sean, s» curta • 
pronto y radlctlmenta coa las MMeras dsparatliaa asi De. Sol»'*, f 
au» toa I t medlctclOn deoarttlTt Ideal y parfactt poran* *exm I 
rerenertudo I t stnsra, la rsoosvta. tumantan tndts ta» toer- \ 
Blas del orr*nlsmo y fomonua la talud, retoinendo en Drar» S 
tiempo todts I t * Ulcera», llaraa, vraaoe, rorttnculo». snpurscioa " 
da las macotas, e t ldt nal cabello. InlUmaclonet en moaral. ete« I 
quedando la pial limpia y rstenartda, el cabello bnl l tn ta y ce- S 
ploto, ao dejando an ai orvanlsmo buana* del pasada v»"*»' 1¡ 
B osaetaa fraaaa. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : 
d» vigor sexual i . psinslaasa neoturnas, ssp*rin»iarr*a (perdida» 
seminaletl, oantanola mental, pérdiaa da memoria, da l e de ce-
bel», « t r l lgos , debliiaad mueeulsr. fstlg» oorporsl, twnblora», 
palpltaclonss. t rastorne» nervioso» ds Is mujer » toda» l u na-
nlfesuclone» da la Nsurssunla o «irottmlento nemoto, por cró­
nica» y rebelde* que taan, ta carta pronto y radicalmente coa 
l u Orajes» astsnolalss del Dr. Bol»r*. 1U» ou» na medlc tmf™ 
ton nn alimento esencial del eersbro, madnlt y todo al 
pervloto, tndletdat escecialmenta a lo» anotado* aa la |nveo t í a . 
por toda date da excato» (viejo* t ío alio*), para recuperar n^ 
tegrameota toda* sn» funcione* y consarvar basta la efire™ alea, alo violentar el oriranlsmo. al vigor seznal propio ds e 

id . — Venta i 8 ossstss fraaaa. 
Aneóte etoluaUoi H l )* da ¿aaa Vidal y Kbaa, •- JV. 

Monead». « 1 . Barcelona. Vantai Beoda, ntmbla da la* Floro*, i » ' 
Farmacia Qelart. Prtneaaa. 7. y prlnclpalea farmaolaa d» Bapeu. 

A c a d e m i a P i v a l l ^ 1 ' 
U N I O N . M < » t o . M a r g a r i t a . S . e n t i o . > 

C O M E R C I O - M C C A N O Q R A f l A - T A Q U I G R ^ ' " 
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Todas las 

E n f e r m e d a d e s 

* h P i e l se c u r a n 

D e r m a t i t i s * 

| b e r p e t i f o r m e 

A n t i g u a 

d « 5 f t á o 8 

C a r a d a v j 

Cna lq alera que aea sn o r igen , 
ra naturaleza y su forma, y l o 
mismo ra a n t i g ü e d a d y ra gra­
vedad , «1 cuerpo m é d i c o ha 
ob ten ido s iempre curas mara­
v i l l o sa* aconsejando, s i n res t r ic­
c i ó n , «1 t ra tamien to p o r e l 

D e p u r a t i v o 

R I C H E L E T 

poderoeo especifico con t ra todos 
loe vic io» do l a sangre, e n í e r -
nedadea d e l a p i e l y a r t r i f i s m o : 
Bxsma», Herpes, Caparrosa, Granos, 
•orla«la, Bcjooo», Pioorei, Dlvleioe, 
Impetlfo, Prurigo, Sicosis, Zona, 
Bumore» fríos. XMrófola, Eufer-
nedadea d» la pierna. Ulceras, 
Llaga», Hanifostadones ¿a la sífilis. 

Acadaftateo acompaSaun folleto l lu i l ra-
oo.ca aspaAol.qua conll ínelos tafornwo»-
> — i n rafanatai al tratamiento Richrir t . 

D e p ó s i t o en t oda» las buenas 
r a r m a c l m y Dreguertas . 

UbertMaL. MektM, h I N I i , I , ra» a M f t v t , 
lajqM* (Frauda). 

= E - í l O N . i O — T * l « t > n o 3 S - 0 A 
Oralo par» braseroí saco adjnuto, 40 kilo» ptaa, U'50, An-
waolu , Cok, Especial, Bola», Lefia, Encina pura de I ta l ia . 

H A Y N I 
8r. Dr . HajmL 

CB^Míimonlo m i s í 
Mía ío . 

m o ^ I , 8I- mlo[ TonCO «! iru»to de participarle, qno fres cala» de 
^ ¡ f * * , m0 h'la « " « ^ o ana BLENOURAGIA crónica. 

hTiíSS 'a enhorabuena de quien 1* follclta por «n preparado 
N"V nunca o l r ldaré . 

«ftroo. s .». q. e,». m. Madrid, 4 Bepbre. 1988 (rubricado> 

• L V V ; " 8 r pruebe hoy mismo los cacheta del Dr . H A T N I 6 pta» ' 
- v j . uo renta en toda* l u farmacias de Espafl» y América. De-

i ^ * * Seeali. Rl.l». Plore», 14. Pida folleto expllcatlTO a 
Aufruato^MúIler. Maeatranaa, U , ».• B.-Barcerona. 

AVISOS 

V i u d o s y s o l t e r o s 
o a r o o a s i i r s a c o m o O l o » 
• n a n d ú , d i r l l n n s o a G. A r -
n a u . C n p e l l a n s , n . ' 9 , p r a l . 
( c « r c a P. 8 í a . A n a » , HntSt t 

I fo fc . U n l c s a e a f a f o r m a l 

A los leeíores 
de «Ei Diluvio» 

A lo» lectores da EL DILUVIO: 
La encarecemos tensa la bondad 

de leer alentemcnie esta circular, 
d» Cues altamente merltorlns, en­
trevándola » sus amistades, i l 
para usted no tuvloso Interés In-
mpdlito. 

Sn nuestro constante anhelo de 
Introducir *n Eipafla los moder­
nos métodos Industriales y co­
merciales, implsnudos con é i l to 
ta t i extranjero, heiqos decidido 
hoy crear una AD.MIMSTRACION 
GE.1ERAL PARA ESTUDIANTES, 
almllar a las Implantadas en Suiza 
y Norteamérica, que encauzarl y 
administrara normal y severamen­
te la rlda prWaúa del estudiante, 
atendiendo cuidadosamente a Sus 
neceslrtade», vlgllindolc y eihor-
ttndole en su vida Intima a Dn 
ds desterrar definitivamente el 
desarreglo y trapacerías propias da 
«studlantes fuera de la tutela pa-
lenua. 

Nuestra» reservas y garantías 
financieras no» permiten abordar 
plenamente esta i l trulals empre-
sa, pues podemos conceder eiac-
tamente las mismas condiciones 
que nuestras similares extranje­
ra». A este efecto, hemos calculado 
minuciosamente cuantos gastos de 
personal y administración no» re­
portara su reolliaclóa y hemos po­
dido establecer un abono mensual 
de PESETAS DIEZ, mediante el 
cual nos comprometemos a pres­
tarla fielmente lo» siguientes ser­
vicios: 

!,• Pago do honorario» de ma­
triculas de asignaturas especiales 
y compra de libro» y demás ma­
terial de estudio. 

í.» Instalación en pensiones 
confortables y adecuadas, con re­
lación a la cantidad mensual que 
•e desee destinar. 

S.« Exacta distribución y en­
trega de las eontldades destina­
das » su» gasto» particulares. 

4.*,Examen de la vida privada 
que observe el estudiante, exhor­
tándole y «consejánilole cuando 
hubiere lugar y vlgrando el cur­
io y aprovechamiento de su» es­
tudio», de todo lo cual facllltare-
mo» mensualmente una Informa­
ción confidencial y detallada. 

Todo» esto» servicios y lo» que 
lóglramente pudieran derivarse de 
«líos serln prestado» UNICAMEN­
TE MEDIANTE EL ABONO MEN­
SUAL DS PESETAS DIEZ, cons­
tituyéndonos voluntariamente en 
•u banquero para las demls pa­
gos, sin admitir cantidad alguna, 
sino solicitando referencias satis­
factorias. 

Celebraremo» sinceramente que 
los Interesantes servicios do esta 
Emp'esa pudieran serle útiles y 
quédame» ( »u completa disposi­
ción para todos cuantos otros In­
formes desee obtener. 

A. nómero. detective particular 
y agente» Judicial de lo» oficina» 
d» »u nombre. Apartado 840 Bar­
celona, y Plaza del Teatro, «, Jun­
io al Principal Palace; 

La regla suspendida 
reaoarece ensetruld» con pllrtoraa 
•DULA8» DK PBOTüCABBONATO 
HieuRO. Curan anemia, debilidad. 
Probar una cajal — S e i s p é s e l a s . 
Begnlft. HamDla Flore» 14. 

A H 0 G 0 
Curac ión dei ahijito .olee), a » m a 
canxancio. b ronqn l t l» . tos y «ua 
causas por un nuevo «Is tema. Tra-
ainlento e^poctal de la tisis. Doc­
tor AnUch. Visita.- d e l ? y mena a 
y media. Felayo >l .*Grat l8de3a4. 

A l b a ñ i l e s 
e n s e ñ a n z a ráp ida y e c o n ó m i c a dai 
Díanos, tuamclones. p re supues to» . 
vj^aS. etc. Hnra ser conirat la ta»,-» 
Ar t jwu, 2.*, 3.'. de eela a nueve. 

¿Queréis aomentar vues­
tros ingresos aprove­
chando los momentos ds 
f l P Í n ? Escribir a P. Francia, p»«»J* 
UL1UI Alvaro», 105, i . ' . Málsija, lí» 
ehiyendo seilp para contestación. | , 

Recluías 
y todos los ano estéis enjetos al 

'i-virio multar . SI necesitáis 
resolvoralrnna duda relaciona 
da con la QUINTA acudid hoy 
mismo al c o n s u l t a r l o c í ­
v i c o t n l i l t a r . C c a r m « n . 
n ü m . 1 9 . p r a l . d o S n S 
y taróla inmodiatamento servi­

dos.—Consulta: 5 peeetas. 

V i a s u i p l e s 
Siails-Plel—Matriz 

Dr. H s r a G. ¿ e fireliasB 
p r a d o s a c o n d n a l e o a 
Kxaman con Rayos X, 10 p ía s 
«p i l ca r C00-9U 15 • 
Anülisis de saugre 25 • 
Curaciones 

a precios l imitados 
do 3 a 3: e c o n ó m i c a de 7 a J 

Plaza M m M , 1. paL 
frente cane a r lbau 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L - S I F I L I S - M A T R I Z 

P R O S T A T A I M P O T E N C I A 
Bnevo método a l e m á n , >ÍQ 

rie ' lcaiaentoB n i dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarsin 606-914 IS Pts. 
Análisis de sangre 25 > 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8 

P o l i c l í n i c a : 

EOIOS m m m i s. PUL 
(o*roa de la calle Pelayo) 

ADIO academia GABRIGA 
KnAoñaDr.& de chóffera y de mee ¿ni 
eos a precios reducidos. 3 7 0 A r a * 
rtAn, n ú m o r o 3 7 G . 

F a c t u r a s - I e í r a s 
recibos y demás efectos comercialH 
aplazamientos. EnciirgAndome drf 
cobro, anticipo sn importe eu el acto 

de 9 a 11 y de 6 a 8. 

Rbla.CataIuiía,40,2.0,2.• 
JLa Mutual 

Agrícola de Propietarios 8, A. para 
la ex t r acc ión de iLetr loa») . Ee re­
ciben aviso». Central . Paseo San 
Juan. 80. I . * Teléfono I518S. P. •« 
Suciirsale-: Paseo San Jnau.Sfi. ora 
TalCf nii i20S¡ '>.Coeilo, ia8.Tel8fl> 
no2052 O. Pranc:»cw Oiaar. 16. Ora­
d a . Carretera Saos 155.1.* 

H a b i é n d o s e 
perdido el talonario del núm. V>1 al 
S» , con el ndm. SC860, del sorteo d» 
Navidad, 1923, quedan nulo» y »"> 
ofi ct') dichos talónos, el que lo hay» 
encontrado, »e le (fratlficarAsu devo­
lución en la calle de Borrell, 17. es-
ulna calle de Campo Sagrado, de 

8 a 18 de la maflana. • 

S r a . g e s t . e n c a r g o s 
con rapidez y reserva. H.: Monte 
alón. 2, pra l . . esq.* Plaza Eta. Aua-
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G I N E C U R 
w M antUspsic» «as t«iU Bajar «aba tesar aa at h<c3&» 
tea t i tocada laUoa. Aai^dla lat mleroWot. *!efVi»« laa 
I j a U M t , atl ta lat «nt t rTMdeaaa «aírsrclcaa. c a n j t í i r 

M E T E I T I S 
l e n c o r r c t , h e r p e s 

f i b r o m a . p r s r i U 

P^S" ' í . * * " ? "•a t iw P^a»1* aa Mea aatar y a « S i l 

t j P t í M t a a da Ciatcat « Ptci tat . Cainita OUreru BSJ-CJ 
leu t . O* ras ta ta hxUa » t r t ta. l a higfeaa l a t l n t ala OiaaaM 

l i i i i i ijeresiáaoDüBiBaiiiDiOE 

E l . OINSCOB aa el aatisAptiQo qae toda maja 
de^e tener ou au tocador aa a t o recular aseai* 
ra ta t iUiens l i . t i aa <<o laa «afloraa. u t m u í a 
quo uo do cuid.-t. et aeclr oue d a t c a l d » t u KEBI 

W f * f mUino t e m o i T e o e m a i a n e u r a v ^ n í e a . a l ea 
oroenfo.- n i l . a ( ¡ aa aa c i r ro del OINSCCS, al 

eoniisrra an oer.recla salua. 
Seo/o l a c l r c i i n rrucueactsa los mar i iot: «Mi ma 

lar esut aun de mal t iumur: t iene loa nerrioa daantanos] 
i.n rnxA:i es ¡uay • ' •nc l l la : es I'alta de üle i r^ne Inc( 

taa IJJJ i ' r{3 i i03 lo la i imíer coonao. ato qua ai.a lu sa 
pa . inan idad do raloralitos iio:isroau» que 10 a r ru ioa i 
¡ a t i ü . ' . i e l n c - . t a a a u mai Uumor.-Laoon.^ecuenulsiqiua 
l ! .• •. e» > e» m niatr lua. U n » n e t r i t t a Ueacaldam 
t u a b ^ p o r H u r l B c a r a b l » . Por cunsicaleut*. eapreclcol 
lomoiioa. ua*i r r i t ' aoWa por d ía . Pero r i mrua aoKfctt* 
t t nccetanost laai r la el contenido da un paquete da a l 
K BC'JR para q o i rS3ta!)!"xei la flailUllivlad a los tadtlO 
r suprima accidantoadolncosue. 

Aniqui la loa mlcroiiios, c icatnxa i t a muc»a»a. c u 
ra l * leucom-a y el o r u n t o . Su nao a n t a tóa malos o io 
m , No inancl.a la ropa. 

i . n t a U m l i i é a l a x l n t a i taacionaa qui ra re ica t . 
l¿> m t i m dette teqer cada d ía ea el aaeo In t imo 101 

« l s m o t c u l d a r t i ' 3 que l lene para la boo^ Y la cara. 
SI «a padece met r i t i s a o t r a anTarmedud l a t i u i 

«ua. 'qrfeni . aart orecl to tomar dos IrrUracl'jue» per Ola 
U pa<-l»nia un tardara ea a « a t l r pronto uu bienestar | 
uo ailrlaaeaalblofi: l u ' z o s l reHtabl rn!mi°n to compieti 

Oetie tomar t a m b i é n Irrigaciones l ib ias o ca l lea 
te : con OI.i'KCUH iluraote sus m í n t t m o t . T a m b i é n a 
nombre deba ut i l izar el producto OlXüCUR para t< 
kaeo i n t i m a 

D E P O S I T A R I O S a B N B R A b S » 

B A R C E L O N A 

C t i a u f i f e u r s 
S n a e ú a D » r á p i d a i cconft misa 

duy iacciuaos dia v aocue. í'. Scti 
ea mecftnicaa. T i q t » r a p i e g a , a. 

L A C A S A A . H A O R I 
H tea tbkn participar a lo» conlutlstaa, 
proplrtariof f ea ptxtkulai a su dlatln-
Ctfda c t t a í d a . que drblda a la « r a a 
*jk>aier»ci6r. de pedidoe qa* ola c^aflaa 

lia abierta una aocanal ea la 

Gafle ds Harina, nfim. 78, 
almacín f d t q w l i a i Brofeta, sÉm. 'Sla, 
(calía P a « o de Saa Juan jf Roger de Flor) 
coa ruqulusrli , para asi poler coroplacer 
ráfWameateJpda Dc.-aona que mehonta 
coa sos pedidos ea v M u a r l a , m -
t r f o i a n . l l a m a y Seaiia maderas 
paniacausinicciáa . 
l l m n l a U m a u M S p t» . | 10 a U / 5 a 
S H j f i U B. Piaza Caireraldad. 1 3.» 

M I E S 8 E 0 Í E T 9 S 
V a n « P * n . S l f l t l a - P i a l 
Rambla. U a n o Uoquarla. «. 
c l lnloa entre col la» Uoapl-

t a l r •icn Pablo 
C a M ^ rt9 « • « • ' 
Tra ta i r . l aa to» • snee t ' i l a» par-» 

MBaMMa 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

La casa Marinette 
•anauMi boana» ofiielalaa prt jarada 
ra» pora aoaobMroa. Frasea 

i Dt&tfonal ndui. 4 í t , p r i í . Calle 1 

S A S T R E 
9* rce l ren abrigos quedan oomo 
cuero» , KAadn, u n t t e . IT, portarla. 
^ a a t r A ' a l t a medio odcUl y 
O d a i l B medio odclala. 

Sea Aatoato f adoa, ndou a, a,*, 1.* 
(aatrada palla Cadaña l . 

Sastre SSMSSM'S; 
8aa B a m d a . » , 1* . !•* 

Se necesita SS*ÍS:£ 
Jas cartóau Saa Ba l t r tn , U , «.*. t .* 
aASTRi i nsí cti t» wt pait y 
un a prendí t o aproodlxa. — calla 
de TomarU, i t » . »••. «.« 

A p r e n d i c e s 
Pal l i a do» da I t a 18 afloL M 
Bcquai'Ia. i t , Baietla da cocina. 

oficial so Decatita, janaady 12 p ta r 
de jomaL Baadw Uoniis ú s 8SB 
Pedio, número IT 3 

£1 sistema de corte m i » moderno, 
práctico y rápido, es oi aisMcia 

S O R R I B B S 
C a r e n a n , n . * 96 . n r l n c l o a i 
C a n f r & r c * oe* loran da O 

U l l C k C a l o e , p a r a e e r ^ l r » 
matrinicato o tcAor» sola, solo por la 
inanntención a cambio do disponer 
de la - lardee para soreBdoc oBclo. — 
Inscribir; E l . ü l l .UViO. tC . 

FALTAN 
c i l ios per» trabajo f icU. Cana 
a» Coudal, SS, l . * , i.» 

C o r r o c a L o i r 
a sueldo y comisión par» mercería 
y novedades, con buenas retedo-
oes en modistería. Vluds de A. 
uomécech, Flaaa Sania Ana. 9. 
8K HECZ8ITA un oBclal para h t -
rer mundos completos, t rábalo 
lodo el tSo. nax¿a : Cadena. 1* 
(Muebles>. El lunet de a a 1S. 
8 I W I A mtq-ilnista par* articulo 
da viaje, te nceetlia en la can* 
da Valencia, admaro 818. 

F f i M l B C08 M e 
p a r » rezeatar farmacia, serlo, soora 
claa. Oferta* por escrito * J . C. — 
l l rceh. 60, antieeneto, L* 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese­

tas semanales 
C A r t o n a J e a M O Y A 

S. A . S a g u é s , 2 y 4 esq. i ravesera 

¡l£s la casa qae mejor 
paga!! Trabajo coBtinao. 

M O D I S T A 
bsrxtlsima en casa y a domicilio. 
Haclbe por la intlUna Meniudet 
Pelayo, I I , I » , I.» (Oraelt) , 

Muchachos í a V - K 0 » 
M r para repart i rentreKaejSÜeldo j 
eemlslin. Couseio Ciento, 38, 2. ', S. 

R e m a l l a d c r a 
« • a prActSea pnra f é n > r o d e pnnta 
11*' Ctio f l J U . Corta», tüs. 

Aprendices 
Utosr i i i» y tlpdzraiua q u - Canoa-
Oaneloairto. an neoeaituu. —Calle 
Mallorca n ú m e r o SSt bajos. 

Trabajadoras 
soUuuoclo psra copa de ml l i iAr . lal-
tan.-Calle ilo Maltorea. oda:. WH. 

S a s t r © 
falta modla oficiala y asraadl^».— 
Calla de Ular , o ú m . SÍ, t f , V 

Faltan aprendizas 
tt a a n d » 10 uatef as. «ascra. - Calle da 
j jn fon te , ndm. BT. t.*, 1 * 

Faltan oficiales 
e'ietlBo* en barquillo» v canoeimlea-

gacóra les rama. «Galletas Sport­
man.. - Calla de Vlladomat, n ú m . U8. 

Faltan oficialas 
par» pechera» da c a m Í 4 a . - B . TOa-
aarat. eequln» f<ep»at». 

Se necesitan 
Sraulic^s r a ra Iiuprdaut y L i t o g n -

. Calle de Rogomlr, n(t¿L IS. 

Oficiala sastresa 
se oeceslta para retoqnea ds paata-
loaa* T cbalecnn en taller da sastra-
r¡a.-<:a!lB de Mea.ilrabal, X* 

S a s t r e 
medio* ofioialoe, apraadloui \- »pcelk 
'lisas con priuciploa • aln ollia, ir» 
la jo u.do el aüo . Cali» rt.iLuoin . 
va, ndob 31, ] .*,«.• 

(altan bordadora* y eanohlllerta.-
Callo de CJ^ri9, núm. 11, pral . 

do U a IS aüoa paT»4rS>>a{o f Acll su. 
uando dlea realo» jornal ontisJv 
faltan, «aadn : Uritel. 82, pral,, £• 
Hoy dorntago g a t f A j . 

Ifaetatta tmena* oficiala». — Balda 
da Saa I I Igual. 2 bU, 1." 

Sattro. Fal ta medio oficiala par» 
composlaras íral ia;» todo el tfia, 

Cadena, a, L'EatedL 

Maqu lnk t» , sanchillsra* y aprendV 
sa*. Consejo Ciento, 931. 

F a l t a 
medio nflrlal o apta&dln adeianivla 
pulidor K l a e t r ^ W a t t - M i i n u i i e r T i 

M s r m 
Ftalta ofic ' t l para fuera, cerca a* 
Barcoluiu. — P.esdnt Calle Mua* 
tañer, ii.'aetro U o . 1.», i.» 

SASTRERIA BL BMIlirr ' 
i'oliaa mel lo oflclalet y medio olí. 
c i o l u . Calle de Sana, 07 (Siai), 
SASTRA) Paitan oTlrlala* y medie 
y •prendl ta». Calle Grase», nü. 
mero l i , ».«, a.« (PueMo Seeol, 

MOBISTA 
rallan iaod!o OOMIÁ ladtll t u 
tabsr i n otdlracKm. — Calla úa 
Tallar», camero ÍT, ».», t . ' 
«A8TRB: HecettIU unt oOclslt í 
m i u fad '. qn» ^Splira «1 aeu deo-
re. Pelr r - ío l , I J . 

s a s t r o 
Faltan of l rUIt , modlo oOulalt y 
aprendiz*. Calle de Harfftnt, TI, 
y_Aiilb»l. a y 19. 

(s ofrece. PrtcHeo en aartuelti 1 
JbalBnle», Repertorio modemlM* 
uto. llaa<a: Cendra, _l». 4.*, I.4 -
KOJALATKROBi Aprendices tde-
lanudo*, faltan, ( «lie M I t M 
Enero. t t (Hostafrsncbt). _ 

MODISTA 
Faltan oaclaias. — Callo ds IM 
C^dirn», BOinero í . I » . ».• 

SASTRA 
B* necesitan sficMat. — Cule <• 
Footaoellt, camero ! • , I.» 
SAATRCt Faitea oBelal. or :. i 
medio ol lel t le i . CaVe del Venció 
r.iiaMra • (Pueblo efaera). 

SASTRA „ „ 
Falta buen ODclel. — Ratón: CíB» 
de Rocitorl . l « , «.«, i . * 

S E i m u n m " 
H e c e ü u apreuau adalaaiade. c " 
btienas reri:fencUa, t a r i Wen r f 
trlfculda. UlpoUeida. »T. , 

s A s n c 
Fa lu b-ttn oacUL — Galla ** 
Mantnier. «Uanro I B , * *, « ' 

S a s t r e ' 
Faltan plecerot, t r tb t jo w n M A 
Calle de SalmefOn, t i . I . * . 

SASTRA 
r t l t s n medio oficial y aprendí» 
Plaza i a n i o t á Or la l , J I ,_ l :^ -

FALTAN 
aprer.aioe* qua sepan toldar, ^ f ' ' 
de Fcntrodona, cidmero • 

F t l t u i medio ofleial»* J spr*"»*' 
sat. PuartarsnUs. 11, _» . • ^ 

Prinieras oficialas 
St r t r t t l i do* , st nacaall** * " 

lOao*. Paseo da O r a c l s ^ l » 1 ; > 
RAYADORAS 

p a n paAaeios <bora 
Baja de Saa redro . A» 
(Lay p r J u l p a l / . 



E t DILUVIO 

FALTAN 
aUtwo 

APRSNOaAS 

ÍiUaMdu. turna p t t t f u t r e -
niato. 8*roM. t u . w a n t » , l.« 

•*"• $AtTKS 

S MOCSIU t p / t o d i i » . » • 7 t s i ; « 
CrMitg, n f lmt r j I , i.» 

íe ODOÍ II ifloa para iImt»4D d i 
tiaci, «0 IWIMU l e i o u i i . Calla 
( Í MoBUfla, » i <cau;). 

HMALNTCHOC 
f t í ua mcctlo oíJolslíí T aprondl-
j t t . Tordara. 41 |Gracia). 

í A » f i u r " • 
falta medio eOelai t a * aepa n 
abUfaain- — Cana « • i ü M> 
MOBDO, nttmero 14, i . * , i . * 

M M M 
M i l a i s afio* uiu w la T t -
fcrrart» Danta, Cooa«]o 4« CMc-
fc, t i l , para rceadoa. inútil pre-
f íaur»» ala buenos Informe!. — 
pre iénui» «1 Iones. 

CAJISTA RCMCÑOISTA 

tita. — Honda da San Pablo, «fl-
iro Í 7 , Imprenta. " 

11 NECCSITA nñ^medlo ofldal r*.' 
nendUfs lampista. Calis í e la 
Borla, 14. De 11 a 1 y I / » . 

FA FALTA 
Bit]a fadrína. Pibrles d i sapasa 
ta luxe, Sant Fan, í t , 

FALTAN 

facíala* plancbadoras. CaS* dai 
armen, t i , t intorería. 

CHIOA de nnoa I I afioi, para tra­
bajo « e n , falta. — Calle de A r t -
tfln. BOmero 1»», bajos. 

necesito medio oflclalas y apran-
Otu . San Pablo, 84, L», M 

FALTA _ 
Crendlsa. t rábalo Metí, tan TI-
atnte, l o , letra 1. tienda. 

MODISTA 
M necaaltan aprendlzas. noaedo 
I pesetas semanales. K Cataln-
la. aamero 18, i.«, »,« 

FALTAN 
oUclüu gorristas. — Plasa <M 
ttfl, nOmero 7 (Prada l . 

SASTRE 
faltan aprendlxas y medio oflcia-
lu . Caua de Maoao. T0, «>, t ¿ 
' FALTAN 
ipreadlcei para litografía. Calla 
g» A n i d o , Damero 83». 
' MODISTA 
rsitaa medio oQelalu. t m Calle 

Tallera, 7, t . ; I . ' 
M C T M 

rutan medio oUclaTas, aprcndlias 
«lelantedaa y aprendlzas. — CaUe 
M_San Pabfa, numero 4», L * 

Sastrería Cabeza 
Ílclal, aprendías adelantada, t s l -

Caip«, i t (hoy da 1» a T ) . 
RSeSadernadora—Falta bnena afi 
"-•cUI» para libros rayados. C a ñ e - t u u » para iiürt 
gad». ndmero «4, 
S p ñ r t t * de carictor ee ofreoopa 
. . ra acompafiar aSr. Be 
«jad- Virreina, a ee r l bWe L 
P a l t a criado para casa de Brea. 
* « l i a , nn ehlc0 de 18 a 18 afioe 
^«fa lavar piuca. Virreina ese. 4. 

V g l i T f l S 
ESTABLECIMIENTOS 

mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
wás antigua y lonnal 
^ k . , CEIQL, 5 i e K m s ¿ a 
W g a h R M a . Flores, 18 
^ ¿ ü £ £ £ ' g l o n « . * q n t i n c a » 
ffVS'oiii » so dlaeoa. l e ren-

5 Uri411 M «o wior. — i cine 
«endi i iba i , 80. I.» I.» . T \ 

j5oroTngg, t'l da ño-denibro ¿a l í e T ' 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Frc iu ta toda alase da aompra ' . 
raotaa r tnapa ios fie eaiablecl-

m i e n t o » p;» ay comercios. 

I s f i ^ a ü m ü i i , 7 . i H i a Q l E i . 2 
TeiéíooooK) A 

Peinadora ^ ^ l l ^ i K 
Saara, por Ŝ flO ptas. na Tende. 
Litografía g^^^.ISdl. 
Torre en Horta Kod'o 
o plaxoa. Precio 25.000 pta.. hay hto . 

• t o r r o f ^ o ^ n í e 1 : 
H ^ k l * n r » ;B<jTliB) en Ta. 
M K % J M . R Í % J mía ee rende. 
& t t f r > a de peaqetto oUlndral'-a 
M U I U ! » easl n o e r o í s e tendeo. 
L e c b e r í a 
ToCoa a comprar y ranaer bien & 
la C a í a N A ETIM. - Bajada do Cór­

r a n t e » . T y Gisantea.S 
Para rca* noticias cohafllinsemie", 
tras payirraa en la e t i lo Olifímte^. 

C a r n i c e r f a tJé^Á 
Oraoia. se tnaspasa oof 6 000 pta. 
a lquilar 100 Casa MAl iTIN. — 

Batana C e r í d a i e s . 1 

Hff iHFO e Ma netíSífta i w -
J B a U r t ; t e r t s . - B. CÍSB M a r 
t í a . BaladaCJrTUiUice, 7. 

DJoí» amueblado cerca cau" riou SaaPabiQW pta» . alqui­
ler para buíTaBedea ao traspasa 
por ifiOO ptas. casa M a r t i n -
B a l a d a - C e r r a n t í L - R Ú t a B r o T 

T v a o n o c n D'»0 r*-aniiftD:a-
i r o o p a S U de, U u a ^ a é r . cer 
ca C. de t i e n t o . I h a b l t a c l ü n e a . 
por TOOOptaa. alquiler ICO. Casa 
Mar t in , fiaitída Cet<an . t« | , T 

Se traspasa V0^f*^ 
Cauto de Qracta. por Áfiff) pe 

l ia a. Cas» M a r t í n Bolada 
Cerrantea, 7. 

Tda.ypÍ8a fflt^iV 
M traapasa por ",0M pts . A .qo l 
M r . SB duros. Cesa M a r t í n . -

Balada c w a u i i a k i 

E s p a c i o s a ' " « p ' k e ^ 
loo te léfono, calefacción o. 
de bailo en lo m e l ó r de Barce­
lona se alquila . R.; Cosn Mar­
t í n . Balada Cerrantea, 7. 

O g n H a tda^!*^«lK7ñr 
« a O t t a S 503 pta9. ae trasp 
M a r t i n . Bajada» Cerrantea, i 

Pelnqnería l l ^ i t ^ 
8.ÍU0 ptas. r e n d é . — n.teagft 
M a r t í n . aaladaCorrantea, 7 
y Gigantes.2 

r ía y ofro peaneDo en altlo d i ­
ferente. Daré buen i r sapa to . -
Mart lo.—Balada QfirTaniea, 7 

V t t lo mejor del Pueblo Seco 
í i u ae traspasa por 4.800 ptas 
u i n d a de comestibles por dea-

Sracia de familia.—C. Mar t ín , 
ajada, C j m n t g j j j U m e r ^ 7, 

Ventas y traspasos 
do toda el ase de 

osta&laeliuisntos-tleadas 
disponible» da todos precios 

Borrell, 47. principal 
f a t t bar en carretera concurrida JO 
UUC vendo por iiOuO pta 
Tsâ rn a r OLRO" BÍN,"•»8 IBSb'UKdía por rot. se rde. p. 
l i l a i l a po*^* aaia.l» t . local se vdo. 

por a<i duro» l íanea . 
h boon sitio yendo 70 litro» 

. . ú s a f t d f e c a j d a 
6t. so yde. p. 600 d». 

M í a i _ d ía se vde. pos T'Odnros. 
T í ! Í í t e a Í r a . f » r e C S ^ 
H i n PQUorí» y n'iovofl 

r f t ó o t r a s p a í t t p o r 
t b l o . 

ros. 

IVo» an ta 1 
i por 80 artos. 

1 tmfa camcet. y o£ru« tíén. en £ 
! Icalla Saeycf se cede p. fOO dore 
TIenrfs ía«o mercado por 150 duro» 
IllSaa poco alqnUor. 

do yiaoa y licoras se yendo 
r i m . 

patio 8 
por 5CQ dnro». 

lacnaria callo concnrrtdáj.Yde. 

B6á8p3 por SflO lluros iir¿(>. 
f i n í a en Bfcna gran local 
IlSallfl habitaciones por j 
UBIS lecher ía calle concorrldíy 
HESB 80 1. día socéde por 800 anros 

Disppniblo» ¿tros sin ananclar. 
Borréll,47, pral., d o l í a l y d o 3 a 8 . 

Cerrado lo» domlnKos 

a s p a s o 
a lmacíB con xldriera», estantería» y 
armarfo». Trato dftccfo. Kaiún: Calle 
Cnirersidad, 52. 2.0-¿.* 

n A K á a & d ^ o m i d n s e d i f t i i i í I 
D f l l puatddE Barrlft. 89 tras- f 
pasa, ».t Cttita M a r t í n Ba- E 
f a 4 3 C e m d t í S . 7 . 

• I U I l o o yaa, muy b leó s, 
-.'ladaa, urcon Tender, toda'" 
lantaa o aeptradai . — Cas" 
MAETIN. Bajada Cervantes % 

m Imacén propio para cual-
' ^ q u l e r loanatrla ae traspasa 
bien situado B.: Casa Martin 
Cerrantes, T, corea el Bolsín, 

S e v e n d e l ' mB̂ r f" 
v » C V C 1 I U C bemaconsio 

S o H f i « P 9 u n K s o de SOSfíll 
OQ UOoCu pesetas, cerca flal aereado Borne. Bazdni Casal 

ABJÍ.^- - Balada Cer ía^ teA. 1 i 

0; Gasa de comidas me melor 
I de san M a r t i n , so traspasa. Hay 
• agua, electricidad y entresuelo 
I R- iMatUa Bajada Cervantes, 7 

des jueeoa hierro buena éonstrnc-
olOn S i l precio módico. — Callo ü r -
| e l , ndmero 81, a lmacén. 

tralea y gabanea usados, buen uso 
precios b a r a t í s i m o s . Calle San Pa-
bio. i » . p r l b ^ t p a U . * 

L A b l I ^ L f A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d e U » 

alifllQutiO. 1 be'aetaa 

a g l a í Par 
unlonej. 

quiero coi 
nos. Lo; 
nados y 
fo sé ensena 
acto so ap; 

Pr Infle»» 

Sis l lñtulraa *n re-
in'os, teatros, aa ad-

jueiro» d é ma-
ar t l s t í s , aflcio-

cumpra? ef Jne-
prlctiea, que en el 

de ta Magia. 
BICICLETA 

yendo. — Provenía;- 110. porto-
rls, ingto » CiarU, - -

y a pocoa pavoi-canSa parada 
t é r m i n o dei tranvía da 

Bordsta 
r u e d e i i T i í I r a t s a 
l u c r e j j í a b i d B s y domta 

de oles 

Federico Gaspar FaUreaá 
1 ' l . A Z V H E A t , 

e n t r a d a - p l a c í a calle de Tres-
Lljtjkü, prfoclpal 

^ D e s p a í h o r t e 6 a 8.-Te. Itm-A 
Barcelona 

irada Encantos, — 
orrel i , 4S, bajos. 

D O R M I T O R I O S , 
C O M E D O R E S , 

S A L O N E S , E T C . 
A L A L C A N C E D E T O D A S 

L A S F O R T U N A S 

104 " HOSPITAL* 104 

a plazos sin fiador 
q » ^ » dV» Sama Ana, n ú m e r o M 
TORRES al mejor punto da Rorti, 
buen sol y rica agua, 4,000 d i . 
H.: reriuuuâ . *BF s.«, i * 

S O L A R E S 

en venta desde 60 
céntimos palmo, pie 
tranvía. Pueden visi­
tarse domingos 10 a 1 

Pedro IY. 556 

imprusoresfenoa^u: 
tasjOO. Burgos. 30, tienda. Sana. 
* T n r W » i r~rl-ri1 I r i snT l t r - rn r a» 
* tillas del Dr. í a a t r o y 

StíWttJüJa. ' lofiBii^l i 109. Cadena, % 
V o n ñ n eaTroTbarrorHaidn: Pl*-
* G t l l U I ja Bgaue Barcia, ndai. 8, 

Mpipr^riy igr ¿cía). 
fñOTOH 3 caballos, SSO volts 
sinúa, se vende, — ralle da 

-!uitoalo Abad, ndmero 4$. 
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el 
m i ­

ra n t n o a 
f tc» coa carrito propio pan 
rejurto. — v.azóa: Pedio W , 
mero 8, casa as cuspo. 
MAQUINA ds memas 8e{rter_»7a(í 
Ttndo B0!O « partieidir. es l ía 
San Medio, l i , a.* 4 ' ( S u s ) . 

L o t e 
d» muías , machos, caballos r y > 
S ¡la«. Proctr.i de gan(»a. PÍQn6,25 

Camareros y falisraeros 
Fosatna onaas van s ser vteu-
laas del t r io ; coa MK'A IDEAL 
¡as tenúrets como en vwauo. FTM» 
co, S pía*. Do »eDU en lodni ¡¿r-
¡?*. s. t0. .e , Dep&lto. ro r fanor ia Balpola. Ho^Jüal, T í . 

Solares 
« a T M t a desda 0*80 i .uíeta* 
p : i W iunt» a U carrefor» 
Keal dn Madrid, t i rmtno do 
Buspllalet. y a pocos pa*fJ 
i e I d parada termino Del t raa 
» U n.*£a Hay da reducida* 

dlmsoaioiie* 

Razón - Joyería 
" L a Universal*4 
Plaza Real, 11. 
l)iasfB.ítivas en tone B.irrlEa 

d e l 9 a U y •ta Sa L 

CARfiEíERA EEAl 

X e r f e t i o s 
ss preeisaa p s n GonsirocclODes 
«eonOmlcas. AlreOeúOres Darcela-
r.a. DMtRsa JoM Aaselma c u r é , 
i . i . ; >.* (Udo cuMn) . ds e a ». 

Vendo abpigcs 
cúDfúceh>B doTaS&a. atesro «ce(5, 
l!or do Ssl-aUsIL CúoTa Asalto, 10, 
octíCMelo, E.* sastre, juoto Raniiila. 

Verdadera ganga 
Solare» en Vüadecau* do a;ai-
tüJeo paoorsu i» . r l f l a y í r b > 
la» frv . . i d e s d o ';> coutimos 
palmo a! c n t a t í » y a Blatas da 
cuatro a?.o». I l iaun: Coinatclo, 
n,* M . principal, U* y í ' la»» 
Hanado. r ; , p r ta i lpa l , O o t . 

T TODA CLASE 0 B IXJLOB 
Sa cera radloalawate taiando la 

rki H - z s l n » C a r r i o l , de u s ó o s -
tema. PrniSbelo t íu r a d i a r ua mo­
n t e n » y se conreucerl flasu uaia-rt-
Uosa enrao l í a . — Vecta: En O a t r o i 
de erpoelfieo* y farmacias. Dentolto 
s e a e r a í : Pla ia Santa, .*.na. s^/nrm.! 

! .= .;c.o ¡acrefUiC. AtaeOn. K4. 

Taller alpargata, 'risada, a lqo ' lér 
SO pesetas, r i so , siauiler l o pe­
setas. Kiosco, prop'o cus'.quíer ne-
Boelo. Hiera t a j i . tO. B. 

O C A S I O N U N I C A " " 
PCRSÍSD anisass. sa rende, n r -
SffBta por snsentarse amsrlea. — 
['.ambla Sanu HOolca. i l . s a 7. 
sa THfi8»»«8*_p!so^caa"etaco^ha. 
bltaelones smiiebiadaa. — Calle da 
u u r í n y Bas, 1J, I.», l .« 

pars l taesr 

MEDI»0 ^ RM.fíETÍSIS 

ñ e s i a SO» Íi lop^B^,l&BSSji^mDiS% 
15 có-'iümos y una finca con IS ; i iqul- I 
Unn* jr lí(,,S0O palmos por l'-.-iX» dwro*. 
Calle del Uas, 89, taberna. Coi! 
Wl incfa de 9 a g. Trauvia, ni l in. B5 a 

eBr L f o a r o » 
ons .Wbrici ds pruilucios q i i l m l -
t c i . — Cai-retera d » la Tcraeds-
< pe«U¿ ̂  

C é b a l o s b e l f a s ] 
du t i r i p ^ u l » , l i a ^ ouírsncbsüoí , ha 
litigado nn raetla en ta.4 cnadraa do 
Pan del « o s t a l . — Calle l a Pa l ian . 8, ^ 
d e d í í de! k'alacio de Jo3.l!ÍA. 

L a Revolución!!! | 
Obreros dtv la madera; V A Q U I - i AQUI-
K A CNIVERSAU — PalOBtas 

7i;.c35. m j m j 9 M . 
K m- i¿K¡¿ . AGIUALJ, 110. 6 

MCA, car-.ilo llano y soaRBleto» 
nes. se vpndo t a n t o , luuto O se­
parad» . Saollago Cerrera. NlncrTs,. 
S (suUr>. esqulaa. a Clataas^ 

Bicicletas 
vendo do* s precio de reaalo,—Caite 
CampojiagcAdo, njiui.S: :. 

Moto ligera 
Ímido t u r 4W pfisetaa-—Callo t ' anpo 

strrafl'j, DáBL S. _ 

Bicicleta es ganga 
Paseo do Gr.tcla. i r f a e r o O Haje* 

Setter inglés Lulú 
Wseets, loboA, GroMUtaeli couslos. 

Íi l l luas, v-aloima. Preeió* leJoridas 
ru i inm, on junto O renta p a r u l ' i , 

frallinf'rüs, cont^joros palomarAC cria­
dora». Ofenn» » a L Eiposictóu. Arí-
o » U . I ' u r ú i ^ ' a r ^ 
d t SITAS tetce i-as Corti r Saos, 
se reiidfO ca Jauto y seinrsOa*. 
Haa^n: Josa Aiasulmo Cavri. ad-
•le ro fe. t , v S.'. Oe t a s. 

ta.ia , .as 
I E : n s o 5 a m a u a « ü - o S t s . 

« t V C A I K i Y PLAZOS 
U n t o ? » , r t f t a i » y c o J i t f , . 
'«u:¿i>a isaa A.-it -ui->. nfnueru Cl 

l ü n i » fiiaza Cüirerfi idad» 
l 'éiftfoao ¡ s a A 

Trs s i e sos» 
Desea comprar o tras'«j 

pasar su estable­
cimiento 

Visite 4Ja i !yÉlC A 
¡ R o n d a S a n é ^ ^ 0 ^ » 6 2 J 

« 1 
D i s c o s d o M e s 

OI>E:O!V 

0 P í a s . a 

G r a n S t o c t a eh~¿ir. Repa­
r a c i ó n e c o n ó m i c a de f o n ó ­
grafos. Discos usados se 
cas ib iaa po r n n c r o a . — 
T a l l é i s , n ú t u . 1C. 

TRASPASO 
?raa tieuda coa rlrleoda. poto 
siqauaB directo. Prcatris , 
n - x e i j 1. carplcter ía . 

M o a Q u a t o r o a «lo» R « a 

EMILIO VENDHELL 
t . m a l o n a • m o H i l o 

EiPOLiTO LAZARO 
a n r b t o r a o> S i v I t f I U s 

RICARDO SXBACeiARI 
P i f y l a i c l 

FELIPE PIGGALÜ8A 
C a l i * a c a u o r . a . 4 7 

r o a o Q & A i X i s eos DISCOS 

a 95 PESETAS 
CALI .K BOQUEK1A. «T 

fillgÜíl£g§gS 
f - í s c j » torra u o r a M<ir*e excei 
w ^ s ^ s a hjfl tsi tugcio. 'Sap.iaotea 
TBBuliiats Correr r o i g - r o l e j . «L 

s e b t s a a » dos itua^res a flor-
I H U , que- seso herjnano^ o nsal" 
«os. í¿HJ» de Obraaon. 9, S.» 

Gpamofón 
vena J por 

tOO pesetas 
Ke^aio 10 niazos y una Caja 
do asul--»»; veri i v o í r lo as cora 

urarlo. Tallera 16 

PfeLUQUCntA Jado Calle iro^pítai; 
por s.noo pesetas, eon lubilaciOo. 
Caí??ns, 9, porti-ria. 

Piso hasta 6a pesetas 
Ps^sr* bups tnupafo, — t i r r l b l r 
«I)ihir¿i» mlj iavoíH' , S 
BAJOS SÓ darus^sf mes, l r r< rtor-
tnu,irlo9, muy soleado, en liar la . 
B.: t'felsnd'na. f l . ».- , 

HASITAOIOM 
para cabsltero, sOM a dormir. Ssa 
Pablo, número t s bis. - - ' 

Magatzea per a Hogar 
SO pewsMa •ansusls; c o n t j a d » 
me», Qjatrs^eap*. Watt gas, W . 

Grandes locales 
<vu frutns e l éc t r l r a pora alumlar oa 
1» c.-.!lo de las i avia-, uiUr.- te. | 

AlmacsQ por alqoilar 
Saaóa^lBdepeBdoacte , "óa i • 

Papa alquilar 
' « o n d a , habit. taller y Jardín , B . : 
C i l l a SalmoriB. i g pra-'. de » a 11 

í iuborr íeodo ttoniLa c (cr- alcoba p r ^ 
d o eroQÍ.* propia puracarplnter iao 
es. an i loca . Torrente VMalec n.v bj . 
HABIT ACIÓN amnebiads pata a l ­
o m a r , ron drreHm a rocina y 
vrouuda. Ssa Pateo, 30. s . v t .a 

HABITAOOn 
bealts y espaciosa para eos e 
Bersooas iodo penstóa. BsteS 
n.» 48. 8.» Baflo y sseenser. 
s « ADSITBN toa cahsneTSTTaSC 
totr o loco esiar. « s a p intes¡r , 
SacrtataB!, í , 3 », f • Precio a IMa 
estar seataaies. SO pesetu. 

KABITAOICM ' 
t-ara donub'. Calle da la Vath. 
oCmem «8, etupcanels, 
ALQUILO babiticldn a señor, v a i 
actmlr, Sd pesetas mea. — CÍI» 
dsjriladoiQst, s r , S ,̂ f.» 

r í a MOA y almacén eon SIHSIMS3 
cerca Ramblas, skjaUo. KMÍO» 
Calis ds Coterf, 10, t » . f.« 

H U E S P E D E S 
CASA DS HiTZSPSSES 

Gilí* de KttHf.iJi, so. priaclrüi 
PeDaian completa, i s i ptas. r- n i . 
da y cena. 80. r c t e e n o s a Vi» , 
88 MECA un caballero o nmn* 
manía a todo estar, twtitacioa 
yeotllada. baicúa caile. piso reclía 
iiuosto. precio eccoCiatcu. Prlocs» 
ta . S», eatresoela. 
t w e e n PALTA un» O de» tufcnc' 
del a loo» pensiOo. precio ecw 
artmlcO- R.: Holss. I f , l.« 

HUESPED 
a todo estar. Cana Mariano Agat* 
» . SS. 1 . ' , S.» (Pueblo Kasra). 

SE DESEA 
un jorea a todo estar, con bucnil 
referencia!. COdols. S7, i . ; 1." 
(Jonto c s ü e Ancbsl . 
DESEO 1 d í aialioa a todo e í 
t¿ r . tilers Alt», t s , 4.«. i.» 

S l í ^ V I E f í T H S 

¿Queréis colocaros..? 
JOlfítáTioa laCaaaMABTJS. ec-
t rada^ . r ' . i - c i l i o Gisantee, 

»d,-i j C l f i i i e » . 
LM j j l i i l t d l o — r i i j 

S'.aviErtTA 
Wsra Curra. nScestto, —• RSIJJ-

I t t m Vtf. ona Oflsoa 
siPYlenla? ^ t ó » 
Kntrada poc U callo Glsaates,j. 

.1J ü — 

So ent regará t , r £ * ? ^ 

a Espader ía , 16, bar. 

LAS RUINAS 
D E MI CONVENTO 



XL DILUVIO tfWnlngo, < ! de n o v i e m b r e de 1923 PAG. 41 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
L O S M I L I T A R E S E l v r E L P O D E R 

Inspectores de policía urbana puestos en libertad - "La Gaceta" publica reales decretos 
y reales órdenes El señor Ossorio y Gallardo condena la política pasada y da orienta­
ciones al Directorio El presidente del Directorio hace una excursión a Toledo 

L O * R K Y E 8 I N MADRID 
Uadrld. 10. 
A ÍM d le i y cuarto ba llagado a la eata-

tíia da Atocha «1 trea» especial en que r a -
peaaban.de CarUgena loa reyes y el presl-
í e n t r del Directorio m'lltar. 

L I B E R T A D P R O V I S I O N A L D K -
C R E T A D A M E D I A N T E 8,000 P E ­
S E T A S 

| "Madrid, 10. 
Por e l jnea militar «orreapondiente fuá 

tyer decretada la libertad provisional, bajo 
llanM, de los inspectores de policía urbana 
que fueron detenidos recientemente, a ex-
eepoMn del seOor M . P é r e z que signe dete-
aldo a disposic ión da la autoridad militar. 

E l inapeotor eeflor Magro , que fué el p r i ­
mero de log libertados y que habla ingresa­
do en la cdroel, enfermo, ha sido trasudado 
a su domicilio con l a garantía personal del 
conde de San Antonio. 

Loe d e m á s lo han sido prerlo el depós i to 
de flnanza de S.OOO pesetas. 

P O L E M I C A E N E L A T E N E O 
Santander, 10. 
I I Ateneo h a recogido la po lémica inicia­

da desde " E l Pueblo Cántabro" por don 
Santiago Puente Vlla, acerca de la indepen­
dencia t4 .nal de Cantabria, organizando 
una serie ue conferencias sobre el mismo te­
ma, a cargo de dlTeracs elementos de la I n ­
telectualidad de Santander. 

B l seflor Fuentes Vlla disertará esta tarde. 
E D I F I C I O PARA E L BANCO D B 
ESPADA, Y O T R O S D E I N T E R E S 

Sevilla, 10. 
B l alcalde ha manlfeetado que la Comls ién 

de la Exposición Ibero-Americana, que mar­
cha a Madrid, se propone gestionar l a eons-
trueelón del nuevo edlflcio para e l Basco de 
Bspafla, l a ampliación del puerto, la nuera 
•*ro#l, «i monumento a San Fernando y Ta­
rtas carreteras, asi como Tarlos asuntos de 
tastrnoción públ ica. 

E N L A P R E S I D E N C I A 
Madrid, 10. 
A medio día h a estado en la presidencia 

para visitar a los generales del Directorio 
*1 marqués de la Vega - lnc lán, el secretarlo 
' • 1 Aero-Club y el ex subsecretario g a o e t » -
w, seflor Senra. 

También ha estado *o la prosldenel* la 
Comisión de patronos mineros de Asturias, 
Que volverán fs ta tarde para conferenciar 
•on l o » generales Navarro y Mayendla. 

E L R E G R E S O DB L O S R E Y E S 
Cw^agena, 10. 
A U hora anunciada los reyes se d i r ig ie ron 

• la estación para emprender el viaje de 
"Brero a M a d r i d . 

L A " G A C E T A " t i R E A L E S D E ­
C R E T O S Y R E A L E S O R D E N E S 

Madrid,, lo. 

"clones^1"'4" I'ub"ca •1Sulent«» dlspo-

HenS Gr«cla y JcsUoia .— Real orden reso l -
Urmi 61 c e d i e n t e sobro segregac ión del 
•«mino de C u t a n » del Registro de la pro­

piedad de Monlalv&n y su Inco rpo rac ión al 
de Calamaoha. 

Otra declarando en s i t uac ión do excedente 
voluntar io a don Claudio R o d r í g u e z Tor re ro , 
registrador de la propiedad de Toledo. 

De Hacienda. — Real orden desestimando 
la pe t ic ión de los benellcios de la ley de 2 
de marzo de 1917 formulada por la C á m a r a 
Oficial de Comercio, Industr ia y N a v e g a c i ó n 
de San Feilu de Oulxols. 

Otra Idem Idem formulada por la Socie­
dad Anón ima Asti l leros M l n g u e i l . 

Idem Idem Idem formulada po r don Jul io 
Gasól iva Carbonell, como di rec tor gerente 
de l a Compaflla r ad io - t e l e fon í a y radio-tele-
grafla Hlspano-Argentina, Sociedad Anón ima 

De Oobe rnao ión . — Real orden nombran­
do al subdirector f a r m a c é u t i c o mi l i t a r de se­
gunda clase, en s i tuac ión de disponible, don 
Daniel Romero Landa Jefe f a r m a c é u t i c o de 
la Di recc ión general de Sanidad. 

De Trabajo. — Real orden deaesliman'lo 
la instancia de la Sociedad patronal da los 
gremios de vinos, aguardientes y licores y 
da la Sociedad Vinos do mesa, de Madr id , 
en so l ic i tud de que quede sin efecto la real 
orden da esto minis ter io , fecha 9 de agosto, 
sobre r é g i m e n de las tabernas y expendedu­
r ías de bebldss a l cohó l i ca s . 

De l a Presidencia. •— Real decreto rec-
tlflcado estableciendo en el minis ter io de la 
Gobe rnac ión la D l r e c r l ó n general de Segu­
r idad, que a s u m i r á e l mando directo y d n l -
co de los cuerpos de Vigilancia y Seguridad, 
que Integran la po l ic ía gubernativa, y de­
terminando las facultades que corresponden 
al director, general. 

Otro dejando en suspenso la observancia 
de ias dlsposiutones contenidas en el capi­
tulo quinto de la ley de admin i s t r ac ión y 
contabilidad de la Hacienda p ú b l i c a para la 
adqu i s i c ión de 700 toneladas de c a r b ó n Car-
d i f f con destino a l acorazado "Alfonso X i n -
en Algociras . 

De I n s t r u c c i ó n . — Real orden nombrando 
a don Oabrlel Aloma Vll lalonga c a t e d r á t i c o 
de Lengua y L i t e ra tu ra castellanas del In s ­
t i t u t o general y t écn ico de Baleares. 

Otra disponiendo se cumpla en sus p r o ­
pios t é r m i n o s la sentencia dictada por la 
Sala cuarta de lo contencioso administrat ivo 
del T r i b u n a l Supremo, en el p le i to p romo­
vido por la Admin i s t r ac ión general del Esta­
do eontra las reales ó r d e n e s de 10 de mayo 
y 6 de j un io de 192. 

E L D I R E C T O R I O C O N S U L T A . 

En l a Presidencia han facflltado la s i ­
guiente uota: 

"Terminada la in fo rmac ión p ú b l i c a , y para 
completar totalmente la i n fo rmac ión de la 
ponencia, el Di rec tor io , que tiene a su cargo 
la r e s o l u c i ó n del nuevo r é g i m e n ferroviar io, 
se va a proceder a consultar con personali­
dades do relieve que se han ocupado con In­
tensidad del estudio de esto problema, sin 
que e l orden establecido para las consultas 
impl ique preferencia por algunas de las solu­
ciones apuntadas. Con posterioridad a catas 
consultas, s e r á n llamados los representan-
tes de las Emcresas.'* 

E L R E O I M E N D E LAS T A B E R ­
NAS 

Madr id , 10. 
La real orden sobre rég l inco de taber-

n u , que hoy publ ica la ' 'Gaceta", dice ea 
su parte dispositiva lo s igu i fn t c : 

Pr imero . Desestimar la Instancia cd que 
la Sociedad Patronal de gremios de vino*, 
aguardientes y licores y la Sociedad Vinos 
de Mesa, de Madr id , solicitan se dejo sin 
efecto la real orden de 9 de agosto ú l t i ­
mo, y 

Segundo. Hacer extensiva la real orden 
de 80 de enero de 1908 relat iva al des­
canso dominical al presento caso y, en su 
consecuencia, que se prohiba a Ies ca fés , 
colmados, restauranes con mostrador al de­
t a l l , ultramarinos, bares y merenderos la 
expendio lón al copeo de las bebidas a lco­
hó l i cas que constituyen e l t r á l i co habitual 
de los tabernas, d e t e r m i n á n d o s e por las 
Juntas locales de Reformas Sociales las be­
bidas que han de considerarse en cada po ­
b l a c i ó n como habituales en el comercio de 
las tabernas, a Un de que los estableci­
mientos antes enumerados se abstengan de 
expenderlas en las horas de cierre de d i ­
chas tabernas. 

L A DIPUTACION D E MADRID 
Madr id , 10. 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n , (scítor 

Salcedo Bermej i l lo , acompasado de una n u ­
merosa Comis ión de diputados provinciales, 
estuvo esta m a ñ a n a en el Gobierno c iv i l 
con objeto de lamentarse de las censuras 
de que son objeto. 

A T O L E D O 
Madr id , 10. 
Maflana, a las nueve, en au tomóvi l , mar ­

c h a r á a Toledo el presidente del Di rec to­
rio , general Pr imo de Rivera, acompasado 
de su ayudante, paja asistir a la Jura de 
los nuevos alumnos de la Academia de I n ­
fan te r ía . 

V I S I T E O . 
En e l d í a de hoy ha sido menor e l n ú m e r o 

de audiencias recibidas por el presidente del 
Director io , en r e l ac ión con los s á b a d o s ante­
riores. 

A l i s elnco ha llegado e l presidente del 
Director io a la Presidencia. 

D e s p u é s de un breve cambio de Impre­
siones con sus c o m p a ñ e r o s de Director io , £ 
las seis ha comenzado a rec ibi r visi tas. 

Han sido recibidos por e l presidente: 
Una Comis ión q u é representaba a los pue­

blos de S a r r l á , San Gervasio y Las Corts. 
La Integraban, en r e p r e s e n t a c i ó n de la So­

ciedad de S a r r l á , los seflores Cañáis , T u r e l l , 
L lobet , T o r n é , MIral les , Plantoda, M a r t i n y 
Doada; por San Gervasio, los seflores Coll y 
Rlalp, y por Las Corts los sefiores Planell y 
C u y á s . 

Solicitan los comisionados que la agrega­
c ión a la capital sea sust i tuida por la crea­
ción de una f ede rac ión munic ipa l , aná loga a 
las de Londres y Bruselas, sobre bases que 
t r a í a n ya presentadas desde e l mes de agos­
t o p r ó x i m o pasado. 

Igualmente piden l a r e s o l u c i ó n favorable 
de un recurso presentado po r l a Asoc iac ión 
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da S u r i A oa reparación <lc ngr&vlos reeiMdoi 
del AjunUnlea to de B m Mona. 

A la Comllsóa aoonifeniba el aefior Roma-
al l loa . 

Los comiaionadoa han aluodoaado la Pra-
aldaooia muy complaeldoa da loa buenoo 
propós i tos que animan al general Primo da 
R l r c r a para resolver el pleito que se ventila. 

Varios representantes de la Unión ¡Sota-
r l a l han entregado al f rusldntn del Directorio 
u n caorito en el que se denuncian loa erro­
res e iDjustlclas da que son vict imas lo* no­
tarlos en U vigente organización de la colec­
tividad j ae ezpreaan diversas espiraciones, 
entre ellas ta de quo no subsista el turno 
da opoaiolón para el Ingreso, que, a julolo da 
loa peticionarlos, dobe obtenerse por la cate­
goría Inferior. 

Una Comisión de vecinos do Alburquer-
que ha catado en la Ureslilencla para pro­
testar de la conducta do los dcmeQtos caci­
quiles da aquel pueblo, quet in¡>l<Icn sean 
aprovechados unos terrenos comunalos. 

Una Comisión do fuerxaa vivas de Córdo­
ba j Ciudad Real para p^dlr la construee lón 
da un ferrocarril de C ó r d o b a a Pucr tol lano, 
que abreviarla el recorrido Madrid-Córdoba 
en 115 k l l ó m e l r o a . 

L a Junta directiva de una nueva Socie­
dad do inquilinos para pedir que las flamas 
por log alquileres de las casas -pasen a un o r ­
ganismo del Kstado y so rlcsUeueu a la cons 
trucc ión de casas baratas. 

Comisiones do remolacberos para quo se 
•pilque la tarifa mínima en los transportes. 

Una Comisión de la Casa del Pneolo en 
demanda de que se aprueben los bajes que 
presentaron sobre un nuevo rógimen de 
cierro de las tabernas que discrepaba de las 
rcr Limaciones presentados por los dueflo* 
de estos cslableclmiuntos. 

Sobro este pleito ha d ichc el presidenta 
que se encontraba a estudio del gobernador 
civil , duquo de T o t o á n . 

Separudammle ban sido recibidas des-
puOa dos Cornisionea de pudres y madres de 
« o l d a d n s de cuota para formular a n á l o g a 
p e t i c i ó n : que sean iep-lriai!i>s l a saldados 
que ooogians a l c a p í t u l o X X de la ley do 
r c c l u t i m l c n l o pa ramo sus ouolss en ios 
roamplnzos de l 80 y t i y CUIIIIUIVIQ prestan­
do servicia r n Illas. 

A las preiMnlas fo rmu iada i ha d v i t c s l a -
do el presidente del Directorio que el día 
2C de octubre ae suspendió la r e p a t r i a c i ó n 
a ounscruencia do la muerte del ja l íma, pe­
ro que t n dado tas ó r d e n e s para quo c o n t i ­
núo la r e p a t r l s e l ó n de los soldados d-sl room 
plazo del 20. y por lo quo respecta a los 
del 21 cuando las clrcdhstanoUs lo p e r m i ­
tan so r e p s t r i s r á n . 

Una Comis ión do alumnos de los que cur­
san estudios m a r r o q u í e s Un visitado a l pre-
aidente, saHemia muy complacidos. 

Los marqueses do Barcleto y Oarvey y e l 
duque del infantado han pedido al pres i ­
dente ta a m p l i a c i ú n de un cuar te l en Jerez 
de la f r o n t e r a . 

Se ban suspendido tas audiencias a las 
ocho y media. 

NOTAS DEL OOSIERNO O I V I L . 
En el Gobierno c i v i l faei l i taron la s iguien­

te no ta : 
Interesa a l gobernador civil .salir al pato 

de ciertas iaa lú iaa propaladas con m o t i v o del 
saneamiento Iniciado ya en el Ayuntamiento 
d a Madrid. 
O f i b s q u é las propalun q u i z á s pretendan 
con r i l o desviar una acc ión r e c t i l í n e a y que 
na s e g u i r á con perfecta ecuanimidad y como 
Interesa a la a c c i ó n de la Justicia. 

D a r i la s e n s a c i ó n de su moreno trabajo y i 
nos l cndrá la conilanza que siempre tuvieron 
loa t r ibunales m i l l t a m . 

Sla atacar e l secreto del sumarlo puede 
decirte lo que ya es del dominio da detcnl- | 
doa. asente*, teslliros. empleados r de cuan- | 

Basta para ello consignar que al sumarlo 
da C h a m b e r í tiene m i s da 190 denuaelas fir­
madas por numerosos declarantea; res pacto 
al prooadlmlanío de loa sefloree NIooU y 
Garela Revenga tiene su or igen en u a l a -
forme de policía comprobado por los libros 
de una Sociedad afianzado por loe asertos 
de miembro* de una Junta directiva y a c u ­
sa ü os loa detenidos por el presidente de la 
misma. '•Sfií'-í 

Jueces militares entienden en los asunto* 
con entera Independencia y a ello* compete 
aclarar la c e r t e M de laa denuncias, reatando 
só lo hacer presente que el no ayuda mucho 
la acc ión ciudadana, que os ta m í a apreclaMe, 
ae desprecia en todo momento la eanolón* 

Otra nota facilitada ea e l mismo centro 
« M I 

Hoy se remite a l Jue i mi l i ta r testimonio 
de unas dlUgeoolae relativa* a una Instan-; 
ola firmada por U Inventor de un eparate 
que soltielnna el reparto de correspondencia 
a toa vecinos desd* lo* portalia de las c a ­
sa* y al q u * se exlgieroa 20,000 p e « e t t * 
para declararlo obligatorio. 

El testimonio se remite por si puede pro­
barse el intento d* cohecho. 

L a persona a quien *e aefiala como a u ­
tor *e hallaba en ta c á r c e l con a a t e r i o r l l a d 
a l a denuncia. 

P E R I O D I S T A L I B E R T A D O 
Madrid, 10. 
E l Juzgado mi l i t a r ha decretada la l i ­

bertad del periodista aaQor S á n c h e z Fono, 
que esta tarde a b a n d o n ó la c á r c e l . 

R E P O S I C I O N I O R D E N C U M P L I D A 
Madrid, 10. 
El alcalde de M a d r i d manifestó h o y que 

se había decretado la reposición de loa 33 
guardias y ordenanao* que fueron declara­
do* cesantes el 4 del pasado mes. 

A estos guardias ae le* pagará lo devea-
gado durante el tiempo que han p-rm ina-
cldo aspando* de *u carga. 

A g r e g ó e l alcalde que habla comenzado 
a cumplirse e l acuerdo probblendc la c lrco-
laeión de earerta* y carro* de reata por la* 
callea, s in liuldeolc*. 

UN P R O Y E C T O 
Madr id . 10. 
En la Presidencia estuvo esta tarda don 

Adolfo Alonso del Cantillo para confaren-
clar con ci general Mayendla a c e r í a de 
un proyecto, del que es autor, para o l ear-
vlelo oficial hipotecario de . la peqaefia pro­
piedad rúst ica . 

D E N U N C I A N T E D E T E N I D O 
Esta tarde se ba confirmado la noticia 

de haber sido puesto en libertad el ez 
secretario del Congreso, sefior Arderlu*, 

al mismo tiempo que se de ten ía ai denun­
ciante por comprobarse la falsedad de l a 
dennnela. 

Andamio que se 
derrumba 

E L P U B L I C O S C M A N T I E N E E N 
A C T I T U D E X P E C T A N T E 

M a d r i d , 10. 
Anoche se d e r r u m b ó parte del andamio 

colocado en ta casa n ú m e r o 130 de F u e a -
carra l . ea que te e f ec túan reforma* ea la 
fachada. 

Por verdadera casualidad lo* tabloae* que 
cayeron a tierra ae ocasionaron victima*. 

E l pánico de lo* tr*n*eunte* fué grande. 
Acudió et servido de bomberos y é a t o * t u 

vieron que sujetar coa cuerda* y púntate* 
et resto del andamio que amenazaba U m -
Mea venirse abajo. 

L a operac lóa fué presenciada por gran 
n ú m e r o da t r a n s e ú n t e * que se o s t a c l o o ó 
frente a la finca. 

L a e lrrulaeión de t r a n v í a s quedó suspea-

El discurso de Ossorio 
y Gallardo 

Ha aquí un* ampliaoióa d* la reseda del 
dlaourao pronunciada ayer pe r el sellor 
Oeeorio y Oelalrdo ea «I Ciaste o Nueva Pefia, 
de Ouadalajara. 

E x a m i n ó mlnuoiosouieute lo que art el aa* 
tiguo rég imen, y a f i rmó qoe no pueda vol« 
ver. 

A este raspeólo dijo lo algulenU: 
Audiencia* y Oobternos, Delegaoloass 4* 

Hacienda. Jefatura* de Obra* púbUea*, dt 
• M e a y monte*, Ualveraldade*, M n a l a * ; 
hasta oaaas-ouarteles d« la guardia olvU. 

la Cspafla de la 

• - . . ' • < i * . r l i i - j . . 
i • ! * » • , Rsa fui 

Bspafla de la ResMurUcióa, de la Regen» 
cía, del reinado actual, hasta el me* d* Mp< 
tlembre ú l t i m o : aplasUr, pulverizar, aven­
tar eaa polilloa mlaerabl* y criminal, ha alde 
un servicio tan enorme, tan salvador, qu* 
quizáa no ae den cuenta ni aua lo* mismo* 
que lo'realizan. 

Consentir su resurrecc ión aerta el mi -
simo vilipendio; lo* espafiolea, lo* qu* I * 
toleraran, demostrarían que lo merecen. Ne 
ya con el presente movimiento militarista, ce 
lo a é ; una guerra civil tendría Juatifioaolóa 
ante* que ver nuevamente ensefioresrae de 
nuestra patria toda aquella pu .-edumbr* 
moral, cada uno de cuyo* acto* era ate* asi 
como un bofe tón que un cobarde dna* t 
una v íct ima maniatada, e n s u c i á n d o t e previa* 
menta la* mano*. 

A l acabar con el caciquismo — dice — to­
do seria Inútil si no nos disponemos a hacar 
un examen de conciencia y a aituarno* un* 
por uno aceptando las culpa* propia*, dán­
donos por aabedore* de que ao hay rsgeiK-
ración colectiva sin regeneraelooaa Indivi­
dúale*, elevando el alma y sintiendo ea lo 
Intimo del sér al Inefable sacerdocio de la 
c iudadanía , *-

Muoho debe remorder la coaoienoia a los 
pol í t ico* qu* toleran la ofensa sin protestar. 
Entre lo* que hicieron polít ica hay hombre* 
d ign í s imos . Y como ta polít ica at u n * técnica 
de realidades, resulta pueril pretender qu* 
la hagan lo* que no la entienden y no la ba­
gan lo* qu* la entienden. 

N i n g ú n organismo directivo, n ingún Con­
sejo de administración, podrá aer coutl tul-
<! • con teleedone* tan aingulare*. 

Ne cabe pedir que no baya parlido* pe-
Utico*, i Se podrá citar un solo pueblo ci­
vilizado que viva sin ellos T E s menester qu* 
lo* haya y que sean buenoa. 

No cabe) tampoco abominar de todo* cuan­
tos anduvieron ea ta política s la respetar a 
tos provechosos y esterilizar a lo* nefandos. 

Quiérase o no, asi tendrá que ocurrir, 
porque a m á s ha perdido la Historia el *eaU-
da da la continuidad. 

Estime** a cada hombre por au valor n -
pacifico y no por el lugar que ocupe ca d 
esca la fón de un partido, y par*lga*e sla re­
poso y sin tregua el slalem* veooldo, a *"• 
personalismos, a aua organizaclonet, * *u( 
sacerdote* y a sus teguldore* y creyeutr*. 
a t p u l t á n d o l o t bajo siete ettahoa de ta ti** 
rra y pisoteando todot encima constar' -
mente, porque, sino *e arrasara lo battanW, 
podría volver a la auperfide y al volviera • • 
acabarla Bapafia. 

Dio* qu* no «lente amor l u c i a el o»151' 
tariamo / • * • * « ! • • ' - « . » ** l * ' 

• * . 
Elogia e l a rdor con q u * el Director io 

fiando desde laa columnas de la "Gaceta i» 
mora l p ú b l i c a . , 

T a m b i é n ea da eluglar que el Dlrecw _ 
haya dado a au a c c i ó n u n molde l o r td lc* •> 
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FrMD«Dtein«nt« oigo quo «I rieago no l Y te « o U b o n o l i l o , por q u i BO Mría re -
ex'sta, porquo «1 «otu»l movimiento M h» • o m e o d t ó U ! 
fceetio por ICÚTIIM pat r ió t ico» j d íg in l cra - P o r q u t un t r a toml tn to eomo M U , de c l -
», l<ia. Loa qua ta l afirman, auarlando aer- nigla, deba raalltoraa aolo, o traoaaar io!o. 
vlr y aun adnlar a l e j í r e l t o , la baeaa m v j \ Y * M anUanda qua al negar la oolaboru-
poco favor. | elón no aludo a aquella que alempr* ea r.b't. 

Y * a n o reverenciarlo m i » dloUodole qua gada en polltloa, de baeer pública defensa 
•uantoa m l l l l i r e a ia tarr ta leron en loa mo- de lea eoovleelonea, por al loa gobernantes 
t i miento* p o l l ü e o e del alglo X I X lo k le le -
roo temb'.cn son idea» elevada*. 

Otro mal eausado por la actual altuaoWn, 
aunque BO por satpa del D l r ee to r ío , alno por 
la auaenola da aiudadanfa en al pueblo M -
paflol, qua rebuje toda interveneldn en la 
\ lda ptU>Ua« 

Entre l o que d e a t n i j e j «1 D l r e e t o r í o eaU 
lo mocho podrido que hay en Bspafla y 
clraa eoaaa que el púMIeo no eomprenda, 
porque ea t in aún en pie, como la parte per-
manante del Senado y la* DIputaclonea p r o -

v e , que aon nldoe del eaolqulamo. 
S* deben aapr tmlr todo* loa prtvtlegto* 

exlatentea a favor de loa elementoa arma­
do». eo«a que puede hacer nn Oabfnete m l -
ttw. 

Hay que reformar e l Có&go de Jue t lda 
mil i tar , para borrar de é l todo euaato ano 
aubalsta de fuero peraonal. Hay qua supr i ­
mir todas las diferencias que en pun to a 
sueldoa, descuentos y Jubila clones p r t v a l e -
aen entra los funelonarlos «Ivlles y ios m i ­
l i Uros . Hay que sustraer el rég imen de o la-
sea pasivas « t i n t a r e s al Consejo Supremo 
de Guerra y Martas y devolverlo a la 1)1-
reecldn especial del ramo. Hay qua acabar 
e-n la leglelaeldn especial en orden al e m ­
barga de loe aucldoa de los mil i taras . Hay 
que borrar la n c e p e l d n que los exelay* de 
la ley de respoasabQldades de fundooarios 
pdMeo*. Hay que equiparar a mlH tarea y 
elvilea en los repart imientos Tecinales, sus-
Utotlvos del Impuesto de eonsnmos. Hay 
f s t hacer del carnet n n oooumecto Igual 
( t r a todos los servidoras del Estado y no 
un privltegfe especia] para los mil i tares. Hay 
que n a l f l ñ r las formas y aolemoldades coa 
que comparezcan a declarar ante loa tribu­
nales de Justicia mil i tares y pslsanos. 

Haiona sobra la af lnnaelén de que el D i ­
rectorio no puede eonatrulr nada, porque 
•onst rnl r un armasdn e r f i n l e o para el P a r ­
lamento y las corporaciones locales, para 
<a JoaUda y e l e j é r c i t o , para la Haelenda 
públ ica y la ensef lanu, as tarea tan ardua 
J sompleja, tan d l f l e l l . qua sdlo puedo l l e ­
varse a eab* eos autor idad v o M a a t e el 
eoneurto de muchos y muy a u í o r i a a d o s pa­
rteares y con la previa y p ú b l i c a eont ro-
•ersla sobre lo que s* ha de haoer . . . . . . 

L a obra destructora es propia de estos 
hombrea; l a construct iva, de otros. 

- t ^ a ¿mrs^r-z jnr,-s, *C ' la perma-
xsncla en el OoJ)lerno es Inevitable desgaste 
7 eoBsoneMn; y eomo ahora e l Gobierno 
•o t a de par t ido, sino de o íase , hay que t a -
Ber presente • toda bora que lo que se 
• ' ' " a s t a y consume no es ot ra eoaa siso s i 
eiérel lo mlaaao. 

E l deher de Isa hambres que quieran ser 
•JUas • Bspafla as n i eolaborar n i estor-

Afaan algunos que el m a r q u é s 4* A l h u -
»C-IM ao demostrase m i s b r í o s en la de-
,a*aa del Poder . Y o quiero rendir le e l h o -
(• rnaje de mi aplauso. Sata rasgo do eor-
' fué u n servicio abnegado qua a acata 
«e su amor propio rindlé a la patria, 

Claro (Jne hubiera podido resistir si b u -
• « r i quer ido ; pero si é l estaba srcbl-con-

í j icldo, como lo e s t á b a n l o s todos, de que 
7»-r*s de , „ pa r tMo y de todos los l ibera-
l^a toneentrados y de loa eonserradores 

n-anlea no h a b í a n a J i . n.ira. absola 
í ^ o t e nada; que eran mcnUra las Cor-

jnentlra i» admloUl r i i e l^n , ment i ra t o -
, • fnd dereeho Iba a derramar la 
• " S f a de sus h e n n a n o í ? 

qul*reo aceptarlas. Yo mismo he predicado 
con el ejemplo y debo aplauso al Direc to­
r io porque me ha dado pruebas de que en 
alguna oeae tén no be predicado en el de-
alerto. 

Hay una eoaa que a l Director io debe apre­
ciar m&s qua e l concurso sumiso : la eon-
t r e d l c c l ú n IdeoMgtea. 

M i s f io l lmente muere una polít ica por la 
soledad que por la peles. 

El nuevo Gobierno h a h r i de tener un aler­
to t ipo dictatorial . 

En lo que hay qne baecr propone lo a l -
gulenta : 

Reforma del r é g i m e n local, que en su casi 
total idad aprobaron las C á n u i r a s , d e s p u é s de 
una d i scus ión que d u r ó aQos, y luego so ba 
reproducido por loa gobernantes liberales y 
conservadores. 

Representaoldn proporcional . Han pedido 
la reforma en reiteradas proposiciones los l i ­
berales de todos los matices, loa republlea-
noe, loo socialistas y los reglonalistas; la 
han propagado ardientemente loe elementos 
ca tó l i cos no representados en el Parlamento; 
la han aceptado los Gobiernos conservadores 

s i no recuerdo mal , uno d« ellos la Uegé 
a ar t icular . 

Colonlaaoldn Interior. 
H u m a n l z a c l é n del contrato de arreudamlen 

to de flness r ú s t i c a s . 
O r d e n a c i ó n ferroviar ia . E l proyecto del se-

flor Maura para disciplinar problema tan Im 
portante y acabar con el actual derroche 
eaU ya votado por al Senado y aprobada la 
to ta l idad en el Congreso, donde q u e d ó pon 
diente do dlaouelón el a r t icu lado. 

Reforma Judicial . 
Estatuto llamado de Calalufia, pero que en 

realidad no fué redactado aólo para Catatu-
Aa, alno para cuan toa reg lón ea quisieran apro 
vecharlo, c o n s t i t u y é n d o s e a u t o n ó m i c a m e n t e . 

Todo ese programa pueda aer realizado en 
nn aflo aproxiinadamoote. 

E l Gobierno que lo ejecutara no deb ía d u ­
rar m i s qua al tiempo Indispensable para 
promulgar esas layas y realizar unas eleccio­
nes eon r e p r e s e n t a c i ó n proporcional , r é g i ­
men local nuevo y tribunales Independientes 
depurado* y r i p l d o s . 

Const i tuido u n Parlamento eon las m i é l ­
icas seguridades d* sinceridad, a é l que­
darla encomendada la ra t i f i cac ión da las I * 
yaa promulgada*, y de su seno s a l d r í a a l 
Gobierno nuevo. 

vida pollt loa tomarla de nuevo v ía l ibre 
y al pueblo experimentarla l a s e n s a c i ó n de 
quien sale de un bobo. 

Hay que pedir qua al Direc tor io te rmine 
su obra. 

D a t rea enemigos ha de guardarse Bspa­
fla: e l sistema pol í t i co que la d e g r a d ó , l a 
u topia comunista qua puede ensangrentarla 
y la codicia oxtrafla que puede dovorarb 

Frente a astas tras amenasas hay que f o r 
mar a l t rente ú n l e o , s in d i s t i nc ión de dere 
aba* n i taqulerdaa, qulene* tengan la b i s t o r í 
l impia y el c o r o s ó n sano. 

La "Gaceta" 
Madr id , 10. 

L a "Gacela" da hoy publ ica lo alguien 

Rjeal orden da Hacienda desestimando la 
pet loióo de benefleioa de la ley de S do 
marzo de 1917, formulada por la C imera 
Oflclel de Comercio, Industr ia y Navega-
alón de San Fel lu de Gutxils . 

Otra Idem Idem formulada por la S, A . 
Astil leros UlDgaeU. 

Otra de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a noui l i r jndo 
don Gabriel Alomar Vll lalonga o a t e d r i -

tleo numerarlo da Lengua y Li tera tura Gas-
tel 'ana del Ins t i tu to General y T é c n i c o de 
Balearas. 

Otra da Trabajo, Comercio e Industr ia 
deaestlmando la I n a t u o l a da l a Sociedad 
Patrciuol d« loa g t e m i o i do vinos, aguar-
dientes y licores y la Sociedad Vino» da 
Mosa. da Madr id , en sol ic i tud de que que­
de sin efecto la r e a l orden de asta minis­
terio, feoha 9 de agosto, sobra al r é g i m e n 
da las tabernas y e x p e n d e d u r í a s do bebidos 
s lool ió l lcos . 

Otra disponiendo que procede acordar la 
eal i l lceclón dcOnltlva oollcltada por don 
B a r t o l o m é Pona, r e c i ñ o de Palma de M a ­
l lorca . 

te: 
Real decreto dejando en suspenso la ob 

servanela de la d i spos ídÓB o o n t e n í d a en e l 
capi tulo quinto de la ley de sdininlstracioo 
y eontablUdod do la Hacienda p ú b l i c a pa 
la adqu i s i c ión de 700 toneladas de « a r b ó 

La Bolsa 
Madr id . 10. 

L a Bolsa sigue poco activa por la res ­
t r i cc ión del d inero. 

E l In te r ior i por 100 a l contado suba 
d ía s c é n t i m o s en la serle mayor y cierra a 
70*25. Los Tesoros e s t á n Armes y las C é ­
dulas hipotecarlas flojas. 

Los Kor tes y Alicantes suben cuatro p e ­
seta* y quedan a 803 y 197. 

Las a c c i o n e » bancarhs presentan buen 
aspecto, pasando las del Bio da la Plata 
de Í 0 « a 407. 

Loa francos y l ibras a s t i n ofrecidos y 
bajan 23 y 4 o é n l t m o a , cerrando a 4 t ' 8 0 
y 83*52. Loa d ó l a r e s ganan de 7*67 a T*83. 

FASRA RIVftS 

Ha regresado de Ginebra el aoclallsla t u ­
t o r Fabra Rlvas. 

No es exacto que baya calado en Bar­
celona n i que le hayan quitado la cartera, 
como ha dicho un per iód ico . 

España en Africa 
PARTE DE QUERRA] 

Zona oriental . — Loa partea recibidoa 
da loa distintos sectores del t e r r i to r io no 
acusan novedad de Importancia quo seflalar. 

E n la pos ic ión de Tafers l t , en ocas ión de 
estar reconociendo los puestos del parapeto, 
al sargento del Terc io Domingo Perla fué 
herl.io por un disparo de l enemigo, en una 
pierna, da p r o n ó s t i c o t e te . 

N a ha habido vuelos da la avlaolón, por 
al ma l t iempo. 

Zona oeoldenlal. t—i S in novedad.* 
ABORDAJE. 

Cenia, 10. 
La m e j o r í a de loa viajeros quo llegaron 

boy en el vapor "Espér ides"* vienen lesiona­
dos por haber chocado el vapor eon un t r i s -
a l l i n t i e o de gran tonelaje. 

E l aboque fué m i x j violento y el "Espdr i -
de*** r e a u l t ó con grandes a v e r í o s . 

Machos viajeros Henea dls t inUa lesiones 
en diferentes partes del cuerpo. 

Afortunadamente, en su mayorfa no son 
de gravedad. 

El buque U r d a l a bastantes dios en ser r e ­
parado. 

Cuenta un viajero que en pleno Eatreoha 
vieron elararaante, eon verdadero espanto, 
quo iba a aobrevenir la aa l i s t rofe , qua a su 
Juielo se podia evi tar si e l barco hubiese t e ­
nido condiciones marineras. 

Coa t iempo sobrado se ape rc ib ió lodo l o 
que iba a ocur r i r y a el lo se deba qua no h a -

Card i f f eon destino a) acoraxado "Alfonso j y a . per fo r tuna , que hunenlar funestas eon 
X I I I " en Algcc l ra» . | secuencias entre el pasaje. 
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B L DILUVIO 

D e p P O v i n G i a s 

Las tragedias del mar 
A C T O HKROIOO 

Volouoía, 10. 
A las (los do la ooohs U barca "PeplU", 

•1 hacer la maniobra da valag para entrar en 
«1 puer to , vo lcó a consecuencia de una racha 
do viento, cayendo al mar loa seis hombres 
qua ilovaba. 

í .os n&ufragos comenxaron a luchar con 
i l fuerte oleaje y a dar gritos « n demanda 
do auxilio. 

Dos da ellos, llamados Angel Mendoza y 
RarnOn Tagrcra, de 55 y 65 aflos, respect l -
famente, no tardaron en desaparecer. 

E l laiid "Dolores", que regresaba t a m ­
b i é n al puerto en aquel momento, a l mando 
del fiatrún Manuel Gonzálca, oyA las voces 
de los náufragos y el patrón m a n d ó arriar la 

' vela y dar fondo, arojando un bote al . agua 
en el que se Instalaron el patrón y dos ma­
rineros. 

Se d i r ig i e ron al sitio da dondi* partían los 
gritos y salvaron de la muerte al palrón de 
la barca hundida, Pranctsco Ourream, a l 
Harinero Manuel Pico y a otros dos m i s . 

L a barca desplaza ocho toneladas. 
Se h a comentado mucho la coincidencia de 

' que uno de los marinos que, en unión de l 
patrón del "Dolores", Oonz&lei, sal ló en 

' auxilio de los náufragos , eg hijo del patrón 
de la barca siniostrada Francisco Ourrea y el 

' récoDOcerso se desarrol ló una escena a l ta ­
mente ^mocionntc. 

Coníerencia de Maeztu 
- . .." Sevilla, 10. 

Sobree I tema "Las evolaoiones de l Idea l" 
had ado un conferencia Ramiro de Maettu. 

S e g ú n ni.mifpstó el conferenciante, su pan 
«amiento difiere del que U n í a en 1918. 

Ifeitonccs era humanista; ahora es antihu­
manista, porque pone los valoree eobre los 
hombres, los cuales no e fec túan n i cumplen 
el fin para que vinieron a la vida, y modlaa-
te los a t r ibutos esenciales de la dignidad, po­
der, saber y amor. 

Heürléndose a Bspafia, afirma que, como 
consecuencia de sus viajes por el extranjero, 
a! algunas do sus Instituciones son Inferiores 
a las extraGas, los espafloles no demerecen 
de n ingún o t ro pueblo. 

l.o que hace falta es que tengan conflansa 
en su propio pensamiento. 

F u é m u y aplaudido. 

El recurso del suicidio 
Almería 10 

En la ¡ l amada calle Vieja se ha suicidado 
d i s p a r á n d o s e un tiro en l a cabeza el recau­
dador Inter ino de contribuciones de la aona 
de V e l e i Rublo, don Pedro Alvares Sevilla. 

Rl suicida de jó una larga carta. 
Tenia ante si un periódico, en e l que ee 

Insertaban despachos de provincias dando 
cuenta de suicidios de funcionarlo* m u n i -
eipalet. 

E l suicida era oficial de Hacienda y estaba 
encargado Interinamente de la recaudación 
de contr ibuciones. 

H O M E N A J E 
Zaragoza, 10. 

E n el sa lón da actos del Ayuntamiento se 
ha celebrado el homenaje en honor del poe­
ta regional don Alberto Cafial. 

Asistieron las autoridades. 
E l secretarlo leyó e l acuerdo del Ayunta­

miento nombrando h i j o adoptivo al home­
najeado. 

Seguidamente se le Impuso la medalla de 
oro de la c iudad. 

E l agasajado l e y ó una poes ía ensalzando 
k Z a r s g o i i . 

• O V T B M A Y T R I Q U I N O S I S 
Sevil la . 10. 

" Be han desarrollado en algunos pueblos 
da esta provincia algunos casos do t r i ­
quinosis, especialmente en Maireoa, A l c a l á 
de ü u a d a i r a y en barriada de Torroblonca. 

Las autoridades sani tar ia! in tervienen en 
«1 asunto. 

T e m b l ó n se l ian daolarado muchos ca­
sos de dif ter ia . 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
Soria, 10. 

A loa O'^O, por un cambio de agujas, 
d e s c a r r i l ó e l t ren correo de Torra lba . 

De l accidente resul taron h e r i d o » e l mozo 
de t r e n Arsenlo L ó u e i j c o n t u s o » tros 
guarda-frenos. 

Los heridos, d c s p u ó a de auxiliados, fue ­
r o n coduddos al Hospi ta l de" "Soria. 

SUMARIAS 
Málaga , 10. 

Como resultado da la visi ta de Inspec­
ción se ha dictado auto de pracesamtlnto y 
p r i s i ón contra don Antonio S á n c h e z Mayo, 

es alcalde de J l m e n » , por ma ive r sae lón d« 
fondos. 

T a m b i é n se ha Instruido sumaria oontit 
el ex alcalde da don Antonio ITorrsro, d i ] 
Ayuntamiento de Pomares. 

V I S I T A S D E INSPEOOIOM 
Huesea, l o . 

Bl D i rec to r io ha dispuesto que se reallet 
una visi ta de inspección a l a Dipu tac ión . 

I .a noticia ha sido acogida oon Júbilo puf 
la u o b l a c l ó n , porque haoo muchos aflo» qm 
dicho organismo estaba en m i n o s del cas i / 
quismo. - i t^^n J ^ ^ ^ ^ s l * ^ » 

E n esta capi ta l hay varios alcaldes y u 
alcaldes de dist intos pueblo* encartados. 

Se espera oon ansiedad e l resultado dt 
estas gestiones. J 

E X A L O A L O E S E N C A R C E L A D O S % 
Orense, 10 Ti 

Con mot ivo de la Inepecolón del Ayunta-1 
miento han etdo encarcelados loa ez alc»l« 
des don J o a q u í n . Rodrigues, don Ju l io C r e í . ' 
po, don Angel Flores y don E)rM 'ano Mar» 
Hnez, 

E X T R A N J E R O 
Os Is Ajencl* Hwss v ds miMlros corraseonsaJes sspsclsiss 

Fracasa en Baviera la nueva dictadura. -• El Gobierno prusiano , 
proclama la unidad del Reich. - La Conferencia de embajadores j 
se opone a la entrada del ex kronprinz en Alemania. - Francia; 
neutral en los asuntos alemanes de orden interior. •• El Go­
bierno renano protesta de la actitud de las autoridades inglesas 
de Colonia al apoyar a la policía orusiana. Se restablecen las 
comunicaciones entre Munich y Berlín. -• Es proclamado en 
Baviera el estado de guerra. •• El ex kronprinz sale de Holanda. 

El problema alemán 
OTRA V E Z K H I L L I N Q 

Berlín, 10. 
S e g ú n los ú l t imos informes recibidos de 

Munich, se asegura que la caitas e s t i res-
tamleclda en Baviera, y que Von Knllllng 
ha vuelto a hacerse cargo del poder y ha 
prohibido la existencia del partido social 
nacional. 

M O V I M I E N T O FRACASADO 
Berl ín, 10. 
E l "Berliner Tagebiatt" dice que una ac­

c ión idéntica a la de Munich se ha entabla­
do en Augburgo y que ha fracasado. 

C E N T R O S D E R E S I S T E N C I A 
Los ú l t imas Informaciones recibidas an­

tes del despacho comunicando la detención 
da HlUer y de Ludendorf dice que existen 
todavía en Munich dos centros de resisten­
c ia : uno de ellos en U Komandatur (Capi ­
tanía general) , y el otro en una cerrer ía . 

Afiaden dichas Informaciones que el G o ­
bierno bAvaro desconoce el paradero de los 
dos Jefes rebeldes. 

Dicen, por úl t imo, que dos batallones de 
la Relcswsbr hablan recibido ó r d e n e s para 
tomar por asalto la Kommandalur. 

UNA P R O C L A M A 
Berliu, 10. 
E l Qoblerno prusiano, en la proclama pu­

blicada recientemente, declara que se pon­
drá sin reserva alguna al lado del Reich, y 
excita a los ciudadanos a apoyar al Qobler­
no en los esfuerzos que realiza para mante­
ner la unidad del Roloh. 

EL EX KÍIOMPRINZ EN LV. t á \ 
Porto, 10. 
S e g ú n anunc ió la Aguuoia llevas, la Coa* 

ferencla de Embajadores acordó por unool' 
mi dad realizar una doble ge s t i ón cerca dsi 
Qoblerno ho landés y del Gobierno del RelcX 
sobre los Inconvenientes que podrían re*, 
sal lar de la salida del ex Kromprinz de H e 
landa y so vuelta a Alemania. 

E l texto de la correspondiente nota def 
tinada a L a Haya y a Berl ín q u e d ó redan, 
lado por el secretario de la Conferencia / 
sometido para su a p r o b v i ó n deflnitnva < 
los Gobiernos Inglés , italiano, belga y Jap»" 
n é s . 

Han llegado ya a Parto varías aprobado^, 
nes, y se espera que lleguen las dem&s P*4-
ra dar la noticia oficial a todos loa Gcblernol 
del texto de esa doble nota. 

COMUNICACIONES 
Porto, 10. 
L o s aliados han aceptado ta decisión adaj* 

tada ayer en principio por la Conferencia 
da Embajadores de enviar una comuo!oa« 
clón a los Gobiernos de Holanda y AletM"1» 
para Impedir la entrada del ex Uronprlnz es 
Alemania. Por consiguiente, ha quedado re», 
dactada dicha nota y enviada ayer ol Oobler' 
no del Reich. Hoy ser4 enviada o HolanO». 

A V A N C E E N B L PALATINADO. 

Maguncia, 10. „ 
E l Qobierno renano comunico que coan 

núa el avance en el Palatlnado. ^ 
Han quedado dominados los disturbios o» 

carácter comunista que hablan estallan0 
algunas poblaciones. 
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E l dootor Dorlcn b » fnciljiado a H Prensa 
t u a n c U poDici'.(to dn s n ^ n c s t o que el ou-
ileroo de Pnis la abrlge e f propós i to da pro-
clsua" en Colonia uns Repúbl ica reaana que 
i»Dcaj8 denti-o ¿ a l JTelch y animando qao 
¡Gobierao de l a Repúbl ica renana se opondrá 
»or todos los inodios a coantee tentativas 
fcioleraa en tal sentido les agestes de Berl ín . 

REOHAZANCO I N S E R E N O I A S 
E X T R f l S A S . 

BerUo, 10. 
"LA Corresposdcnels tíociaUsla" deolarA 

qvn el Belcb no puede ni debe admitir Ingc-
rcocias extrsfips ce la poHtfea Interior de 
Klcmania. 

Parle, 10. 
r.l embajador de le Gran BreUfls en Parle 

lerd & e v e ba vieitado a M . Polncere. 
Lord Creve biio notur a M . Polncaré que 

ha Inglaterra so cree que Francia no se baila 
Spsrtóda del movimiento separatista renano. 

M . Potocaró conlestd que se bahía dado 
orden a lodos los faoeionaiios en los p a í s e s 
ocupados que observaron la m é s estricta 
neutralidad en los actuales « e o n t e c i m i e n t o s . 

LA INHIBICSON Y A N Q U I . 
Berl ín, JO. 
Se «osf lrma que loe Estados Unidos se 

Besialeresan de U acUial s i tuac ión de A3e-
ÉKtnta. 

P R O T E S T A 
Dusseldorf. 10. 
E l Jefa del Gobierno reuauo, seflor klat-

fees, ha protestado cerca del alto comisa­
rlo británico eontra la violación de la neu­
tralidad por parto de las autoridades te-
g'.esaa da Colonia, las enalee han permitido 
a la policía prusiana que realice registros 
domiciliarios, deteniendo a las personas sos­
pechosas de separatismo. 

E L C R I T E R I O AMERIOANO 
Washington, 10. 
En las deoiaraciones bochas a la Prensa 

Eor una personalidad aotorisada de l a Casa 
, •anca, se explica Ies razonee que el Go­
fa treno americano aduce para afirmar que 
las restricciones Impuestas por Farnoia b a ­
ñ a n Inútil el trabajo del Comtló de tóen l -
oos cuya reunión se propone para estos 
día». 

E L OOBlEftKO D E T U R I N G I A 
Berlín, 10. 
No ha Usfado a conCrmarse 3a noticia de 

liaber sido derribado el Gobierno de T u -
itogla. 

D I F I C I L StrUAOlON D E L G O ­
B I E R N O D E B E R L I N 

BerUn. 10. 
L a s i tuac ión pol í t ica signe tacierta y con­

fusa. Loa populistas no admiten que los aa -
eionallstaa entren en el Gabinete. P o r so 
Porte loa naclonallstaB exigen la dimisión 
del concilier Stresemaan. 

S U S P E N S I O N D E PAGOS 
París , 10. 
Según despachos de Londres que publi-

**n los diarios de esta maflana, el Gobierno 
de! ReJoh h a resuelto suspender Ies pagos 
•1 Tesoro brltáaico eorrespondlenles a! I m ­
puesto del £9 por 100, Cjado sobre las ex­
portaciones. 

E * U decis ión, al ser conocida, be eeu-
sado vivís ima Impresión en los circuios eco-
«ómlcos del Reino Unido. 

o c s T i o n 
E»r¡to, 10. 
B embajador de Frano!», M . de Marge­

ne, efeetud aytr cerca de! easeiaer. seGor 
otresseniann, la ge s t i ón amistosa que, eo-
™o se sabe, le « c a r g ó M. Po lncaré . 

, e*08IBer c o n t e s t ó que compartía los 
" s de «lata de Frénela que aoahaba da 

r ^ ^ 8 r M . de Wargerle, afladleBdo que 
' m i efln,enc'do de quo Alemenia expe-
hu—1 - ta "«oee ldad de tener un Oo-

A L A NCRWALIDAO 
Berl ín, 10. 
Ha quedado supr imida la censura p e r i o ­

d í s t i ca por lo que respecta a loe sucesos 
de Bastara. 

K a n quedado restablecidos los trenes en­
tre Baivera y el resto del Beteh. 

S l A n i F E S T A C I O N E S D E VON 
K A H R 

Munich, 10. 
Poco d e s p u é s de la derrota «nf r id» por 

las fuerzas de Hltler y Ludeadorf, ba sido 
publicada una preelsjna firmada por vor. 
Kahr. 

E n este documento e l comisario del Reio.'» 
ealíflea de acto repugnante e l hecho de que 
los autores de l golpe de Estado hayan f a l ­
tado a su palabra, só lo por miras a m b l -
ciosai . 

Deolani quo se aensideren como nulas 
unan declsraoiones que les autores del 
golpe de Estado le arrancaron, a m e n a z á n ­
dole eon revéhrere. 

Añade que continúa ejerciendo el Po ­
der ejecutivo y que en virtud de sus p o ­
deres dlsuelr* ^1 partido oaeionaHsta y las 
organizaciones Oberiand y Bandera Roja. 

La proclama de von K a h r termina anun­
ciando que los culpables s e r á n castigados 
conforme a las leyes. 

E S T A D O D E G U E R R A 
Munkh , 10. 
R a ehlo proclamcdo al estado de guerra 

ea Bsviera. 
L O S D E R R O T A D O S 

MOních, 10. 
E l general Ludandorf, el Jefe de la Aso­

ciación nacionalista Oberiand y otros v a ­
rios- Jefes de las organizaciones nacionalis­
tas han sido encarcelados. 

Se eupone que Hl t le r ha resultado he ­
rido y que se h a fugado. 

K I T L E R F U G I T I V O 
Londres , 10. 
Af "DalTy M a B " le comunican de Ber i l» 

que e l Jefe del movimiento b á v a r o , Hi t l e r , 
se ha l la en Rosenhehn, frontera a u s t r í a c a , 
y que rec lu ta partidarios. 

Banquete anual 
Londres, 10. 

E n el banquete anual celebrado en el G u l l -
dha l l con mot ivo de la toma de poses ión del 
nuevo lord mayor de Londres, el subsecre­
tario de Estado, M r . Mao N e l l , p r o n u n c i ó u n 
b r ind i s saludando a l cuerpo d i p l o m á t i c o . 

M r . Mae N e ü d i r ig ió grandes elogios a Es­
polia. 

E l embajador de Kepafia c o n t e s t ó en t é r ­
minos m u y efusivos para M r . Mao K c i l y pa­
ra tedos los ciudedenoa b r i t á n i c o s . 

E l pr in f r minis t ro , M r . Stanley Ba ldwln , 
d e c l a r ó q u é Inglaterra considera como el 
punto capital da su pol í t ica exterior ios I n ­
tereses de su comercio. 

Afladiu que el Gobierno a p l i c a r á todo su 
I n t e r é s y su autoridad en favor de un po l í ­
t i ca do coope rac ión con los Estados Unidos 
y se e s f o r z a r á a seguir durante la paz l i 
pol í t ica de solidaridad que did la victoria a 
los aliados. La c o n t i n u a c i ó n de ceta coope­
r a c i ó n interaliada constituye el p r imordia l i n ­
t e r é s de este Gcbierao. 

E l pr imer deber de Ingla terra , t e r m i n ó d i ­
ciendo M r . Baldwtu, ea ocuparse do su pro­
pio pueblo cooperando en la r c s l a u r a c J ó n 
n a c í ü c a del mondo. 

E L PBCCSSO WOROWSKY 
Lausana, 10. 

E n la vis ta de la causa seguida por e l 
asesinato del delegado roso, seflor Vorows-
ty . C o n t i n ú a el desflle de teetigos. 

Var ios do el los r e í l e r en tos so t r to ten los 
padecidos en Rusia y los « r l m c n c s oorae-
tMos por los soviets. 

( L a sefiorlta Gorlíer , que fué profesora ea 
Moscou, manifiesta que no le eensa ex t r a -

'fleza alguna el que hombres heridos ea 
aun más int imes sentimientos y en sus más 
queridos afectos, se aleen eontra los v e r ­
dugos para vengar a las vtetlmas. 

A C U E R B O P A T R O N A L O B R E R O 

LUte, 10. 
Los paU'oaes y obreros mineros del Pos 

da Calais y Norte de Anzln han llegado 
a un acuerdo sobre el aumento de sala­
rios. 
E L L I B R E C A M B I O 

Y K L P R O T E C C I O N I S M O 
Southamplon, 10. 
L l o y d Gcorge l i a declarado s un per io ­

dista que, a p s r t l r da hoy, queda ent»i>lada 
abierta lucha eolrc el Ubrecsimbio y el p r o ­
teccionismo y ofiartieudo quo recoge el rete 
que le ha lanzado e l seflor Ba ldwin y que 
hicherú, ronque sea bajo la l i su ' í e r* de 
M r . Aequi lh . 

E S P E C I E D E S M E N T I D A 
P a r í s , 10. 

Despachos procedentes do Cons lcu l inopl t 
desmienten ia nul loia de la (Tuiusión del ca­
l i fa . 

D E S A R M E 
Pnrls , 10. 

Cbmunlcou de Furemberg que la p o l i ­
cía ha procedido al desarme de los naclo-
nailslas. 

ESPAf iOLEB Y P E R U A N O S 
Lima , 10. 

Ayer, eon mot ivo de l a visi ta o l i d a ! he* 
cha por la misión e s p a ñ o l a a l prosidonto da 
la R e p é b l l e a puede ajBrmaree que se dló u t t 
paso gigantesco en ia obra de ami^tr.d entra 
Espafia y Amér i ca . 

Toda la Prensa, s in IIISÜUCWD do matices, 
rindo homenaje a la embajada cslraordinaria 
de Espafia. 
E L E X KRORPRiKZ PASA LA FRONTERA 

Amsterdam, 10 • o l l ' i a l } . 
E l ex kroi ipr t i i ; ; de A l c u r n i a ha pasada 

la frontera hoy a! UÉaoMOr. 
Se dir ige a Ocls «Alta S i lcsUí) . 

V I C T I M A S DE UNA REPRIECA 

Ber l ín , 10. 
En e l ataque do la Komandatui1 i i i MÚ* 

alch resul laroa 14 muertos y vsr los f i e r l -
dos. 

Ludendor f e HUIcr se r lndiei 'on. 
L C S E X D 'CTAOORES D E Ef tVlEBA 

Becfin, 10. 
T e l e g r a f í a n da í l a ^ Ú k que el « e n o r ü 

Ludendorf , d e s p u é s de estar détepldo a l ­
g ú n tiempo en el cuar te l do la policía, f ué 
puesto eu l ibertad ayer, dcspuOs de dar 
su i.Riabra de honor de no participar en lo 
sucesivo en n i n g ú n otro golpe do Kslado. 

Hl t l e r , con algunos oenteDorcs de p a r t i ­
darios suyos nacionalistas sociales, parece 
quo se ha r e f u g i a ^ al Este de M u n i c h . 
CONTRA E L C O N T R O L M I L I T A R ALIADO 

Ber l í n , 10. 
S e g ú n el "BciHoer Tagcb la t t " el G o -

Dicrno del Hcich se niega a coesentir e l 
reslableclmienlo del eon t ro l m i l i t a r aliado, 
pretextando el estado de esp i r i lu do A l e ­
mania. 

MUTISSIO A L E M A N 
P a r í s , 10. 

Con el fin ue pode;1 exaniiDar la respuesta 
del Reich a !« n o U del día 3 de noviembre 
actual, referente al control interaliado, la 
Conferencia de Embajadores no so rounl r* 
hoy. 

El plazo de c o n t e s t a c i ó n concedido al 
Relch espira maflana, y , a pesar de ol io, en e l 
Qnay d 'Orsay no se h a b í a recibido a loa de 
la tarde de boy ninguna corminicaolón del 
Gobierno a l e m á n a esto respecto. 



Ruego del Reich 
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Be r l í n , 10. 
^ H e a q u í los principales p á r r a f o s de la 
Respuesta alemana a la ñ o l a do la Confe­
rencia de embajadores r c l t i v a a la reanuda-
cli'u del con t ro l m i l i t r in tera i iade: 

D e s p u é s de un esamen minucioso y pro­
fundo de la c u e s t i ó n el Gobierno del l l e l ch 
» u n cuando no abriga en manera alguna el 
propós i to de d i scu t i r las obligaciones que 
t e su l l an del tratado de Versalles se ve, no 
Obstante, obligado a declarar que no se ba­
i l a actualmente en condiciones do ejeci ' tar 
jan todos sus puntos dlcbas obligaciones, a 
leausa del estado pol í t i co in ter ior . 

L a apa r i c ión de inspectores aliados p r o -
¡ roca r í a Indudablemente incidentes qko ven-
'drian a a ñ a d i r s e a las dincul tdcs de la po ­
l í t i c a exterior . E l Reich piens que la Con­
ferencia de embajadores c o n s i d e r a r á que el 
mantenimiento del orden inter ior en A l e ­
mania es una cond ic ión Indispensable para 
.él sae-imlcnto e c o n ó m i c o , base do la capa­
cidad fu tura e lo relat ivo a las prestacio­
nes del Reich y r e c o n o c e r á que el momento 
ke tua l no es propicio. E n su consecuencia, 
le ruega que aplace sus exigencias atendien-
'|do a l imper io de las circunstancias. 

El kronprinz autorizado 
por el Reich 

_ P a r í s , 10. 
L a Conferencia de embajadores ' n en­

r i ado ayer a l encargado de Negocios de A l e ­
mania en P a r í s una carta en la cual le su ­
p l ica que t ransmita con urgencia a l Gobier­
no del Rclch la siguiente no t a : 

Las informaciones do Prensa han anun­
ciado que e l Gobierno del Reich a u t o r i z ó 
AI ex kronpr inz pora que pudiera regresar 
• Alemania. 

A pesar do la conQrmac ión oficial de esta 
toolida en Ber l ín los Gobiernos aliados r e ­
husan t o d a v í a creer que el Gobierno del 
Boich haya podido tomar una r e s o l u c i ó n 
de ta l gravedad. 

Cualesquiera que sean los motivos a le­
gados para Just l l lcar la el Gobierno a l e m á n 
no puedo tener duda alguna sobre la I m ­
p r e s i ó n deplorable que este regreso oQcíal 
autorizado, o simplemente tolerado, p r o d u ­
c i r í a en todos los pa í s e s a lhdos . 

E n su consecuencia, los aliados e s t á n 
en el deber de l lamar muy seriamente la 
M e n c i ó n al Gobierno del Reich acerca de 
| n s i t u a c i ó n y rogarle que Ies Informo en 
#1 plazo m á s breve posible sobre si esos 
jflatos que han sido recogidos son exactos. 

Amsterdam, 10. 
E l pe r i ód i co "Handelsb lad" publica un 

despacho diciendo que el ex k ronpr inz ha 
t a l ldo de Mler ingen esta madrugada, a las 
Kaalro , con d i r ecc ión a la f rontera alemana. 

F A L L E C I M I E N T O 

Nir.a, 10. 

if "Ha ' f a l l ec ido el general Joulnot-Gambetta . 

L U D E N D O R F D E C L A R A N D O 
Ber l í n , 10. 

"• Begi in la "Gaceta" del partido popul is ta 
11 procurador general del Imperio ha toma­
do d c c l r a c l ó n a l general Ludendor f . 

D E T E N C I O N D E UN D I P U T A D O KUNOARO 

Budapest, t . 
L a po l ic ía ha detenido a l d iputado Ula ln 

fen el momento en que se d i r ig ía a Baviera 
« o a Intento de negociar u n acuerdo con H l t -
U r , que d e b í a prestarle apoyo para derr ibar 
«I Gabinete del conde Be th lem y cambiar 
W r é g i m e n h ú n g a r o . L a pol ic ía se ha Incau-
i *da dal texto del acuerdo. 

Palabras de Poincaré 
P a r í s , :>. 

En el reciente discurso pronunciado en 
Ncvers po r M . P o i n c a r é , hizo notar é s t e la 
necesidad de establecer una diferencia entre 
los alemanes que se han aprovechado del 
desastre financiero organizado por e l Rclch, 
y aquellos otros que, por el contrar io , han 
sido v í c t i m a s de este desastre. P o i n c a r é de­
n u n c i ó la existencia en Alemania de otro po ­
der diferente del oficial consti tuido por las 
organizaciones secretas mi l i ta res , y a f i rmó 
que Francia s a b r í a reconocer la buena fe de 
aquellos alemanes que lo hubiesen demos-
rado. 

L A P O L I T I C A D E S E N E S 

Praga, l/. 
L a C á m a r a , d e s p u é s de larga d i s c u s i ó n , 

ha aprobado la po l í t i ca exter ior del s e ü o r 
Benes. 

Antes e l sefior ICramarcz c o n t e s t ó a va ­
rios oradores de tendencia alemana que ha­
b ían reprochado a l Gobierno haber realiza­
do una po l í t i ca demasiado francófi la . E l ora­
dor d e m o s t r ó que, por el contrar io , se ha­
bla realizado una po l í t i ca nacional, 

C O M P L O T A N T I F A S C I S T A 

R o m á , o. 
Noticias de Mantua dan cuenta de l des­

cubrimiento de un complot fascista que ha 
motivado la d e t e n c i ó n de once comunistas 
en Mantua y treinta y uno en Assola, 

_ ^ t . E X P L O S I O N 

G é n o v i , 
H.i ocurr ido una exp lo s ión en el fuerte de 

Montcguano. 
Las casas p r ó x i m a s han tenido que ser 

evacuadas r á p i d a m e n t e , po r amenazar h u n ­
dirse. 

En la e x p l o s i ó n resul taron nueve muer tos 
y nueve her idos. 

D O S L E A S E S I N A T O 

Delh l , >*. 
Un c a p i t á n de l e j é r c i t o Ing lés y su esposa 

han sido asesinados en Paraschloar. 

N O M B R A M I E N T O 

P a r í s , 9. 
E l sefior Armando Bernard . prefecto del 

departamento de los Alpes M a r í t i m o s , ha s i ­
do nombrado minis t ro plenipotenciario en 
Suiza, para sus t i tu i r a l sefior De la Vaud , 
que ha sido Jubilado a pe t i c ión suya. 

L A C R I S I S P O R T U G U E S A 

Lisboa, 9. 
E l s e ñ o r Alfonso Costa ha desistido de 

fo rmar Gobierno por haberse negado los 
nacionalistas a colaborar en él y no querer 
gobernar ú n i c a m e n t e con su par t ido , o sea 
con los d e m ó c r a t a s . 

E l sefior Costa sale hoy para Oporto . 
E l sefior Cataoho Mohezes ha sido en ­

cargado de fo rmar Gobierno. 

L A R E S E R V A YANQUI 

Wash ing ton , * . 
En los centros autorizados se niegan te r ­

minantemente a hacer d e c l a r a c i ó n a lguna 
sobre la a c t i t u d en que se ha l la ahora e l 
Gobierno de los Estados Unidos respecto de 
su proyectada p a r t i c i p a c i ó n en la Conferen­
cia de peri tos que ha de « v a l u a r la capa­
cidad de pago de Alemania, pero por lo que 
hasta ahora se ha podido aver iguar parece 
lo m á s Improbable que los Estados Unidos 
se basan reoresentar « n dicha Conferencia. 

imm iraiEo BE m u í » 

Suspensión de los actos 
del Ateneo 

Madr id , 11. s 
E n e l Ateneo de M a d r i d se rec ib ió haca 

dias una c o m u n i c a c i ó n del d i r o u o r general 
de seguridad, recordando l a ley de reunio­
nes que determina avisar oon 24 horas dej 
a n t i c i p a c i ó n a la D i r e c c i ó n do Seguridad 
los actos que hayan de celebrarse. 

A l oficio de l d i rec tor general de seguri­
dad ha contestada el Ateneo que e levará! 
un escrito a l presidente de l Director io y, 
que entretanto quedaban en suspenso las 
conferencias, r tuniones de secciones y j u n ­
tas generales. • 

De Africa 
M A L T I E M P O 

T á n g e r , 11. , 
A consecuencia del t empora l u n bote se 

r e f u g i ó en este puer to y v o l c ó . 
Los marineros que lo t r ipulaban se sal­

varon gracias a la ayuda de unos moros qua 
allí pescaban. 

Algunos marineros resu l ta ron con lige­
ras contusiones. 

Hoy no ha llegado el vapor correo i í 
Cádiz . 

F U E Q O D E L E N E M I G O 

Mel l l l a . 11. 
Pequeflos grupos bos l l l lzaroa l i s posicio* 

nes de Bcn í t ez y T i fo rau in , siendo r e c h a i i -
dos con fuego de fus i l e r í a y granadas de 
¿nano. 

Se ha efectuado convoy a algunas po­
siciones sin novedad. 

E l cafión enemigo hizo dos disparos con­
tra la pos ic ión de Boaitoz. Los proyectiles 
no explotaron. ¡ 

M O V I M I E N T O D E B A R C O S l 

Cádiz , 11. ' 
Ha legado de Barcelona y Valencia el vt< 

por " In fan ta I s abe l " , trayendo 102 pasaje­
ros. 

S e g u i r á e l viaje mafiana a Gi jón . Corufia 
y la Babona. L l e v a r á m á s de 200 pasajeros 
y 495 toneladas de carga general. 

Ha zarpado para Laraoho e l " I s l a de Me­
norca" , con 80 soldados que han cumplid» 
la loenola que se les c o n c e d i ó por enfer­
mos. 

L Ü S ~ A N T I A G R E G A C I O N I3TAS 
8ARRIANESE3 

M a d r i d , 11. 
La Comis ión de S o r r i á ha visitado al 

presidente del Di rec to r io , a l subsecretario 
de G u b e r n a c l ó n y a l encargado do Hacien­
da para t ra ta r del proyecto de bases d* 
f e d e r a c i ó n mun ic ipa l y protestar del lo-
cumpUmienU) del decreto de ag regac ión . 

L a C o m i s i ó n sal ló satisfecha de sus v i ­
sitas. 

NOTICIAS ÜOCRUES 
Slndloato Unico de U s Arte» 
Ora 11 c a í ( s e c c i ó n ds l i tógrafos) . 

Habiendo aparecido una nota en l« í>reD9.''j 
convocando a los l i tógrafos a una reunios 
general de la Sociedad de l i tógrafos = 
lldarlo, e l Comité del Sindicato Unico de i " 
Artes Gráficas se cree en el deber de »fl 
vertir a todos los l i tógrafos , a fin de 1 ^ 
no se dejen sorprender, que la reunión anu 
clcda no puede lóg i camente convocarla w 
xruna Junta de la ¿ isuol ta Sociedad T au8 
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deber es no ssietlr • ella 7 baeer caso so­
lamente de « u o n t a s ó r d e n e s dimanen de !« 
Comisión Monlcs de la seecldn de l i tógrafos 
o bien del Comité de este Sindicato. 

Por la secc ión, L a Comisión técnica . 

ÜÜTHWA HOfcfl 

Banquete de homenaje a 
don Juan Pich y Pon 

Anoobe, a las diez, tuvo lugar en el P a ­
lacio del Arte Moderno el banqueta da h o -
B)ena|e organlsado por loa Indnatrlnles eon-
currentcs a la Exposic ión Internacioaal del 
Mueble en bonor de don Juan Pieh 7 Pon. 

Oeopó l a presidencia « I aeflor Plcb, .ien-
tándose a su dereeba los señores Vega y 
March, Juno», Fuster, Mas Selva, Gtrait, Noel 
Llopto f Heeasens, y a su Izquierda el aeflor 
Pa!aJ4, en representac ión de los expositores 
cspafioles; R ú b e o s , por loa franceses; barón 
de Orino y otros que sentimos no recordar. 

Al desoorcharso e l cbampaSa el presldon-
te de la Exposic ión Internacional del Mueble, 
aenor Vaga y March, se adhirió al acto, ba-
eicado constar laa facilidades que en lodo 
momento habla encontrado en el seOor Hi ii 
J el entusiasmo de és te por la obra que se 
está realizando. 

fH seflov R ú b e o s , de la sala francesa, en 
térmlnoa de gran cordialidad 7 e f u s l ó a se 
adhiere a l aeto, brindando por Espafla. 

'•OB s e ñ o r e s Tirratfó, Sagredo y Hamodl 
J Noel Llopls, pronuncian jialabras alusi­
vas a l aolo. 

E l sabor Junoy dice que la elocuencia 
es patrimonio de la Juventud, lamentando 
no poder dar a sus palabras todo el ealor 
que se alberga en su oorazón. 

E l seOor Junoy, por lo visto, no se ha 
dado cuenta todavía qpe el hombre emple­
as a valer a loa sesenta afios. 

Con gran opor lo iúdad recordó el a«Oor 
Junoy su amistad con el padre del seOor 
Plcb, modelo de caballeros y da republl-
oanog. 

Enaltece la porsonilidad del scfior Plcb, 
M o voluntad y patriotismo. 

Lamenta la ausencia de Cambó, personlfl-
otción de la Inteligencia de nuestra tierra. 

E l aeflor Roujon pronuncia en francés ati-
nadis y pertineutes frasea alusiva* al acto. 

Al levantarse el eeflor Plcb ea saludado 
oen grandes aplausos. 

Agradece el homenaje que se le tributa y 
« q u e la Expos ic ión Internacional del M u c -
0|e es e l heraldo de la Exposic ión Inlerna-
«lonal de Industrias Eléctr icas y Nacional 
r*|iacola, pues tiene la seguridad de que 
« a expositores de hoy ser in los mejores vo-
« r o s de la Expos ic ión de mofiana. 

Felicita j agradece a los e x p o é i t o r e s ex 
winjeros y a los Gobiernos de sus países , 
aei-ecialmento al de nuestra nación berma-
J J ^ U gran Francia, por el eonoursa apor-

Saluda a l a Prensa, a cuyo concurso en 
Parte se debe el óxito de la Expos ic ión . 

* eontlnuaelón lee el seflor Pich los s l -
M.icbie • 0S ^efe^ente• ' u Kxpoalolón del 

P t ! * 0 * » <J"e han visitado ta Ex 
G « ^ n . 0 - 6 8 1 . 5 1 Í 
I n ^ e . l W ' ^ " O O ^ 7«7.0<)0 

183.000 

Suma que s e r i sobradamente recaudada 
en días sucesivos y fiestas en proyecto. 

Respecto de la Exposic ión Interuaoional de 
Industrias Eléctricas aprovecha el seflor Pich 
la ocas ión para fijar la verdadera situación 
de las cosas. 

Afirma que la Junta da ta Baposic lón ú n i ­
camente ba gastado hasta la feci a 27 mi­
llones. 

Referente al empróstUo de la Exposición 
de 65 mlllonc», dice el seflor Pioh que. de­
ducidos quebrantos de cambio y comisiones, 
el efectivo q u e d ó reducido a 60.300,000 pe­
setas y que de esta suma obran en poder 
del Ayutnamlcnto pesetas 33.814,361, de­
biendo és te a la Juuta de la Expos ic ión , por 
adelantos, la suma de pesetas 3.779,000. 

Del presupues'.o sólo ba recibido del 
Ayuntamiento — oontlnúa dleleud» el se­
flor Plcb — ta suma da siete millones de 
pesetas. 

Pasa luego el seflor Pich a examinar a l ­
gunos detalles de las cuentas de la E x p o i i -
clón. 

Respecto del personal, dlee qne en 1914 
se invirtieron 12.490 pesetas al mes; en 
1910, 16,000, y en 1923, 42,000. 

E n eusnto a ta expropiae.ión de terrenos, 
hace constar que so han expropiado diez y 
siete millones y medio da palmos, a un pre­
cio medio, en ta parte alta, do 20 cént imos 
palmo, y en la parte baja, de 49 sén l tmos . 

Para Jastlflcar el caso de ta Junto, é t ta 
el caso de un propietario que pidió f or los 
terrenos 1.180.000 p e s ó l a s , habiéndolo v a ­
lorado el perito de la Exposición en 60,000 
pesetas, y el tercero en discordia, en 
no.ooo. 

Termina el seflor Pich laTarnlánilosc de 
las c a m p a ñ a s de insidias y ealumnliis que 
parecen haberse desencadenado ú l t i m a m e n ­
te, no por lo que a su persona puedo afeo-
lar, sino por los Intereses de Barcelona y de 
ta Exposición. 

E l seflor P ich . que estuvo muy f íc l l de 
palabra, fuó objeto de una ovación al ter­
minar. 

i-a mayor parte de les eomensales dosfl-
lan aatc el seflor Pich para estreehar su 
Bono. 

E l banquete, al que asistieron unos 500 
comensales, muy bien servido por el reeto-
rén Carbó. 

La inspección del Ayun­
tamiento de Badalona 
De madrugada nos transmite por te lé fono 

nuestro corresponsal en la vecina ciudad 
laa t igulentca noticias: 

Anoche se r e u n i ó el Ayunlamicnto bada 
l onés para dar poses ión al delegado guber­
nativo, comandante de lafaaler ia don A n t o ­
nio R a d u á , encargado de la Inspecc ión do d i ­
cha Corporación municipal. 

E l aeflor Raduá ha hecho Ajar en los si 
l íos públ icos unos bandos ea los que se In­
vita a todos los vecinos a que denuncien los 
hechos de que tengan noticia y formulen las 
recIomaclODes que crean del caso, relacio­
nadas eon ta Inspección que ss practica. 

L a s horas seflolados son de doce a una y 
de seis a siete, los días laborables, y de diez 
a doce los festivos. 

Por esos teatros 
ROMEA. — Estreno de ta coma­
dla en tres actos, da Carlos So l -
devlla, "Vacanooa re ía is '» . 

E l primer acto de asta eomedia de Carlea 
Poldcvlla ha producido en el púb l i ca de R o ­
mea verdadera decepc ión . Es, ta l vez, un ae­
to exceslvaiiientc sencillo, sin acc ión , sin es­
cenas episódicas . En é l nos presenta e l a u ­
tor a nn Joven monarca — el rey do Suelo-
nia — que, Invitada por un f r a n c é s inteli­
gente que so ha propuesto " laucar" una 
playa, honra é s t a , durante unos d í a s de va­
caciones, coa su Tiis\ presencia. T a m b i é n 
nos presenta a un acreditado fabricante de 
pastas para sopa, s ú b d i t o del rey, que só lo 
picn^i, eomo otros tantos fabricantes de 
pastas p a r í sopa que en el mundo San sido, 
en poseer un t i tu lo nobil iario, y a l a esposa 
ü 1 fabricaute, mujer hermosa y avispad.» 
que, eonllando en su belleza y en Ü U coque­
tería, le promete al marido el Ulu lo deseado. 

Como f io l lmente se adivina, el Joven mo­
narca y la esposa de l fa.>rieanta entablan 
amistad, y el marido, confiado, se rauostra 
encantado do ello. Van a cumplirse sus de­
seo». Sn uiujcr lenta r a z ó n cuando le dec ía 
que dejar* el asunto por su f u r n i a . . . 

; U n adulter io m á s ? , se pregunla el es­
pectador. ¿Una nueva comedia a base del 
viejo tema de! esposo quo se eleva a costa 
de su honor? No- No parece ser ó s to el ca­
mino que va a emprender el autor. La ac­
ción • — si es quo hay acc ión f n ecta come­
dia — se d e s a r r o l l a r á alrededor de los t r y 
personajes, pero la malicia que a.soma en el 
d iá logo , el tono de farsa que en algunos 
momentos .idquiaru ta obra, no; hafced supo­
ner que Soldevlta se ha prnpi ; •¡•lo e sc r ib í ? 
una comedia do corte mollcreseo, una co­
media en la tjue q u e d a r á al deseaoiertQ m,-'-
cho do lo que en nuestra ilpoea y en deter­
minado ambiente hay de ridleulo, de false­
dad y de desahogo. 

Y asi es, en efecto. En el segundo acto el 
d i ü o g o . Incisivo, y la forma cómo proceden 
ios personajes nos afianzan en nueslra creen 
cia. No se eneoa ' . ¡ a r i a , enlro toda la genle 
reunida en escena, un i l o m o de v e r g ü e n i a . 
Son todos unos c ín icos . Y en el tercer acto 
— e l mejor — ya no n o í c a b e duda alguna. 
El rey conjura una crisis mln is to r ía l que se 
anunciaba; la esposa del fabricante e s t á más 
tetlraamcnte ligado que nunca con el m o ­
narca ; el fabricante, a pesar de que ha des­
cubierto que su muje r le cugafia. e s t á sa­
tisfecho porque le han hecho marques; e l 
propietario del ho te l no acierta a expresar 
su gozo al ver que el rey de Sueionia aeoe-
de a "exhib i r se" en e l comedor... I .a farsa 
ba t r iunfado una vez m á e . 

No e s té escrita "Vacaiices r é t a l e ' ' coa el 
desenfado que hemos admirado en algunas 
producciones francesas semejantes; pero en 
cambio, y a pesar de que la malicia anda 
en algunos inouieoos unida a ta in fan l i l idad 
y la linca genera', de la obra ofreze» algunos 
g r u e s o » que eontraslan con el trazo fino de 
la misma, tiene esta comedia do Soldevtta al 
mór l to Innegable de «e r en nuestro teatro 
una. cosa nueva, una cosa que se aparta por 
completo de la vulgar idad qua ha dominado 
hasta ahora en ta escena catalana. 

Y esto es mucho, much í s imo . 
L a compafila de Romea Interpreta " V a ­

can oes re ía is" con «ari l lo y acierto.—H, 

V p r e a l a da E L PBINCIPAOO^ EscoclUeia BUachA. * bis, bsjoa 
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PEPTÜ DE FÜBPjlTES DE SHBiELL 
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S E REALIZAN LAS EXISTENCIAS DE LAS MAS 
IMPORTANTES FABRICAS DE SABADELL POR 

NO SER POSIBLE LA EXPORTACION 

Cine fíe naje, íoío lap, a . . . . 2Spís. 
gffte fie traje, iodo esíamMe, a . . §0 pís. 
Goíle fíe íraje, e s í a i f e M a l l a , a. 7S pls. 
El meloi coite fíe aUfioo, p o r . . . es pis. 

Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 

I S - S A L M I E R O N - i S 
Í S » 


